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"Telegramas por d oaMe. 
SEIIVICIO TCÍiEGUAFICO 

DSIj 

Diario de la Marina, 
. »IAKH£? üte iu*, MARINA. 

T E L E O K A M A S D E A N O C H E . 

NACIOHALBS. 
A N I M A C I O N P O L I T I C A . 

E n o s toa d í a s s e e n c u e n t r a m u y 
c o n c u r r i d o e l S a l ó n de c o n f e r e n c i a s 
! ilol C o n g r e s o . 

N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S . 
C o n t i n ú a d o m i n a n d o l a c o n f u s i ó n 

en e l c a m p o p o l í t i c o , r i e n d o m u y 
c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s q u e c i r 
c u l a n . 

P R U E B A S U B C O N F I A N Z A . 
D í c o a o q u e o l s e ñ o r C á n o v a s d e l 

C a a t i l l o , b.9. r e c i b i d o p r u e b a s , l a s 
c u a l e s p o a é e , do t e n e r l a c o n f i a n z a 
d e l a C o r o n a . 

D K S E O S D K L G E N E R A L E N J E F E 
S e a s e g u r a q u e ol G e n e r a l M a r t í 

noz: C a m p o s h a m a n i f e s t a d o d e s e o s 
do d e d i c a r s e e x c l u s i v a m e n t e á l o s 
a s u n t o s de l a g u e r r a , d e j a n d o o l G o -
bioxno G e n e r a l de C u b a . 

C O N S E J O D B M I N I S T R O S . 
N o s e c e l e b r a r á C o n s e j o de M i 

n i s t r o » h a c t i o l j u e v e s , q u e lo p r e 
s i d i r á , segi ' in c o s t u m b r e , S . M . »¿ 
B e i n a . 

N E G A T I V A . 
E l 3< iñor M a r q u é s do C a b r i ñ a n a 

ha d i r i g i d o u n a c a r t a á l o s p e r i ó d i 
cos n e g a n ó o q u e e l s s ñ o r S i l v o l a 
i n f l u y a o n l a c a m p a ñ a q u e h a c e 
contra o l A y u n t a m i e n t o do M a d r i d . 

L A S L I B R A S E S T E R L I N A S 
E : o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s o s t e r l i p . a s á 2 9 . 8 0 . 

Nu&m YorJc 2 de dioiembre. 
N O T I C I A D E S M E N T I D A . 

N o s e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a c o 
m u n i c a d a d e s d e V i e n a , de q u e a l 
E m p e r a d o r de R u s i a le h a y a n dispa> 
r a d o u n t i r o e n S a n . P a t o r s b u r g o , (ro
z á n d o l e e l sobre todo , s i n r e s u l t a r 
her ido n a d i e , n i q u e s e h a y a efoc^ 
tuado por c o n s e c u e n c i a l a d e t e n c i ó n 
de c a t o r c e p e r s o n a s . 

JVuem Yorh, 2 de diciemlre. 
A P E R T U R A . 

H o y h a i n a u g u r a d o s n s s e s i o n e s 
e l C o n g r e s o de los E s t a d o s U n i d o s . 

l í a s ido n o m b r a d o p r e s i d e n t e do l a 
C á m a r a do l e s r e p r e s e n t a n t e s , M r . 
J?©4>d, de l par t ido r e p u b l i c a n o . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l l ec ido e n i L e i p z i g ( S a j o n i a ) e l 

c ó l e b r e abogado H e r r T e s s e n d o r í -

P R O Y E C T O R DH) L V A T I C A N O . 
D i c e n do R o m a q u e l a S a n t a S e d e 

so p r o p o n e n o m b r a r v a r i o s o b i s p o s . 
L A C U E S T I O N D E O R I E N T E . 

A v i ^ i a da C o c u k a n t i n o p l a q u e n o 
h a c a m b i a d o l a s i f c u a c l ó a de T u r 
q u í a . 

E n s i d i s t r i to do K ^ r p u t l o s m u s u l 
m a n e s h a n d e s t r u i d o 3 5 p u e b l o s , y 
o b l i g a n á l o s a r m e n i o s c r i s t i a n o s á 
qu s a c e p t e n l a r e l i g i ó n m ^ h o m e S a -
n a . 

T a m b i ó a h a n q u e d a d o d e v a s t a d o s 
otros m u c h o s d i s t r i t o s y l o s k u r d o s 
c o n t i n ú a n c o m e t i e n d o t o d a c l a s e de 
d o p r o d a c i o n e s . 

A E O O A S O B MTXI.. 

Polariíaolón.—Nominal.—Según a n T a w . 

Oomán i, regular rsflno.—No hoy. 
tünf toro» C o r r e d o r e s d s s e m a n u . 
DK CAMBIOS.—D. SVllpo TitiWg*», 
D I I iPRüTü».—ü.^oaqnlu Gnraé. 

IC* 00 p i», —ílabana, « i» Oloiembreie 1895 
*fí(1»Ill« Interin,, P<tt*v*n. 

iti»HMiÍÍB'"iWM 

I0TICIAS DE VAL0IIE2. 
PLATA ) Abrió de 8 8 | á 8 8 § . 

NACIONAL. I Cerró de 8 8 | 4 882 

PONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Asentamiento 1* hipotoot 
Obllgaolouas Hlpotec&riM da 

Exo-no. Ajnntamlento. 
Bitleten Hipotocarloi de la Uh 

de Cub»,.. 
ACCIONKa 

H»noo Bipafiol de 1»IDIM, d« Cabo 
Banco AgrlooU,,,, 
Baaoo dol C^merolo. Perroeani-

le» (Jo(<hí de la Hibana y Al 
maoti!.( s de Regla....»» 

Compa&ía do Camlnon de Hlerrt 
de CArdenae y Jáoaro_ _ _ 

Compa&I« Unida de loi Ferro-
oarriloB de Calbariín... 

CompaTSÍa de Camlnoí de Üiem 
de jfKatatKM & ftabanllla.... 

Compafil» de Camlnoí de Hierro 
de Sagna la Grande... 

CompaCífi de Camino» de Hierro 
do Ctinfnogo» á Villaclara 

CompaCía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeite. 
0»mp. C-ibana de Alumbrado Qai 
Bonco nit>oteo»r!oí de la Compv 

I5.a de Gaa Ocíííolida^» 
Uo/np«fiía de Ga» HUpano-Ame-

r!ian% ^'«^iolidad» 
Oonor, iíJpot9oari»s CoaTertldo» 

«16 Q M Coníolldtdü 
Boflutiria de AtticArdo C¿rdeuai 
OorapafilA de Almaoor.es dn Jla-

cendtuio 
Eniprcnn. Je Fomento y Naroga-

cfiJu dal 8nr 
Compa&ía de Almacenes de Do 

pósito ¿f la Habana 
Ohüfíftoloseí Hipotecarias df 

Cinufnepos y Villaclara 
Connafiía de Almnconea do Bant: 

Ca|Aljiia..i,»kt 
RodTBlefotiica de la Habana.... 
Cl-«dlto Territorial Hlpoteoari. 

do la Isla do Cnba 
Compañía Lna,)» de Vírores 
Perrooorril de Gibar» y Holfruiu 

Aenioncs 
Obiigaoioues 

Ferrocarril do San Cayaleno c 
ViBalei.—Acoionei , 
OjUigMionM 

Cóiüjíws Tend" 

Valer. 

SU á S6 

61$ i 62} 

88 6 102 

87 i 571 
Nominal 
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67 

52 

41 

5*i 

Nomina1.. 

50 á 

21 i 
61 4 

8 & 

u i & 

Sin i 
H á 

67Í 

94 

110 

NDrainal. 
61 á 

Noniir-al 
Nominal. 

Komlnal. 
Nomina!. 

Ktpjmal. 
Komlnnl. 

84 

TT«h»n«i 2 Diciembre de 1SB5 

BE OFICIO. 

T»;Lfi«8AWAH r u M E R C I A L E S . 
.Vueva- Y o r k noviembre ,'iO} 

d l a s 5 i ríe l a Uirde , 
españolan, $15.70, 

Venteaos, ft$l,sr). 
l í w a o n ^ o paiusl comercial, (50 div., de 41 d 

h par ciento. 
ra.ni):.)i H»l)r;í í^ítdré^i '»> rtiv. (bmi(|a«)-

ros), d $ i . 87I 
Uemnobr*4 PAHIH, 60d|yt (Imaqneron), A 5 

ídem «obre Hambnrgo, «0 dir. (Iinmiiaeros), 

BottOft reslslnulos de 1»3 Estadon-Unidos, i 
W ciiinto, d 1121, ox-capdn. 

Ceulrílaiíiw, a. 10, pol. üa, cogto y flete, á 
' H i iM nominal. 

Idem, : /' ;> .a. áB§ , 
Ke^rilfii' ti liuon refino, en plaza, d? U ft 3 i . 
¿¿denr do mlol, en plaza, 21 A 21, 
Mieles de Cuba, en bocoyon, uo nluu?. 
y.\ nurcado, firme. 
VENDIDOS: 18,250 sacos de aidcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de ¡68.65 

6 nominal. 
lUrfu* palent Minnesota, & $4.10. 

L o n d r e s noviembre 3 0 , 
Aplicar de remolacha, nominal d 10|4i . 
Azúcar centrífuga, pol. «(}, d 12|0. 
Idem regnlar refino, d O | l . 
Consolidados, d 100}, cx-interds. 
Doscuouto, Banco do Inglaterra, 2tpor 100 
pUtr«| por 100 español , d C4i , et - Interfis. 

P a r í s nov iembre 3 0 , 
Renta 3 por 100, A 100 francos 97fotB*j ex

interés. 

N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 3 0 , 
L a •ix.istencia de azúcares en Xue va- Vorh, 

es boy de 77,740 toneladas contra 85,013 
toneladas en fcaal fecba de 1894. 

{Quedaj¡.rohibída la reproducción de 
los lelegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
latel/ictv&l. \ 

' COTIZACIONES 

C a m b i o s . 

ESPAÑA |l01 4 11 pSD. ¿8 d^. 

' 20 i 20i p.g P.. oio 
oopafioi ó frannéj. 
i 60 dTT 

UÍGLAT:ÍIÍIÍ4., 

PBANCIA. 

Al.iSMANVA. 

«8TADOS ON!nOfl.. 

I 
\ 
( 0 í I i 

G i 61 
espaSol < 
4 8 dir. 

4J á 51 p. 
n i 

P,, oro 
francá*, 

P., oro 
franoís. oipafto 

í á Air. 
9 4 91 p.g P., oro 

osi'afiol 6 
A 8 djy. 

franoás, 

UftBOümStO VLMKOAXt' 
TU,..*,. 

AZ0OA.aB8 PVHOAVOñ 
BUaoo, tiene* de Deroane y l 

RUUeu, bajo á regular.. „ 
Um, Idem, Ídem, Inem, bt fi

no & superior.. . . . . . . . . . . . . 
U m , Ídem, Ídem, Id., ñorato. 
Oognoho, inferior á regular, 

n(im»ro8ó;9. (T " H j . 
Hen, baono á sn/perior, nú-

atrolOáll, loem.. . . . . . . 
Qtiíbrado, inferior <i regnUr, 

nimeM 12 í 14. ^«Tn. , , , , r 
Il9m ki'íuo, n'; 15 '• 16 (d..0 
I Iota •avibrior, nV 17 . 18, lá. 
I itm •<. 19 < w <-i.„ i 

CBHTEÍFUGAS D E O U A B A r O . 

Polarización.—Sacoi.—Nominal. 
Hocoyee; No 1», 

Sin oporaciona». 

Gobierno Militar do la Proyineia y 
Plaza do la Habana. 

Orden de la Pldsa del día 30 de noviembre 
de 1895. 

L a revista do Comisario del entrante mes 
do diciembre ae pasará en la Secretariado 
esto Gobierno Militar, por 'loa Srea. Jefes 
y Oficiales que so bailan en la Plaza, en la 
forma aigaiento: 

Día 3. 

De doco d una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oflcialoa en espectación do embarque para 
la Poní nimia. 

Do u n a á d o a d e la tarde.—Idem en co
misión activa del servicio excedentes, 
en comisión y de reemplazo. 

Do doce d una de la tarde.— Idom de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una de la tarde.—Id. peBaionistEB 
de Cnicoa. 

Los días 2, 3, 4 y 5. 

De doce á tros de la tardo.—Reclutas 
disponibles dol Ejército do la Península , 
previa la proaeatación de los corrospon-
diontes pases que obren en su poder y 
acreiitttn su aitnación. 

Con el fin de que los Justificantes de re-
vlata puedan ser autorizados por este Go-
biorno, en ol dia 2, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre
tario del mismo, por los señores Jefea y ofi 
cíales riuo deban pasarla el dia 3, y á la ho 
ra indicada para la revista loa recogerán 
para que, en unión del segundo ejemplar, 
prosoniarlos al señor Comisario de Guerra, 
quo debe pasarla y estará presento para 
autorizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Ha' Hi
tado de comisión activa, reemplazo y do-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
día anterior al señalado para la revlata, 
relación de loe señorea Jefes y Oficiales 
en tales MtuBdonea, loa que, como loa 
transenntes, oo proaentarán precisamente 
de uniformo 

Lo que se hace saber en la orden de 
hoy para general conocimiento y enra-
plimiento de loa dias y horas quo á cada 
clase se señalan. 

E l General Gobernador, — Árderíus.— 
Rubricado. 

Ks copia.—El Comandante Secrotario.-
Mariano Marti. 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA. 
ESTADO MAYOR. 

ANDNCIO. 
En virtn'i da R O. telegr flea ec sutorua al Bxoe-

lentfslmo Sr. Comand&Lt» General de este ¿posta 
dero, para la admisión de cumo maqninietau orentna 
los para el eorricio de la Armuda; y dispuesto se pro • 
ceda por concurso A cubrir diebas plazas, so publica 
en la Gacota y periódicos clioialea de esta Is'.a, para 
onnocumento de los que pueda interosarle, que se 
exigen las cendicion«is siguientes, y tendr&n quo sa-
j u r ' r ,i las administrativas que también se detallan. 

Lat solicitudes, acompafiadas de los documentoi 
legalizados que jiistiliqnen reunir las condialon«B exi
gidas; los que se presenten ai cononrgo se diiHgirá'i 
al Excme. Sr. Cdmandante General de este Aposta
dero, antea del d í x 20 de Dlcicmwre próximo, para el 
siguiente día 21 ser examinados y admitidos desde 
luogo los qno mejores derbcbos aleguen 

, CONDICIONES. 
1? Logprimeron maquinistas navales con nom 

bramiento como tales, qno hayan i ido rxnmlcados 
can nrtoglo a' p-egrama aprobado por R. O. do 17 
do Akril de 1891 

2? Loa primeros maqninletas navales con nom 
bromiento como tale», que hayan sido (xamlnndos 
con arreglo al Rfglf.mento de 23 de Enero de 1877 
elompre quo aoro-itten haber navegado dos afios por 
lo menos, en baques con maquina do alta y baj x pre 
siún. 

3? Loo segundo* maquinistas navales con nom' 
bramiento como (alea, qne hayan sido examinados 
con arreglo al programa aprobado por R. O. de 17 
de Abril de 1891, siempre qno acrediten haber nave
gado un afio, por lo menos, en buques con máquina 
ae alta y baja presión* 

4'.' Loa Begundog maquiolstaa qne pertenecieron 
al cuerpo do maquinistas de la Armada, que por onm 
pillos de los ocho uGoo de servidas hubieran solio! 
tado su separación, y su facultad fisioa demnontre 
qne pue leu prostar tervloios y que acrediten haber 
navegado tres a&os por lo menos tn baques oou mi 
qnina de alta y bija presión. 

K Los terceros y cuartos maquinistas qne peite-
necieron al Cuerpo do Maquinistas de la Armada que 
por cumplidos de loo ocho afios de servicios acrediten 
haber navegado tres aüos ¡ or lo menos en buques con 
maquina de alta y bajapresiój, y s u facultad física 
demuestre quo cstin en aptitud de prestar servicios. 

[6? Los terceros maquinistas eventuales, que hu
bieren prestado Hervidos en la Armada oomo tales y 
sn facultad fttloa demuestre que rstín en aptitud de 
prestar servicios y hayan navegado tros años en bu 
que» con máquiaa de alta y bsj;! presión. 

CONDICIONES ADMINISTRATIVAS. 
1? Loo individuos particulares que resulten aptos 

7 admitidos para denempefiar la plaza de terceros 
maquinistas en el eervicio de la Matina, disfrutarán 
Ion misraon haberes que los de su clase del Cuerpo de 
Maquinistas de la Armada en todas situaciones. 

2,> Los expresados haberes empezarán á deven' 
garso desde la fdoha noticiando la admisión y cesará 
el dia del despido. 

3'.' Kl pago de los haberes mensuales correspon-
diontes será en el tiempo y form« que determínala 
legislación vigente. 

4? Los enpresadoa maquinistas, cuando tengan á 
su carg') efectos y pertrechos, serán respensables de 
las faltas y buena conservación, oon la mitad dél 
anoldo que diifruten. 

Habana 27 de Noyiembre de 1895.—Peliyo Pede-
monte. -30 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA 

Y ESCUADRA DE LAS ANNTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 29—Clases. 
Intendencia Gtftieral de Hacienda de la Isla de 

Culta—Exjmo. Sr. :Pori-l Ministerio do Ultramar 
se comunica al Exorno. Sr. Gobernador General con 

Hinisterio de Marine Se ¿loe & este de Ultramar Con 
fo'-h», 11 d*l actual .lo siguiente: Eí-.omo. 8;.; En 
Rei>l Ofrien de esta fecha se dice a. FresidSLtj del 
C r.lro Consultivo lo que si'jjao. Eximo. Sr : Ente 
rado d Roy (o. O. {>;.) de la Carta ofi -.ial n0 1510 del 
Oome'ítdante Cral. «leí Apontudoro déla Habana en la 
; i : - d i uuonta de las instcn'.iss qne á su autoridad e-
levaron los prácticos de costas D. Juan Jofé Tejera 
y B-icz y D. Juan IBautist.-. Danza y Malorellen IÚ-
plica de aumento de aualdo fyir tener que racionarse 
A bordo y no poder atender á la» necesidades de sus 
familia», 8. M. ha tenidu 4 biun conceder i los prác
ticos du costss de la IS'R do Cuba con el carácter de 
eventual y Jcientrsu dure la campafla, ol aumento ¿ 5 
v< Inte y cinco pesê  al me* sobro t i a<lnal ijxelíó-tft 
acuerdo con lo inforpiaio por,'la Í)lTecci<'n dai 
Personal, Iotppd«ud» 'íleiseral y Centro Consultivo; 
tiendo asijhit^iio ¡a voluntad d^ S. M. quee»tea ' -
to^nto so ^plioue al presupuesto extraordinario para 
ton gasto- do la campafia consignándose en el próxi
mo toda vez que para el reforido aumento no hay 
ciédití consignado on e' vigente presupuesto.—De 
B. O. lo digo á V. E. para tu couodmiento y cfiiotos. 
Lo que» de Igual R. O. cosuonioada por el Sr. Minis
tro do Marina lo traslado á V. E. para su co ooi-
micnto y demiis fiaos. De la nropia R. O. comuni-
nionda por el Sr. Ministro de Ultramar, lo traslado í 
V. E para sn conosimlento yrf-i to» correspondien
tes. Y inesto el templase p r S E en 8 dol actual lo 
tra«Udo á V. E. ptrfa su conodni!«'hto y efectos co-
miipondientes. D:os guarde á V. E. inuchos afioŝ  
Habana Noviembre C de 1895,—Ekomo. Sr. Conian-
dtiute General de Marina dél Apoi'.tadoro de la Ha-
blirta. 

líhhiiia, 9 do Noviombre de 1895.—lEs copla.— 
P. O. Ventura de Mantctolá. 4-13 

OOMANDAÑCÍA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 

Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
KBTADO M A Y O R . 

Negociado 3? — Auunoio. 
El Ayadante do M*rlnft do Gibara en comunica-

oión d; 21 del actual, dice á esta Comandanoin Ge
neral lo siguiente: 

^Excmc. é lítmo. Sr.: El Ayudante de Obras pú
blicas «ncarg ido de las cb'fui de la Farola que se 
construyo on la Pn-ita déla Perfgfiiia, que es la de 
bariovento de la oí Irada dn estj puerto, me facilita 
lo» siguientes datos. Aitura del plano locul sobre el 
nlvol del f*rreiio JO'IO raol.-oa, sobre el nivel medio 
del maTl2'18. alüsnce geomóliico 7,3U millas, zona 
iluañnada 800? nsturaíeza y color de U luz fija blan
ca, Color de la torre y casa nsbitadón de lo» torreron, 
bhu óo, no eeíij tn la lat. y long. del emplaiimienío 
pero ae puodo aceptar sin error sensible clamo taleé 
fes que safinlan los planos á la punta de la Peregrina. 
Lo que tenga el honor de participar á V. E. I . en 
onmpliihtento d& mi deber." 

Lo ntie de orden de S. E. se publica para genera 
conocimiento, 

ll.ibaca 25 de Noviembre de 1895 —PoKyo Pede-
monto. 4-27 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 

Y ESCUADRA DE LftB ANTILLAS. 
wfttAbo toATba. 

Jtfegotiado !2?—MoYUi'eria. 
AVISO. 

Ignorándose el paradero del artillero de mar de 
primera cla'e licenciada F. ancisoo Sib«rio Delgado, 
se 'o otta por este mclio oara que comparezca en esta 
Jefatura á hora h'Vbtl de oficina y haga entrega de 
copia legalizada del hiaturial de su licencia cuyo do-
cnmrnto se hace necesario para terminar el expe
diento do engandie quo timo intí-reesdo. 

Habana 20 de Noviembre do 1895.—El Jefe do Es
tado Mayor, Pela?o Pedomonte 4 22 

CO.IIANDANCIA W l f V T m DE »I VRIKA 
Y CAPITANIA DEf. PUERTO DE I.A HABANA 

El Comandante de Marina do ia Provincia y Capi
tán del Puerto de la Habana, requiere la presen-
tación en esta Oficina do Ida individuos expresados 
á continuación, con obj â o de haoorleo entregado 
documentos quo les portoueoen. 

Departamento d d Ferrol. 
Lorenzo PereirJOÍÓ Benito Caneóla, José An

tonio, Pical!4 IJÓI'«Í. Gerardo Sixto Gircía, Andrós 
Suoiras Gó -no»:, M «nnel Pssandm ('ensillas, Anto
nio Galón Porto. Fr^nciscu Martínez de la Torre, 
J.>«é Vicente O jiies linf, José Várqnez Reisir, Ma-
nue'. Martínez de Incógnito. José Julián, ííartínce 
Salduera, Looncio (-aiial Pérez, Ale.ĵ » Várela Cente
no, Manuel Piacnr. Juró Villcr, Joté Ventir.i Hor
ma, KamÓD Daniel Martínez N^fioz, Camilo Ñores 
Pórtela. 

Departamento de. Cartagena. 
Mii;nel .''olano y MDÜ, S^ba^ián Bas y Decap, 

E téban González Garcerán. Birtolotné Maz .t y 
Alemuny, Jaime Fcrrov v Mf.yans, Jaime Berbona 
y Uarlionell, Juan Huca Bula 

Departamento de Cádiz. 
B'aa de León Brito. 

Santiago de Cuba. 
José Garda Guillen, 

Habana, 6 de noviembre dfa 1805. 

ENRIQUE S. DE LA* QUI5TTY. 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNOIOi 
Ei VÚCÍ .o de esta Capital D. Podro Quintana Ló

pez cuyo domicilio se igrioi a se ssrvirá prasbutorse 
en ia Socretar'a de oate Qobícr' o Militar de 3 á 4 
de la tarde en dia Mbil, con oljjto de eirtorurlo 
do un anurido qne le inti-rsua. 

lliioana 28 do Noviembre de 1895.—D. O. de S.E. 
($1 Comau.ianto Secretario, Afartano jHartl. 4 3 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 

ANUN OH). 
•íl rednta de la Z ma d» Ovind.i y reemplazo de 

1891 con el n. 311. Josó Di?z Miranda, l i i j j do An
drés y Josefa, que el tho próx>mo pnsado resióía en 
esta oapita! eslíe do hi Muralla n. 50, se presentara 
en este Gobísrno Militar para su ingreso en activo, 
on la ii,teligercia que de no efectuarlo en el pino ae 
ocho di ti, t partir del en qae aparezca inserto esto 
anuncio, terá co idenalo como derertor en tiempo 
de guerra y caírigado con la pena para estos señala
da en el Código de Justicia Militar. 

Habana 30 ne Noviembre do 1895 —De O. de S. E 
El Comandante Secretario, ftlartauo Martí. 4-1 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El oabo licenciado del Ejéroito Prandseo Pelles 

López, se presentará en e«le Gobierno Militar de 3 
á 4 de la larde en óí t hábil para enterarle de nn a-
snnio que \v in t ima y recibir documentos. 

Habana 26 de Noviembre de 1895.—De O. de 8. E. 
El Comandante tjeoretaiio, Mariano Marti. 4 27 

GOBIERNO MILITAR DE LA PBOV 
Y PLAZA DE LA HABANA 

ANUNCIO. 
El cabo licenciado del ejército Joté Soto Rogca 

cuyo domicilio se ignora, te servirá presentarse en 
ía Secretaría de erto Gobierno Militar de 3 á 4 de 
la tardo en dia hábil con objeto de recoger un do-
oamenlo qno le interesa. 

H«bana2(j de N(;viombredel895.—DeO, de S. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Marti, 4-28 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El soldado que fué del Regimiento Infantería do 

Cnba Pedro Agnirre Agnlrre, hoy licenciado, y cuyo 
domicilio ce ignora, se servirá presentarso en este 
Gobierno en dia hábil de 3 á 4 ne la tarde para ha
cerle entrega de nn documento que le pertenece. 

Habana, 23 de Novienbre de 1895.—De O. de S. E. 
El Comandante Secretario, Afariano ifartí . 4-31 

JBDICTOi 
SANCO KHPAFJUL DE LA ISLA DE CUBA. 

KECAtJDACIÓN I»B COSTIUBUCIONEB. 
A lot Oonlribuyeníe» del Término Municipal de la 

Sabana. 
Ultimo aviso do cobranza del primer trimestre 

delK95 á l896, 
Por contribución de Ancos urbanas. 

La Recaudación do Contribuciones hace sabor: 
Que venciendo en 9 de Nov. próximo el plazo para 

el pago voluntario de la contribución por el concepto, 
rlmestre y afio oconóraico arriba expresado», así co
mo de los recibos somestralen y anut lea de igual e-
tjercicio, y los de otros anteriores, ó adicionales, de la 
misma clase que por rectificación do cuotas ú otras 
causar,, no se hubiesen puesto al cobro hasta hh^ra, 
y modificada por la R. O. de 8 de Agosto de 1893 la 
netifleación á domic'lio, y declarado por la mlema 
quosolo se reduce tqucll» á na nuevo medio de pu-
blioidad, se anuncia ol [.iibUoo, en les periódicos y 
cedulones, que con esta fecha se remite á cada con
tribuyente por oonduclo de sns respectivos Inquili
nos n papeleta de nviso, á fin de que ocurra á pagar 
su adeudo en esta Recs.ndación, tita en la calle de 
Agniar números 81 y 83. dentro de tres días hábiles, 
do diez de la mañana á tres de la Urrle, á contar des
de el 18 al 20 dd mes do Noviembre próximo ambos 
Inclusive, advirtiéadoles que pasado este último día 
inenrrirán los morosos en el recargo del cinco por 
clonto sobre el total importe del recibo talonario, oon 
orreglo al artículo 16 de la Instrucción de 15 deMa-
yo de 1895, qne dispone el procedimento contra don-
dores á la Hacienda púbbca. 

Habana 29 de Octubre de 1895.—El Gobernador, 
Ricardo Galbis.—Pnblíquese: El Alcalde Municipal, 
Antonio Qcesada. 1 1155 8-1 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 

Recaudación de Contribuciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 

Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA 

del primero y segundo trimestres do 1895 á 1896 
por contribución de Fincas Rústicas. 

La Rcoaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el dia 2 dol próximo mes de Diciembre em

pezará la cobrsr zi . de la contribnoitfn correspon
diente á este Término Municipol, por ol concepto. 

fecha 20 del mes próximo pasado y biyo el número trimestres y año económico arriba expresados,así co 
z^StaBealtodeu fluiente; Exomoi Sr.: Por el a^de loa rcciboB del e eguado «émeítie di igudl «ño; 1 

ylos ie trlMestres, Bemê trqB y atloi anteriorofl, ó a-
dicicrüdei, AO igual ela-o, que por rectiflendón de 
onotas ú otras causas, no se hobieien paooto al cobro 
hoFta ahora. 

La referida cobranza tendrá lugar todo» los días 
hábtlej, do-da las diez de la mañana á la» 3 do la 
tarde, en est üatableoimiento, colla de Agolar nú
mero» 81 y 83; y terminará ol 2 de EQTO siguiente. 

Lo qne «e anuncia en eutipliniento de lo prevsni-
do en ol art. 14 de 1» Instrucciín de procedimiento» 
oontr* deudore» á la Hacienda Pública, y demás dia-
pesiciouea vigrntes. 

Rn la llábana á 18 deNoviembn? delpon.—El Go
bernador, Ricardo GUlbia.—Pablíqueae: El Alcalde 
Hunioipal, Antonio Qnetada. 8 20 

E D I C T O . 
BJ*NCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 

BECAUDACIÓN DE CONTRIBU CIOKES. 
A loi Contrihuyenlc» del Término Municipal de la 

Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 

Segundo trimestre de 1895 á 1896, por contribución 
de Fincas Urbana». 

La Recaudación do Contribuciones hace eaber: 
Qne el d'a 9 do Diciembre prókimo empcíavá la 

bsVanza de la contribución correspondiente á es
te Término Municipal, por el concepto, trimestre 
y di» económico arriba expresado», ael como de loe 
recibo» del «egúndo »ome3 lro8 y aPnab s Ó adióloua-

de igual claso, que por rectiflosdón de cuotas 
ü otraa caneas, no se hubiesen puesto al cobro has
ta ahora . , 

La referida eobranza tendrá lugar todos los días 
Hábiles desde las diez de la mafiana a lan 3 de la 
tarde, en e»*^ Establecimienta. oa'le de Agniar rú-r 
meros 81 y 83, y terminará ol 9 de Enero p'óxirr.o 
entrante. 

Lo qne »e anuncia en cumplimiento de lo preveni
do en el art. 14 de la Instrucción de prccedlmien-
toa contra deudoras á la Hacienda Públl -r, y demás 
disporiciones vigente1». 

En la Habana, á 29 de Noviembre de 1895.—El 
Gobernador, Ficardo <?cn»fs.—Publíquesc; El A l 
calde Municipal. Antonio Qnetada. 8 80 

Ortoa de ia PUSA del día 2 de diciembre. 
• Bsa^-o PMU m DIA 3. 

Jefe de día: El T, Coronel del l'ér. batallón de 
Ligeros Voluntario», I>. Jené de la Puente. 

Visit a de Hoepital; Regimiento de Caballería de Pl-
zarro, 1er, Capitán. 

Capit-.nía General y Parada: lor. batallón de Lige
ros Voluntarios. 

Hospital Militar; lar. batallón do Ligeros Volnn!;i-
Batorla da la Roín.i: Artillería de Ejército. 
Ayadante de Gnardia en ol Gobierno Militar: El 

2? de la Plaza, .D. Rafsel Menendez. 
Imaginaria en Idem: El 1? de la misnn D. José 

de Puga. 
! Vigilancia: Artillería, 29 cuarto.—Ingonleroi, 49 

'.fiurw.—OwbK'lsri» de Plrarro. 3er. idora. 
Wl Comandante 8ar(jontn Mayor. Juan Fuente», 

Í I B m m . 
Edicto —Don Antonio Castro y MaBoz. Alférez do 

frsgata graduado de la escala do reserva, A.'n-
dante Militar de Marina dol Distrito de Bahí i 
Honda y Juez instrucció-i de una sumaria. 

Por el preaonto y término de trointa día» cito, lia -
mo y cmplszo áloi i,."ipular.(.f s D. Refiiei Síintieslc-
ban, nntnral y vecino de Regla, soltero y de profesión 
marinoro y D. RaLel Roselló, natural de Cádiz, ve
cino de Regla, viudo y de proforión nioriaero, y pa-
¡•eje o D. Fraadaco Smírez y Fernández, natural do 
S*n Cayetano, provincia de Pinar del Rio, de 22 a-
Hos de edad, de estado eoltero, labrador y ve,dno del 
barrio Rosario, hijo de D. Antonio y de D? Ureula 
cuyos individnoa liesaparecieron en el naufragio de 
la goleta ''Joven Lola" ocurrido en los cavos de Be-
rraoos á consocuencia del temporal del día primero 
del »ctual, a f como igualmente cito á la» personas 
que puedan dar razón de loa citados individuos. 

Bahía Hcnda 28 de Octubre de 1895.—El Juez 
Instructor, Ant- nio Castro. 4-5! 
Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Froxes y 
Pirran, Teniente do Navio, Ayudante de la Co-
mandunoia y Ca.pit-.nía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 

Debiendo ser rcmatndcg por esta F.^cslfa les cfoc-
to» salvados de la pérdida y naufragio de â lancha 
"Canteras de San NicoiáB,"lo3 quo se.encuentran en 
el pueblo de Ccjimsr, coLsistentos en nn palo t r i n 
quete ta»ado en tres p Ŝ P; un idem cangrejo tassdo 
en tn pero cincusnt;) centavoss doe arrobas p l a n c h a » 
de cobre tiana bs e-n dospeso» circuenta contaves; va-
rioH mutones, perchit. pedazos de cabos de pita y 
fr^prnontos de ma lera do )n lai.oha tarados en tres 
pe ot; dsoc cuiirt-les de las efooti'.lís tasadüs en <MT— 
tro p n̂oa y una d( fonsa de c^fíamo tasada en veinte 
dcniavos, se hice púb iao por madio del presente pa
re que las persona» que deaeeu hacer propesicioues 
so presenten en esta Fiscaííi sita on e'ta Cumandan-
oia en la intoiigencia de que diebes ef .-ctos se adju
dio jráu por las «los t roerás panes de RU va lor y que 
el remate tendrá Ir.gar el día diez de Diciembre pró-
x i n o á las doce de la mañana 

Habana, 15 de Noviembre de 1895.- ü ' Fiscir.1, 
Enriqne PrpuR». 1 28 

i m i M m t . 

7 ¿ . F O S E S D B T K A F K t S t A . 

SE ESPÍÜRAN 
Dio. 3 Catalina: Barcelona y escala*. 

4 Leonora: Liverpool. 
M 4 Macuoln: Puerto Rico v oscalss. 
M 4 Vigilanda: Nueva York. 

4 Yumurí: Voraornz y escalas. 
4 Lafayette: "Saint Naxairo y oacalaa 
5 V.AUfir. V-tOT'_-VorX. 

. . 5 León X I I I : Coiufi». 
„ 5 ^jo Bliocj: Loodr-M y Amberos. 

6 Aransa.): Nueva Orlcans. 
6 Yucatán: VáAJ^fdl f &»(iala!. 

' . . 6 Montevideo: Santander. 
— 7 Colón: Barc.nlouo 
.. 7 Santiago: Barcelona. 

7 Buenos Aires; Cádiz» y e»oala»'. 
7 Patricio de Satrústegul: Cádiz. 
8 (¡lueti.d Cond . i i : Varaorm y o»oaiaí 
8 San Agustin: Valencia. 
8 Sin Ignnada de Layóla: Mallorca. 
8 San Fr*noisco: n.irtagona 
8 ^epsmtloa! Nueva kori . 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 

. . 11 fiónroa: Nueva-YorJc 
11 Harj.Tosa: VcrarrTut y escola»: 
12 Gracia: Liverpool y eacala». 

' . . 13 Orizaba: Veracraz eto, 
' . . 14 Julm: Puerto Riou v escalas. 

. . 14 H u r í * Herrera: P. Rico y escalas. 

. . 15 City of Waehiugton: Nuer*-'iíorls, 
. . 15 Madrllefiii: Liverpool y oacal .n. 
„ 15 Poiyuosia: Hamburgo y esoulas. 

I - 18 Seguranza; Veracruz y esica¡..vi. 
M 18 Ifumurí: Nnava-Yio-k. 

19 Carolina: Liverpool y escalas, 
'. . . 18 Vigilanda: Veracnus. 
. 2 3 Baldomcro Iglesias: P. Rico y escala». 

22 Yucatán: Nueva York, 
t i . 25 Alava: Liverpoul y escalas. 

26 Serra: Liverpool y eccolad. 
— 27 Séneca: Veracrus y esoalaa. 

28 Palentino: Liverpool y escala». 
. . 29 . 'V^hs: Nueva York. 

' 30 Guido: Liverpool y e»oalB». 
S A L D R A N . 

Dio. h L(.fttyetto: Veracmi. 
5 Vigilancia: Veraorui y eroalai, 

1 5 V i mnri: Nueva-York. 
6 México: Colón y escala». 
6 Aransa»: Nueva-Orlean» y eioala». 

. . 7 Y acatan: Nueva-York. 
9 Seguranoa; Voraoru» y escalas. 

... 10 Manuela: Pnort^-54'.io » ^tcaUt. 
10 Miguel Jover: Canaria» y escala». 
12 Séneca: Veracrui, eto. 
12 Haratoga: Nueva York. 

, . 11 Orizaba: New York. 
15 Polynesia: Uamburgo y escala». 
16 City of Washington: Voraoruji y escala». 
19 Seguran»(i: Nneva-York 

. . 19 Yumnri: Veracruz y esuala». 

. . 21 Vlgllanmo: HuoTa-Yorlr.. 

. . 23 YuoatST': Veracruz y escala». 

. . 30 Orlsaba: Veracru; } Mea ... 

DioS , -
De Filadeifia en 4 y medio oirs vap. "Ardamross", 

clp Siiit, trp.'l381, á La V. Placó áln» 6i 
——De Paecagoala <>'i 5 dia^ ROÍ, api ''Osoru G." 

cap. Gaien, trp. 7; ton. 230 oon madera á B, Da
rán. , , 

SALIDAS. 
Dia 2. 

Para TAMPICO vap. am. Saratoga cap, Bijce. 
ENTRARON. 

D i Nuera Yoik .en en el vap. am. SARATOGA 
üre». D. Ednürdo Quil ot. esonna y 2 n-ñns G. Ca

cho; J. Rilin. F. Holmes. S di? Aluooi.ea,.A Gayda, 
P. Gad*f*lt; José Várela'A Gillariu Oouco; Pa»-
inat; C. Guissoppe, Sr. Delathe Mta Delathe. 

SALIERON 
Para TAMPICO en el víp. amoiicaao Saratoga. 
Sr. D. Sabino Fernández, Gustavo Caslillo y 7 

asiáticos. 

I M ^ Ú M ciao s e <a«'«ííff.GÍJe.do. 
Nueva Yoik vap. am. City of W»«hington, cap. 
Buvler per Hidalgo y Cn. or>n 2886te:cios taba-
oó 9181 oa.tsu cigi.m'S 4245 kilbs ccn amarilla 
3 28i 2/o tabacos 499 bultos f.utas y efecto». 
Pnanb taro y escalas, vap ofp. Baldomcro Igle-
íias, caí». G o m t z , porM. Calvo y Cp. oon 35 ta-
bac»», 138 kilo» picador i , 26-J,100 najss cigarros 

I y ejeot"». 
-—Pucrt" Rico, Cádiz y BiTcelona, vap. e«p. A l -

i"jnso X H , cap. M^ret, por M. Cal"o y Cp. con 
1 barril 62 flacr>g y 20;» estachí-s a^ásu; 110 110 
tabac™. 47ñl íciínn picr.dara; 313 235 C f j i s c'g;.-
rros, 100 í - ícon oticao y .'.fsotOJi. 
Nueva York, va-j. esp. P.Mi'jraá, cap. Caiquero. 
por M. Calvo v Cp can 2204 tercios tabhoos 30 
burrjlej id. 1161 bultos frutas 798 líos cueros y 

• cfsetos. 
— Nuovt» Orlpans, vii» Csyo Hnes vap. am Whlt^ 

ney, óap S'iplea, por G^lbS" v Cp. cen 135,750 
tal ac is 138 kilbí p'i.iadura. 26S barriles fruta» y 
r.f.jO'f'B. 
Taiafiico vrp. am. Saratoga o»p. B iyee, Hidal
go y Cp De tránsito. 

ar<t"r. 
Pava Plladeífla ¿oí. goleta am. lílisa g. me. mdnemy 

cp. Tmmmore El cap" 
Montevideo, berg eap. L-u-enzo, cap. Casanovas 
por San Román, Pita y Cp. 

- - ! 'u oelmia, berg, csp. Clotilde, cap. Vivó, por 
j J. Bálcellsy Cp. 

:roJj3E»« <?«rjrl(3í.í: mi di*. 2 9 
de N o v i e m b r e 

1559 
135.750 

36 
132 

175 
171 

T.IÍÍ.CT. toreíos' ,,, 
T t l , ? . c G i t o r o i n o s . . . . . . . 
Id barriles 
Picatmra, küos il 
PiSan. barriles 
Cnoron líos 

Atiírati '!."-o<- • 
Azúcar, estuches 

Id. bftrriks 
'IVbscos t í r ro s 
Idem, b is . . . . . . . 
.'- • eos torcido'» 
wij ;Ullas cigarros 
Ploftdaia, kUOB . 
Cora amarilla, kilos. . . 
Cacao, sacos 
Frutis, barriles 

62 
200 

l 
5.090 

36 
3. r63165 
G49.136 

7511 
4.245 

100 
1933 

VtMaa <j?í<!í«a<líií el 2 de nomenibre, 
30 sacos habiühuelas cblcao, 5'8-62 qq. 
50 s. U. chica», $3 ^ q q . 

300 bles, aceitunas ri';inzantllcs, 50 cts. uno. 
jp teras id. reina; 37 ct». cBk', 
50 s. café Pührti Rico. $53 i q . 
25 s. id id, buperior $25-50 OH 
10 estuchoa turrón G i j T D a . .$'¿2 qq, 
10 o, id. Alicantii f n^, $28 c. 
10 o. id. cte. $22 b. 
10 c. membrillo, $13 qq. 
40 s. avellnras, Tarjagou»; $5 qq. 

^Mltuu!) 0 tu lai^U. 

Dio, 

Dio. 

V A P O R E S C O S T E A O S . 

S E E S P E R A N 
1 Purísima Concepción: on Batabaaó, do 

Cuba, MRiizaniilo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túnaí, Trinidad y Cienfuogos. 

4 Autinógenes Mouendez, en Batabanó, pro
cedente de Cnba y escalas. 

4 Manuela: de Santlagodo Cuba y escalas. 
8 JoeeAta, on Batabanó: rn Santiago de Cuba 

Manranillo, Eanta Crux J.lcaro, Tina» 
Trinidad T ClenfueRoa. 

9 Mortera: do Nuevitas, Gib'ira, Baraooa 
fiantiatto do Ouba y escalas. 

14 María Herrera: de Puerto-Bicco T escala». 
19 Avilés: de Santiago de Cuba y escalas. 
23 B, Iglesias: Puerto Rico y escalas. 

S A L D R A N . 
1 Argonauta, de Batabanó para Cienfaegos 

Trinidad. Tunas, Júcaro, Santa Crua 
Manzanillo v Cnba. 

5 Purísima Concepdón; do «aísninii p^r» 
Clenfaego», Trinidad, Túnat, lúaaro, 
Santo Cruz, Manzanillo y Hza. d i Cuba. 

. . 8 Antlnógons» Menendez. da Bataban j para 
Cnba r encalas. 

10 Manuela, para Nuevitas, P. Padte, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga de Cuba. 

A t A V A : de la Habana, los mióroole» á las seis de 
la tardo, para Sagna y Cr.ibarlán, regresando los lu-
nei.—Sadospaoba á bordo.—Viuda de Zaluet*. 

ADELA; do la liftbana, para Sagna y Caibarlán 
todos los miérnoles i Ifss esis de la tarde, y llegará á 
ei'o puerto los sábados. 

Noavo CUBANO: de Batabanó, los domingos pri
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Pe 
retornando los miércoles. 

COSME DE HERRERA: de la Haban paara Sagua 
y Caibarián, todos los sábados á las 6 de la tarde, y 
y l[ogará á este puerto lo» miércoles 

Saldr4 del 15 al 20 de Dioicmbra la barckísspa-
ñcla 

Sn capitán D. Simón Sosvilla. Admite carga y 
pa»? jaros 

P a r a informes, saí coasiguaíarioi Sroi. Galban y 
Qomp. San Ignacio 36 C 1921 23 24 

f i l f i i 

SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
El vapor e»pafiol . . . 

m m m EL G M I 
c»pitán LARRAÍfAGA 

de 5,000 touoladas, claaiñeado on e! L!«,yd-i Inglés 
100 A I , saldrá de este puerto en la primera quince
na del mes actual, v i l Caibariéa, para 
Santa CIUÍÍ de de la Palm», 

I Puerto do ía Orotfiva, 
Saiita Craz Ténerife, 

Las Palmas de (irán Canaria, 
Milugtt y Barcelona. 

.Admiten pasajeros, á quiaues so dirá el esmerado 
trato que tan acreditada tieno á esta Efi-presn. 

Para comodidad de los «ufiorea pasíjero», si va
por esttrá atracado al mnollo do los Almacenes 
de Depódlo. (San José) 

¡Informarán ms conslgna'arios: 
V.. BLANCH Y COMP, Oficios n. 20, 

C 1969 14-3 

Y A P O K E S - C O B R E O ^ F K A N t t S E S 
19aJo contrato p o s t a l c o n e l C t a b i e r a s 

í r a » o ó s . 
Pjur» T«racrn?; (lirado, 

(i-ilCrfl. para'iácio puerto wbi-íi *\ día 5 1» Di 
ciembre »1 T-*.>ir ftanoáa 

CAPTAN SERVAN. 
/v v.aito carga á Coto y pasajeros. 

¡ Tarifas muy roduoldo» con oonoclmlentas di^eotui 
pLnd todas las oi^dnde» importante» de Francia. 

• Los eafiocea empleados y militare» obtendrán gnui 
¿Mf. voutíjas en T i a J a r p o J est̂  iíiua, 

Hridat, Monl'ro» / urfftvpJ, .'li'iftrgar» »-íT;icro 5, 
18531 i 10a 25 10'-26 

F l i S E T l ? LA H A B A N A » 

l'NTBADAS, 
Dia 19 

De Nneva Yoik en 4 díts vap. am. "Saratoga", 
cap. Bayce, trp. 63, ton. 1973 pasajeros 10 carga 
neneral á Hid d^o y C!p. 
Cayo Haseo en 2 días gol. am. 'iChampion cp, 
Peacon; trp. 6 toa. 33 carga pescado salado $ 
Antonio Saarez íi laa 2. 

áo la CdmpatíB 

I M m Se las Antillas 
DESDI LáMBANl. 

P » í a al H A V E K y HAMBÜEGO. o u a oseáis» 
e T a n t ^ R l e í a n H A I T I , SANTO DOMINGO y SX. 
THOMAB, s a l d r á sobre 1>L 15 D E DICIEMBRE 
de 1895 -.i vapo? onrreo a l e m á n , de porto de 2808 
M&QLUIM 

oapltan Shrotter. 
Adntteontgt paralo» oltado» pn^rts» y si.̂ .l-i-s.. 

bÉMboiAoi aon oonodniientos dlxootoi» '.'STn an srrtn 
n4m?.ro de twertor. de EUROPA,AKKSíCA Dai-
BPR, A8IA, AFRICA y ATSTBALIA, segfin poî  
OWBwei que so faciliten en la oasa oonsignaiarSa. 

NOTA, ~Linn»rs;a doatlnada t peoítíj» on dond» 
so í̂ xsa ni vsjinr, oin'á trnc.ljosdnda sn Hatabnigo 6 
ea d Harra, & coríenlenda déla íinfro»». 

Esto vapor hasta nueva orden no admito pasa 
joros. 

L» .'-i••;;!•: cr r9«jlSo por el moolio flo Osiif.llMÍi. 
• IsaeosíessoB&Mí9lí>scli}BRrisí{ba « a U ¿.Aaüaü" 

íínsfUaa d» Qoinoflfi 

\ l \ 
Í.OÍ'vr.peren df: cí'.n llr.es h.au6n encní% eu uno ó 

uia» phertoa de ia úoata Norte y 8ta de la lola de 
Cnbá, eiompra qne 1er, ofrezca carga Dufloianto para 
fiBisrltr;r la ojoala. Dicha carga se admito para los 
pnortoa do an Itluorarlo y también para cualquier 
otro pasto, con trasbordo en d Havy» ó TTomburgo. 

Par?, xi'.'i» oomanoreo dirigido i lo» oonaig&ttwnM 
salle do Bu-nletáétb a, 5 i . Apr.rtftdo do Ccn^o 75», 
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DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

MTONIO LOFBZ Y COMP. 

t m i í m I B W - Y O E E » 
•?:-> cosftbim<c^4xi c o n l o a viajoje 6 

ISTi rosc , T o x f t o r a » y C o n k r o 

U * hK7&& u c e n s t i A l o a , i i R l l o n d o 
I e s T a p o r a s d » e n t o ^ a e r t o l o a d í a s 
1 0 , « O y 3 0 , y d o l d o N o w X o i k l e a 
d í a s 1Q, i tO y 3 0 de otad» m e a . 

NOTA.—Esta Compaflía tiene abierta ana pdils^ 
ñotants, atipara esta linea oomo para todas las do-
más.bajo la cual pueden asegurarlo todo» loi e'estoc 
quo so umbarqaen cu BUS vapore». 

Da m á s pormenores Impondrán su* consignatarios 
U. Calvo y Op., Oflolot 28. 

I 89 12 1 ES 

LHTIA DB LAS ANTILLAS. 
EL VAPOR CORREO 

Baldomero Iglesias 
CAPITÁN «ÓilfiÜ. 

Saldrá para Nuevitas, (Jibara, Santiago de Caba, 
Ponce, Mayagileí y Pnerto-Rico, el 30 de Noviem
bre á la» 4 de la tarda, pnra cuyo» pnertot admite 
pasajeras. k^BFl 

Racibe carga para Ponoe, May agües y Paorto Rico 
hanta el 29 indudvo. 

I D A 
SALIDA. 

Do la Habana el día ál-
timo de cada mo». 

.- Nuevitas el 2 

. . Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 

. . Mavagiíez 9 
3 S E T O H N O 

LLEGADA 
Nuevhas oí 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce 
Mayagileí 
Poerto Rico 

PLANT BTBAM BH1P LINH 
& K o W T o r k e n 7 0 h o r a s 

los rápidoe vapores-oorreoB amoríoanoB 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos 7 apere» saldrá de este paorto todos 

los miórcole» y «abados, á la ana de la tarde, coa 
escala en Cayo-Hueao y Tampa, donde se toman los 
tronos, llegando lo» pasajeros á Nueva-York sin 
opoibld alguno, pa»ando por Jacksonvlllle. Stvvanach, 
Cbarlo»ton, Hidimond, Washington, Flladelfla y 
Boltlmore. So venden Wllletí» para líneta-Orlean», 
8t, Loáis, Chicago y todas los principales ciudades 
de lo» B»tados Unidos, y para Europa on eombina-
cián oon las mejoro» líneas do vapores que salen do 
Nuevo-York. Blllotcs do Ida y vuelta 6 NuoTa-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan «1 c&s-
tellano. 

Los días de salida de vapor no se de»pachan pasa
portes deipnós de las once de la matiana. 

Para mas pormonore», dirigirse á sus conslgnata-

^ UWT0N HERMANOS 
M e r c a d o r o a 2 2 , nltoa. 

8pani$K American Light and Power 0&. 
Oontolidatid. 

Compañía Hispano-Americana de Cas Gon~ 
tolidada. 

COMISION E J E C U T I V A . 
KOKHTARÍ A. 

En el sorteo co'obrado en el día de hor pata la 
amortlzadóa de catoroo Bjnos hipoteoarfos de los 
omitido» por enta Empreña on cumolimiento do lo 
acordado con U extiuguMu Compafila Etptfiola de 
Alumbrado de Qas de la lUbana, segin lo» térmi
no» de 1» escritura de 11 do Octubre de 1890, han 
»ld» agradado» Ion níimmos 417, 418 119. 420, 6.311 
0 212. 6,213, 6,211,6 215, (1316, 6,217, 6,218, 6,219 
y 6 220 

Habana Diciembre 2 de 1895.—El Secretario de la 
Comisión Ejecutiva, p. o. J . D. Albertinl. 

0 1966 al-2 d3-S 

SALIDA. 
Do Puerto Rico e l . 1 3 
. . Maysguez 16 

Ponce 17 
. . Poerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Caba. 20 
. . G:btra 21 
!. Nnevitae 22 

LLEGADA 
A Maysgaez el 15 
. . Ponce 16 

Paerto-Príaeipe.. 19 
. . Santiago de Cuba, 20 
. . Gibara 21 
. . Mu evitas 23 
. . Hubana 24 

N O T A S 
En »u viajo de ida redbirá on Paorto Rico lo» día» 

31 do cada mes, 1» carga y pisajoros qae para los 
pajrtos del mar Carlba arriba expresados y Pacíflío 
conduzca el corrso quo sale de Barcelona el dia 25 
y da Cádiz ei 30. 

En »n viaje de regrosó, entregará el correo que »a-
le de Puertu-Bi jo el 15 l a carga y pasajero» que con
duzca pro!:od>anio de las puerto» del mar Caribe y en 
el Hocífioo para Cádiz y Barcelona. 

Ku la época de cuarentena, ó sea desde 19 de Ma
yo al 30 dn Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
B^riirloQ», Santander y CoruTía, pero pasajero» sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

AI. C.klvo y Cp., Ofioio» núnnro 23. 

L i l i DI U HABANA A COLON, 
fía oomblaaclón oon lo» vapores de Nuevo-York y 

oon hi CoTapafi ia dol Ferroearril de Pancmfi y T*po-
íoi do la cottt» Sur y Nc<?le del Porffloo. 

ÉL VAPOR CORREO 
T 
J . 

c a p i t á n C u r é l l . 
lialdrá el día 6 do Didombre, á lat 6 ds lo tarde 

oeu (liroooión á ios paertci quo i coniinuadón se 
«xpresan, admitiendo c a r g a y pasajeros. 

Recibe odemis, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

Ilustre Colegio de Abogados 
de la Habana. 

DECANATO. 
No habiendo concurrido sufldente número de le-

trodo», con arreglo & lo pTe»orlto en el artíaalft 13 
de Ion Entatutos, pojo celebrar lo Janto general OJ-
dlnaria ronvocada paro el día de ayer, se dta i loo 
Sre». Colegíale» pora el próximo domiogo, 8 del ce-
rriente, á las doco del dít, enqae oeoelebrorl lo 
JuntH, cualqnlua quo «e» el número de los que oon-
currnn. 

Habana 3 do diciembre de 1895 —El Decano, Dr. 
Juan B. Hsniándos Banelro. 
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Empresa de Vapores hpafiola. 
Correos de las AntlUAg 

Y 

Tra sport®» Milita mía 
D E 

BOBEmOS DJÜ H B K B H U A 

VI. VAPOIt 

J U A N 

SALIDAS. 

De la Habana el día™ 6 
Santiago de Cuba» 9 

^ La Gualn 13 
™ Pnorío Cf.bdío.. . . 14 

^arrA.nilla 17 
» Cm-tnsenn.. 18 
^ Colón... 20 
9 Puerto Limón (fo-

avltüüvo) a™» 21 

L L E G A D A S . 

A HHntiago de Cubo o í 9 
La Guohn 12 
Puerto Cabel lo . . 13 
Sabanilla 16 
Cartagena 17 

„ Colón 19 
M Puerto Limón (fa-

unltat iTo) 31 
M Santiago tleCabü,. 26 
. . Habana. .>0...r>»' 68 

L» oarga so recibo el día 5 solamente. 
¿TOTA.—'Pista Camptñio lione abierta ••.u» p ó l l s o 

5c.!:f ASÍ para esta linea como p a r o tedas l a t Ct-
mis, bíí.in l a o u l p n e d é n a s e g o i t M * todos l o» e t e o t o » 
) n e se omborqnen eu sns r&porati. 

Capitán D . FERNANDO PEREDA. 
SaldrA de este puerto el día 5 de Diciembre á las 

5 dt lo tarde, para los do 
RTSTAAW. 

P D K K . T O F A D K R c 

HATÁBIi 
BÁMOQA 

mvjaniMMMm, o v n t . 
Recibo carga hasta las 4 de la tarde del dia déla 

salida. 
ÜOWS1ÍJKATABIOB 

2ÍÍIIÍT1»»B; St«r. b , Vloenta Kudrlrae» V Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco PI4 y Plonblo. 
Gibara: 8r. D. Manuel da SUTO. 
May orí: Sr. D. Juan Gran, 
Baraooo: Síes. Mor.és j Cp, 
Oaantánamot Sr. D. José de loa Rio». 
Oabo: Srea. Oollogo, MOBR y Cp. 

1* dMpoohs par sus armodorts. SanPedro 8. 

E L VAPOR 

A T O O i k i cargadores. 
Unta. OompaTiía ao rueposde del re traso ó e x t r o r í a 

qae sufran loe bulto» fie cargo qne no l l e v e n ootara-
pí,don con toda darldad e l dest ino y m a r c a s de lot 
meroaucíai, rd tampoco de las reolomaoionos que si 
líOgMi., por mol e r r a s e y fr.lts Se jradnia o » lo» nvlt-

OEÍIÍJO D E 1. J O V E R V S E R B i 
D E B A K O K L O N A 

OAPÍTiÍTtí D . M A N U E L GINESTA 
Saldrá do este puerto ol dio 10 de Diciembre á 

las 5 de lo tar le, por» loa do 

mBAMA, 
HARAOOA. 

CUBA, 
FORT AD P R I M C K , H A I T I , 

OABO HAITIANO, HA I T » , 
PUERTO P L A T A , 

PONCB, 
MAYAOCEB, 

¿ a c A n u x A T 
F C K R T O K I O A . 

Admite carga hotta la» cuatro da la tarda del dia 
de lo salido. 

La» pólizas para la carga de travesía solo so admi
ten hasta oí dia anterior do la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
NneTltos: Sr»». Vicente Boc rígeca y (lp. 
Gibara: Sr. D. Manual da Silva, 
atroooa: Sre». Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Me»»a y Cp. 
Port-au-Prlnoe: J. V- Travle»o y Cp. 
Cabo Hiltlauc: Jimáne» y Cp, 
Puerto Plata: Suoesore» do Cosme Batlle. 
?ouoo: Sro». FriUo Lundt y Cp. 

.El mu? rápido vapor espaíol 

de 5.500 tonelada-s, máquina do triple esponsión, a-
Inmbrado oon laz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
«í» 100 A. 1. y construido bajo la inspección do 
Almirantazgo inglés. 

CAPITAN B I L . 
Saldrá do Is Habano en la primero quincena de 

Didombre vía CAIBARIEN, para 
i • Cruz de la PtUma, 

Puerto de Orotnva, 
Santa Crnz deTeneríttí, 

Las raimas de Cirau Canaria 
y Barcelona. 

Admito pasajeros y carga, INCLUSO TABACO 
para dichos puertos. 

Atracará á los almacenes do San José. 
Informarán sus consignstario» 

4. BALCÜLLtí i COMP., S. en C. 
VITBA N U M , 4 3 . 

íl 1931 16-28 n 

MayofhleK: Hre». fldinlai y Cp, 
Aguadillo: Sre». ViUlo^ Kopp&cU y CJp. 
Paerto-Uloo: 8r. D. Ludvrl? Daplooo. 
S* ilnsDeob» '•<»» sn» o r m k d o r M Son Pedro a. fl. 

V a p o r e s p a ñ o l 

CAPITAN » . NKM KSIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIEN todo» los 

lañes á los (Anco lo totde; llegará á Boguo lo» 
marte» nlgulondi vluje el mismo di» paro Colbarldn 
á donde Uejrirá Is* m'.éroo ê i oor U mollaao. 

RETORNO. 
Saldrá d» Cdbarlfin los jnevos á los siete do 1» 

idonano, y tooondo on Aaguo el mismo dio, UegaTá 
i la Habana todos lo» viornes por la mofiono 

NOTA—Lo '<ar-a que vaya para la Chinchilla pa
gará 28 oentorus odumás «'ol ¡Ute del vapor 

Admite carga hasta los 4 de lo tarde el dUOte la 
salida. 

C O N S I G m A T A X t l O a 
En Soguo lo Grande: D. Gregorio Alomo. 
En CalWlén Sro». Sobrinos do Herrera. 
Se despacho por ist annadoret Sobrinos de He-

ruro, Son tedro D . 6. 

NKf-Y08K ni COBA. 
¡ m m Í I F R I P 

de 

Novíemb. 28 
30 

Diolemb. 5 
7 

12 
14 
19 
21 
26 
28 

ttoi vicio regalar do T a p o r a . j o m e s amerloaaí»» en 
tot los puartos sigalentes; 
NEeTO-íoik, | TBXPOD, 
llobona, nieafncgos, Tnraplco, 
Mataaaai!, Pnogresí», Campeche, 
Nr^san, Varooraa, Frontero, 
Oigo, de Oub», I Loguna. 

Halídrjí de Nuevo-"Boik porn I» tíobona jr m t̂on 
no», todos los m l é r c D l u » i los iros de lo t arde , y novs 
la Habans. y puertos do l í f e l o o , todo» los sáboaos í 
lo u n a de lo ardo. ¿ • . ' , 

fiolidoa do l a Mabonm paro MneTO-York, todos lo» 
j u o v M y u á b s d c s , í Us cuatro on punto Ae lo tti-
do. neme t'g'ae: 
SENECA... 
CITY OP WASHINGTON.. 
YUMURI 
YUCATAN 
BAItATOGA . . . . . , • • » 
ORI25ABA 
SEGUR ANO A • 
VIGILANCIA 
CITY OP WASHINGTON. 
SENECA...-. 

Salidas Ao la Habana par» peertoi fie Méxleo, á 
I M castro de la tarde, coso S I R U O : 
fJAKATOGA.... Dlclemb. 2 
VIGILANCIA - 4 
B'íGURANCA 9 
SENECA r . . - , . 11 
IOITY OP WASHINGTOW,. . , ~ 16 
YUMURI 18 
¥ 0 CATAN 23 
SARATOGA, ~ 25 
OKI Z ABA 30 

Solidas Ao Clocfaogo» pora New York vía Santia
go de Cnba y ^íussan lo» miércoles de coda dos se
manas oomo sigue: 

JIANTIAGO DicÜemb. 3 
NIAGARA - 17 

PABAjás.—Jlotós hermosos vaporos «onoold.» por 
la rápidos, segurlAnd y legalnridod de axi» viajes, 
tienen oomocadad*1! arcelontes pora poeaforoi en 
sns espaciosas cámaras 

CoJiSHDrOKDBWOiA.—Lo oorrespondcnela se afl-
raitlríi iíílttu&aiiU cn U Administración General de 
Oorreoe. 

OAHQJk.—L* a/hrpfi io rwilbfl fox o! maollo dé O. 
&Rlle?íe solomonte el dio ante» de lo fecho do In sol! 
do, y Ne oAmltoparii, puer f . )» do raglaitorra, Hambur 
go, Breraen, fámsindAn, Bottoriom, Havre, AmbO' 
res, etc., y pora puertos de l a América Central y del 
Sur. non e<>npcliaÍ3E.tcs directos. 

3S1 ff.e's do Is oorgr. paTapuci^os (Se feéxloo, »er4 
pa^Aoy.'M! K~¿ol»ntft4n m moneda oaiírioon» <f su 
«¡uffftltjr.ift. 

S'tpft tuéB vamAncrta divigirse * loa AgtBtMi JBl-
r Qoms», obras!» &fn«io n . 

m 
MERCANTILES 

Spanish Amoricm Light and poiocr 
Company Oonsolidatci. 

{Compañía Hispano Americana de Qat. 
Consolidada.) 

Comisión Ejecutivo. 
SECRETARIA. 

El día do» de Didombre próximo venidero, i las 
ocho y media de U m «liana, por oer festivo «l dio 
nrimoro, y en la Administración de lo Emj>reiO, 
Monte número 1, se veriflaará el sorteo do aotorce 
Bonos Ilipotecorio» de lól emitido» »sgán ecorltaro 
de 11 de Octubre de 1890 quo han do «or amonUzAdo» 
en eue dia, segdn los térinino» de dicha oscri.tnra. 

Se advierte qno los números orreApandiuit»» á 
los Bonos proeentado» yo á lo co iversión <iue está 
realizando la Compañía, entran también on oí »orteo, 
y el alguno ó olguao» do ellos salieron pramiado», 
obtendrá d bouelldo el p^ueedor ó tenedor octual 
del Bono ó Bonos á lo uaeva emisión dados on oom 
blo del Bono ó Bonos antiguos á que corrospondló 
on snerte lii amortización. 

Lo qae por acuerdo de la Camislóo ICjw:ativa se 
nono en conocimiento de los tenedores de dichos 
Bonos, por f i tnvleion á bien concurrir al acto. 

Habano 30 de Noviembre de 1895—El. Sacrotarlo 
de lo Comisión EjscuUva.—P. O.—J. D. Albsrtini 
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J S L S O C I A C I O K T 
DB 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E LA HABANA. 

Secretaria. 
De orden dol ccfior Presidente y oon arreglo á la 

qae previenen los Estatutos gencoles da lo Assclo-
dóii, en su artículo 46, so convoca 4 los o<&ore» A-
sodados paro lo Junta gonerol preporatorlo de Kleo* 
dono» qne tendrá lugar on lo» «alones del Centro do 
esta Sociedad, á loa siete y raodlo de la noche del 
domingo 8 del corriente mo». 

En dicho sesión, oou arreglo á les incisos 1? ol i ? 
dol referido articulo, serán elegidos los sollores que 
en los próximo» elecciones hon de ocupor los pne» toB 
4o Presidente» de me»a, de escrutinio y seeretorios. 
' Paro concurrir ul octo, deberán lo» lefiores Aso
ciados estor provistos del reoibo de lo cuota soolaí 
del mes de uovUmbre próximo pasodo, debiendo te
ner presente que solo tienen voz y voto los qne lle
ven posodos 3 meso» de ioKcripción. Art? 11, Inciso 4? 

Lo qne se hace público para conocimiento de los 
mismo». 

Habana, 2 do dideubre de 1895.—El Secretario, 
M. Panlaguo. 13502 Sd » Sa-3 

Reíkfía de Azucat de Cárdenas 
IIa llegado á conocimiento de la Admi-

nifit raclón de esta Compañía que algunos 
ii alic:inteB poco escrupulosos so ocupan en 
adquirir envases vacíos oon la marca Tres 
A bejas, do nuestra propiedad, para utili
zarlos de nuevo con azúcares de otras Kefi-
nerías. 

Sin perjuicio do llevar A loa tribunales á 
los autores de este fraude, lo avisamos á los 
detallistas y consumidores en general, para 
que no se dejen sorprender. 

A los habituales compradores do los ex
celentes productos de esta Re&nería, se les 
suplica qne inutilicen el papel que lleva la 
marca de la Refinería, antes de vender los 
envases vacíos. 

A l mismo tiempo se les advierto quo 
cuando abriguen alguna duda respecto á la 
procedencia del azúcar que han comprado, 
acodan á la Agencia de esta Refinería en la 
Habana, calle de San Ignacio número 36, 
donde podrán comprobar si han sido 6 no 
engañados. 
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á m m A A m M E M m u u 

r iBIDABA BIT El» ANO m l^S» 

d® fieuoré» / ftémex, 
Bitvada sn ia ealltde Justit. sntrt las ds Saratitin 

y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El mortes 3 de diciembre, á la» doce, se rematarán 

en el muelle do Villalta, oon intervención del sefior 
Corresponsal del Lloid Inglé", ;n;i csja» fideos " L . 
P, Ch," Habana 29 de noviembre de 1896,—Genorée 
y Gómer. 

13131 3-30 
El marte» 3 do didombre á las 12} se rematarán 

por iiquidoción 201 trajes de casimir, eurtido de to
lla», 20 Id de holanda, tambión lurtldo, 15 »acos al
paca de coloros y 66 pantalones casimir; toda en el 
e*tado en quo se tiolle.—Haba y noviembre 30 da 
1865.—Geno vés y Gómsz. 13470 2-1 

HilDA^aQ T COMP, 
85, OBHAPIA 35. 

Haoso pa^oi por oí cable giran letras S oorto y lor-
ga vista y dan carta» do oródlto lobre Now York, fll^ 
ladottto, Noiv Orleans, San Froudsco, Londres, Pa
rir, Madrid, Barooloa» ydomá» oapltaJoa y cindadei 
Importantas de los Estados Unidos y Earopa,as[ oomo 
sobre todos lo» pueblos de Espalia y sus proidnotos. 

o n M w i j i 

(Spanish American Light and powcr 
Company Consolidated.) 

Compañía Hispano Amcricanade de Qat 
Consolidada. 

Comltlón Ejsoutlva. 
SECRETARIA. 

Se participa á loo tenedores do loa Bonos Hipóte 
cario» emitido» con arreglo á la («orituro do 11 de 
Octubre do 1890, quo d6»do ol día 2 de diolembro 
próximo venidero, queda abierto ol pago del undóci-
me cupón de los expresndos Bonos, quo vence el día 
30 de este mes y que podrán acudir desde la fo 
cha indicada má» arriba, á la Administración de es 
ta Empresa, Monto (número 1, los día» hábiles, ex 
cepto los sábódos, de doce á tres, á percibir el res
pectivo Importe, con ol aumento del 10 por ciento, 
que es el tipo de cambio fijado para el pago de este 
cupón en la Habana, 

So odvierte que tendrá dorecho á cobrar ol cupón 
de los Bonos que DO hallan inscriptos á nombre de 
determinada persona, el que resulto ser tenedor del 
Bono respectivo el día 30 del corriente mes, á cuyo 
fin no ae harán trancforencla» en esta Ofiolno ese día, 
que respecto á osos Bonos inscriptos el pago se hará 
mediante la entrega Ael cupón vencido por el tene
dor del Bono ó su legítimo representante, que fir
mará eloporlvno recibo y que en cuanto á los Bo
nos al portador se liará el pago á la persona que en
tregue el cupón correspondiente. 

El cupón número 3 do los Bonos de lo nueva emi
sión, con interés al ochó por ciento anual realizada 
por escritura de 5 de Julio de 1889 serfi satir f viho á 
lo p r e H o n t a c i ó n del mibmo por los Sres. Banquero:) 
L. Ruiz y Coinpaíiía, O'Reilly número 8, agente» de 
la conversión, todos los días hábiles, á contar desde 
el día 2 de Diciembre próximo venidero también con 
la prima del 10 p :r ciento. 

Lo qno por acuerdo de la Comisión Ejecutiva se 
publica á lo» efectos consiguiente». 

Habana 30 de Noviembre de 1895.—El Secretario 
de lo Comisión E^ecutiv», P. 0,—J, D, Alberiini, 
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HACEN FAGOB POB Eí* ^AISLE, 
F a o l l i t a n oarfctin do c r ó f t i i o . 

Giran letras sobre Londres, Now York, New Or-
lonn», Milán, Tarín, Roma, VeneoU, Florencio, Ñ i 
póles, Llsboo, Oporto, Glbrallar, Broman, Hombur-
;o, París, Havre, Nautas, Bardóos, Blandía, Ltile, 
iyon, México, Voraonu, Bou Juon do Puerto Rico, 

etc., oto. 

Sobre todo» lo» oonltoles y pueblo»; sobre Pabija (U 
Uolloroa. Iblsa, Manón y Sonto Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matantas, Cárdenas, Remedios, Ssnta Cla

ra, Oolbarién, Sogao la Groado, Trinidad, Clenfae-
l'os, Sanotl Spírltu», Santiago de Ouba, Ciego de 
Avila, ManfionlUo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuorlías, eto. 

O UIW Í - J I 

108, Acrax&H, 108. 
e o ^ u i n a & A m a r a r a a 

H A U H N P A G O S P O R E L O ABLUI 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó dito y c l r a n 

l o t r a » it c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nuevo York, Nuevo Orieatu, > erácvu, Mé]l-
00, Son Juon de Paorto Rico, Londres, París. Bel
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rema, Nápolee. 
Milán. Gónova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Toulousa, Venedo, Florencio, Po-
lermo, Turfn, Meslno, &, así oomo sobro todnt las 
oonitile» y poblodone» de 
E S P A Ñ A R T 8 1 . A 0 C A N A R I A » 

O 1301 A f 

2, O B I S P O , 2 
RSQTTX^TA A M B S C A D B R S S 

HACEN PAGOS POK K L C A B L 1 
TAOZLITAIV CARTAS » B CRÉDITO 

y giran letras á oorta y larga vista 
SOBRE NKW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLBAN8, ME
JICO, SAN JUAN D E PÜBRTO RICO. LON
DRES. PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBURGO. BREMKN, B E R L I N . VIR.VA 
AWWTKH.DAN, BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES. 
MILAN, GENOVA. E T C . E T C . , ASI COMO SO
B R E TODAS LAS CAPITALH9 Y PÜKBLOB 
DB 

BSPAStA E I9LAB OANAEIAB 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDAN E K CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
IX INGLESAS, BONOS DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA OLAfltC 1>R 
var.owwq pvrm.ronn C189Í 151-16N 

m SORTEO BE NAMD 
HAY BIMITEI? 

A L A P A R 
Y CON DESCUENTO 

OBISPO ESQUINA A AGUIAR. 
C1&53 BU 2»-2 34-1 
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D U R I O DE LA MARINA 

MAIM'ES 3 D£ D I € I E 5 I í í : i E ití«!6. 

NOEETBO m i m i 
Completamente restablecido de la he

rida que recibió en la infame agresión 
de qne faé víctima, ha reanudado sus 
cotidianas tareas nuestro querido ami
go y Director Sr. D . Nicolás Eivero, 
haciéndose nuevamente cargo de la 
Dirección del DIABIO DE LA MAEINA. 

L a Eedacción de este periódico, jus-
taineuta alborozada y satisfecha al ver 
de nuevo en esta casa al señor Bivero, 
se asocia de todo corazón á las nume
rosas felicitaciones que diariamente re
cibe nuestro Director y amigo, con 
motivo de su feliz restablecimiento. 

Y y » que de semejante asnnto trata-
moa, séanos permitido cumplir un es
pecial encargo del señor Eivero, ha
ciendo pública su gratitud imborrable 
y sin l ímites hacia todas las personas 
que por él se han interesado, á quienes 
env ía por este medio rendido testimonio 
de agradecimiento y simpatía, sintien
do solo no • poder hacerlo personalmen
te, dado el gran número de aquellas 
respetables personalidades. 

Y á estas manifestaciones, que for 
malftmos en nombre del señor Eivero, 
debemos nosotros añadir por cuenta 
propia que igaal deuda de gratitud ha 
contraído la Eedscc ión del DIAEIO DE 
LA MASINA, !a cual, así como ee ha 

hecho solidaria de los agravios y ase
chanzas de que ha sido objeto su Di 
rector, también hace suyas las legíti
mas eatiefacoiones que no han podido 
menos de producir en su ánimo las 
maestras de afecto, consideración y res
peto que de todas partes y de todas las 
ciases sociales ha recibido el escritor 
que se halla al frente de este periódico) 
debiendo mencionar muy especialmen 
te á los elementos liberales, que no 
solo extremaron su eolicitud, mien 
tras estuvo en peligro nuestro Direc" 
tor, sino que además acaban de nom. 
brarle Vicepresidente de la D iputac ión 
Provincial, como prueba de las simpa, 
t ías que les merece, y como réplica e lo 
cuente y protesta nobi l í s ima contra los 
qae llevaron su enemiga hasta el punto 
de intentar asesinarle. 

A todos damos las gracias en nombre 
del Sr. D . N ico lás Eivero y en nuestro 
propio nombre. 

L a cuest ión de Cuba es la que revis 
te mayor importancia y más interés 
despierta, así en la Pen ínsu la como en 
estiü Autilla. Sin Cuba, E s p a ñ a pudie 
ra vivir, pero viviría mutilada, y con 
vilipendio. Caba no salvaría su civili
zación ni su riqueza, si hubiera de se 
pararse de su metrópoli . Los intereses 
morales y materiales de las unas y de 
las otras regiones es tán estrechamente 
enlazados por los vínculos de la natu 
raleza, del amor, de la gratitud, de la 
conveniencia y de la justicia. Por eso es 
por lo que E s p a ñ a entera acude presuro 
s a á I a d e f e n s a d e C n b a , y que la inmensa 
m á j o r l a de los habitantes de esta A n 
tilla acogen con entusiasmo, á su llega 
da á este suelo, á los valientes defenso
res de los sagrados derechos de la Pa
tria española. 

E l é x i t o d é l a contienda, en que esta
mos empeñados , no puede ser dndoso. 
Por su número, su disciplina, su biza
rría, su valor individual y colectivo; 
por la instrucción é intrepidez de sus 

j ifes y oficiales, por la pericia y presti
gio del caudillo, nuestro ejército esta
ría llamado, si necesario fuera, á.reali 
zar mayores empresas que el aniquila 
miento de esas huestes revolucionarias, 
que carecen de instrucción y disciplina, 
de buon armamento, de cohesión, de 
plan"y concierto, de cuanto sa neceeita 
para iaa operaciones de una campaña 
militar, y que no tienen más recursos 
que el merodeo, ni más armas que la 
t í a , ni más terreno que el que por un 
momento ocupan. Nuestra victoria es 
segura, y no tardará mucho tiempo en 
traernos los beneficios de la paz. 

Pero ya hemos indicado varias veces, 
y hoy debamos insistir en ello, que pa
ra apresurar el logro de nuestros de
seos, y para obtener la pacificación del 
país , con la seguridad de que el sosiego 
público nunca, jamás volverá á alterar
le, convendría que una previsora ac 
c ión política coadyuvara á ese propósi
to, conjuntamente con la acción militar, 
sin que en sentido alguno pudiera dis
minuir las energías de ésta. Obvias son 
las razones en que fundamos nuestro 
parecer. Si evitamos la pérdida de v i 
das humanas, preciosas para sus fami
lias, para la patria y para las artes be 
néflcas de la paz: si impedimos qne el 
vandalismo de los rebeldes continúe 
asolando el territorio en que ejecutan 
sus depredaciones; si conseguimos que 
ncestros ingenios de azúcar hagan tran 
qailamente la próxima zafra, habremos 
hacho un bien inmenso á la humanidad, 
á la sagrada causa de España y á los 
intereses económicos de esta Antilla. 
Por otra parte, si la guerra se pro
longa en gran escaía a gunos meses, se 
aumeLtarán necesariamente los creoi 

dos gastos que estamos haciendo, y en 
que hoy, por decoro propio, no queremos 
ni debemos pensar, pero cuya cuantía 
puede llegar á ser tan considerable que 
después de agotar los recureosj de la co 
lonia hagan que ésta sea una carga pe
sada y aun insoportable para la Metró
poli. Por último, no podemos darnos 
el lujo de una guerra como és ta cada 
doce 6 quince años: es preciso que la 
paz sea duradera y eterna: es preciso 
que el dia después de la victoria, cuan
do hagamos el recuento de los sacrifi 
cios que nos ha costado en hombres y 
en dinero, no tengamos que preguntar
nos, cuando comenzará la otra. L a paz 
debe obtenerse por la acción militar 
ciertamente, pero en conjunción con la 
habilidad de la política. Debamos pro
bar que á despecho de los rebeldes sa
bemos mantener por la fuerza el impe
rio de la ley y la magestad de la sobe
ranía nacional; pero al mismo tiempo 
importa, s egún palabras del Sr. Man 
ra, conquistar los corazones de los in
gratos con actos de generosa confianza, 
y con obras de justicia. 

¿Puede el gobierno conservador, so
bre todo con la mala sombra, con 
l a j e t t a í u r a del señor Eomero Eobledo, 
y con la impedimenta de la unión cons
titucional, desenvolver una acción po
lítica tan hábil como la que sa necesita, 
para lograr loa resultados á que acaba
mos de aludir? A u n queriéndolo, él mis
mo no tendría medios de realizarlo. 
Cuantas promesas hiciera, cuantos ac
tos ejecutara, no responderían al inten 
to. Porque aquí se sabe que loa pro
hombres de unión constitucional han 
aconsejado que la reforma se acepte pa 
ra apoderarse do loa Ayuntamientos, ga
nar las elecciones del Consejo y domi
nar la s ituación política. Y si el partido 
conservador patrocinó la violenta ópo-
sición que los diputados constituciona
les cubanos hicieron al proyecto de re
forma del señor Maura: si después de 
haber subido al poder hizo causa co
mún con la unión constitucional, persi
guió ó toleró que se persiguiera á re 
formistas y autonomistas, dió elevados 
puestos á algunos de nuestros encarni
zados enemigos, y no solo suspendió au
toritariamente el cumplimiento de la 
L e y de Bases, sino que en la provisión 
de cargos y empleos en^a administración 
incurrió en los antiguos errores, conce
diendo puestos, nó al mérito, nó á los 
servicios sino al favor y á las recomen 
daciones, no debe extrañar que a l ha
cer ó prometer algo en beneficio de C u 
b», el pa ís aquí responda: Timeo D a 
naos ct dona fereníes . 

Pero los conservadores nada harán ni 
nada prometerán sinceramente en favor 
de Cuba. E l Sr, Cánovas pertenece á la 
escuela política de recelos, desconfian 
zas y resistencias, respecto de las coló 
n i a s . Y a q u í tenemos la íntima persua 
síón de que si las reformas del señor 
Maura, con enmiendas ó sin ellas, se 
hubieran votado en 1893 ó 94, la gue 
rrano habría estallado—y de que, si 
después de haber subido, al poder los 
conservadores, ae hubiera inaugurado 
aquí una polít ica de libertad, de justi 
oia y de moralidad, una políiica que no 
considerase al bando constitucional 
como único depositario del aentituiento 
de la nacionalidad, la revolución habría 
quedado confinada en las montañas de 
Santiago de Coba, en donde, por falta 
de elementos, se habría ya ext inguí 
do. Los conservadores deliberadamen-
ce han hecho causa común con una exi
gua fracción política, sobre la cual pesa 
la execración pública. 

¿Ni qué esperanzas podríamos abri 
gar en este sentido respecto de la ai 
tnación imperante, al notar la conduc
ta de és ta para con el General Martí
nez Campos? 

Advertimosdeadeluego quenada de
bemos ai Gobernador Genera1, que nos 
coneideramoa agraviados por su parcia
lidad en favor de los constitucionales, 
y que en su oportunidad le demanda 
remos las responsabilidades en que ha
ya podido incurrir; pero cuando el Go
bierno, al nombrarlo para el mando su 
perior en esta Antil la, conocía su ca
rácter, BUS opiniones y sus sentimien
tos, no podemos menos de censurar 
amargamente esa guerra sorda que los 
partidarios del señor Cánovas del Cas
tillo le hacen aquí en Cuba y allá en la 
Península , so pretexto de qua su polí
tica militar, en vez de infundir terror y 
espanto, da aliento á la insurrección. 
Justo es decir, ante todo, que la con 
ducta del General en Jefe, sin ser in 
humana, no es realmente censurable 
por lenidad y blandura. A los cabeci
llas loa fusila: á los otros prisioneros, á 
quienes no es posible pasar á cuchillo 
sin levantar protestas de indignación, 
los condena á presidio; y aún á los mis
mos que sin prueba judicial, sin formas 
de proceso, sino por íntimas conviccio
nes morales, se lea considera simpati 
zadores con la rebelión, so les deporta 
á Ceuta, donde se les mantiene en re-

usión y confinamiento. ¿Qué más se 
quiere de un General en Jefe que siem
pre ostentó sentimientos humanita
rios? 

Lo que se quiere es un secreto á voces 
que aquí se comunican diariamente los 
amigos del Sr. Eomero Eobledo, que se 
publica en loa círculos conservadores 
do IH, FtíDÍusula, y que se coaeigna con 
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VIKTUi) Y VICIO 
NOTELA ORIGINAL DB 

F I E R R E S A L E S 
(Eata ncvela. publicada j)or " F l CosmoB EJitor'.al, 
te h^üa de venta en la Uhreila Jja Moderna Poesía, 

I Obispo, 135.) 

(COKTINÚA) 

No hahían, pues, interrumpido más 
qno uno sola no.̂ he su servicio en el 
Circo Moderno. Y cuando Zefirio, tor-
tarado por aua inquietudes, se distraía, 
su hija ie llamaba la atención; era pre-
cic!ü que su padre no dejase de ser uno 
de los clowns más inganiosos del mundo 
y por consiguiente de los mejor paga 
dos. 

Pero el bueno de Zefirio, cuando fu 
maba á solas su pipa, dejaba desbordar 
su cólera contra París y en lo refe 
rente al accidente de Francis, Zefirio 
tenía ideas que no comunicaba á nadie 
tenía la impresión de aquella horrible 
catástrofe, que había privado á Maina 
de su más ardiente defensor, no había 
sido casual, sino preparada ó ayudada 

Pero una mañana en que todas estas 
ideas le preocupaban todavía más que 
de costumbre, ae paseaba por el jardín 
de las Tailerías con su pipa en la boca 
acababa de llevar á su hija al hotel dé 
los Derbuckow, y estaba descontento é 
inquieto. Present ía un nuevo peligro. 
P a r a arrojar aquellas negras ideas de 
BU pensamiento, se puso á leer un pe
riódico, y, naturalmente, como todos los 

mayor ó mrnor disfraz en loa periódicos 
de allá y de cquí. Sa quiere que se 
eeJielallave ñl pevdóa y al arrepentí 
miento: que se inaugure aquí una épo 
ca de terror, en la cual se cometan en 
mangas de camisa los mayores desórde
nes: que los autonomistas sean lanza
dos, los unos á la manigua, los otros á 
la emigración: que los labios de loa re
formistas enmudezcan cou una morda
za: que la unión constitucional entone 
cántícon de victoria sobre la p i z de los 
sepulcros: que las esposas, los hijos y 
los padres de los insurrectos sean co
locados á las cabezas de las columnas 
en operaciones y en el primer carro de 
las expediciones ferroviarias, á fin de 
que sean las primeras v íc t imas de 
cualquiera acometida: que el General 
Martínez Campos dimita su alto cargo 
para no deshonrarse á sí propio y para 
no deshonrar la gloriosa bandera espa
ñola con actos riffeños; y que en su lu
gar venga un Gobernador General que 
repita en coro: fuera de la unión cons
titucional no hay más que separatistas, 
á quienes se debe exterminar. 

Verdad es que no todos los de la ac
tual s i tuación piensan así , allá en la 
Pen ínsu la . Verdad es que aun en el 
mismo gabinete, el Duque de TetuSn y 
el señor Navarro Be verter hacen justi
cia á las altas dotes del General Mar
tínez Campos. Pero es indudable qoe 
el partido conservador de E s p a ñ a es 
presa de discordias intestinas, cuyas 
oiusas, á veces, asumen las proporcio
nes de una cuest ión de moralidad ad
ministrativa, como sucedía antes, cuan
do el señor Bosch fuó Alcalde de Ma
drid, y como acontece ahora con mo 
tivo de loa fraudes denunoiadoa res
pecto de la Corporación Municipal por 
el Marqués de Cabriñana. B s también 
indudable que se halla desgarrado por 
graves disidencias eu el modo de apre
ciar la cuest ión de Cuba, estando mo-
ralmente imposibilitado de conseguir 
una paz honrosa, duraderü, eterna, que 
asegure el predominio de la soberanía 
nacional en estas regiones, y que al 
mismo tiempo dé satisfacción cumplida 
á las necesidades públicas en esta A n 
tilia, y á las exigencias de la moralidad 
y de la justicia. 

Fuerza es, por tanto, volver la vista 
al paitido liberal, presidido por el 
señor Sagasta, que en algunas cues
tiones económicas , y aun en las 
aspiraciones personal ís imas de va
rios jefes, puede mostrarse también di
vidido; pero que después del primer 
paso dado por iniciativa del señor 
Maura, y acogido benévolamente por 
toda aquella s ituación, se halla en la 
necesidad imperiosa de asentar una 
política colonial sobre las bases de la 
descentral ización más absoluta, y hasta 
adoptando respecto de ella tendencias 
y procedimientos radicales. Y no creo-
mos qua el señor Sagasta incurra de 
nuevo en complacencias y componen 
das con Ion hombres de unión consti
tucional, para no hacerse partícipe en 
la reprobación deque el partido conser 
vador por tai motivo es objeto. E l señor 
Sagasta también haría plena justicia al 
General Martínez Campos, por los ac 
tos y opiniones de é?te, notables por 
sus tendencias liberales. Por ú l t i m o , 
el señor Sagasta, sabiendo que los re 
publícanos en E s p a ñ a tienen una polí
tica colonial concreta y definida, no 
querrá compeler á los habitantes de 
Cuba á que se arrojen en brazos de 
partidos nacionales, enemigos de las 
instituciones. 

No por esto deberá entenderse que 
los partidarios de las reformas antilla
nas habremos de ingresar precisa y 
permanentemente en el partido fusio-
nista de la Peníneula . Bien se nos al
canza que los diputados de Cuba y 
Puerto Eico, como tales, no'deben¡asu-
mir una actitud de cons ian teé irreduci
ble oposición á una de las agrupaciones 
políticas, á quienes la confianza da la 
Corona encomiende la gobernación del 
Estado. Pero mientras dure el perío
do constituyente que se abrió en 1837, 
y que todavía no es tá terminado, la 
necesidad nos obliga á proceder de a-
cuerdo con aquel partido peninsular, 
que al establecer conexiones entre la 
metrópoli y la colonia se inspire, con 
buena fe y rectitud de intenciones, en 
las exigencias de la justicia y de la mo
ral política, y en los procedimientos de 
gobierno más adecuados á la mutua 
conveniencia de las unas y las otras 
regiones. Y no somos por cierto los 
reformistas los que nos ponemos frente 
á fronte del partido conservador. Este 
es quien deliberadamente se coloca 
frente al país , desatendiendo la opinión 
pública, continuando los abusos a d 
ministrativos cuya existencia él mismo 
ha reconocido, y haciéndose solidario 
de la unión constitucional. 

Estamos en momentos muy azarosos. 
Conviene apresnrar el término de esta 
guerra que amenaza paralizar la vida 
económica del país . L a acción militar 
debe continuar despegando todas sus 
energía?; pero ein perjuicio de ello, es 
preciso, que la acción política, hábil, 
sagaz y previsora, coadyuve al logro 
de aquel intento. E l partido conser
vador se ha incapacitado para desa 
rroliar la política indicada. E l patrio 
tlsmo ilustrado y recto muestra, por 
tacto, empeño en que el señor Sa-

gasta se encargue de formar un go-
b:erno de notables, confiriendo la car 
tera de Ultramar al Sr. Maura, c u 
yo nombre, por sí solo, valdrá tanto 
como una legión, para lograr una paz 
honrosa, justa, duradera y permanente. 

articta^, buscó en seguida eu él la re 
krififta <le teatros. Y leía á media voz las 
nocidiís coacírniantts ís la Opera, 1» 
Cjm-ídia Fraucoaj. y el O i e ó a De 
pronto, seis y Ocho líneas surgieron del 
periódico y le desvanecieron, como si 
hubieren sido de fuego: 

'áe nos asegura que la autoridad ma 
rítima hace pesquisas p a i ü hallar á un 
m-irinero que dése i tó eu otro tiompr, 
drtspoés de una tentativa de aeesiaato 
en uno de rúa superiores, y que se ocui 
ta con nombro faieo, trabajanda en uno 
d-i ios principales tistablecimientos hí 
picos de París." 
I —[Pov Dios vivo!—exclamó con voz 
ahogada. 

Se le cayó la pipa de los labios y tu
vo necesidad de apoyarse contra un ár
bol para no caer. 

—¡Por Dios vivo! ¡Un establecimiento 
hípico! 

No habla más que cuatro ó cinco en 
París: el Hipódromo, cerrado en aquel 
entonces, así como el circo de Invierno. 
E l circo de Varano, el circo de Fernan
do y el circo Moderno. Rl conocía á to
do el personal de aquellos establecí 
mientes y trataba de engañarse á sí 
mismo, preguntándose á quien podían 
aplicarse aquellas palabras: "Un mari
nero que desertó en otro tiempo des
pués de una tentativa de asesinato 
¡Como si no hubiese adivinado en se
guida que se trataba de él! Pero bien 
pronto abordó con más valor su sit da
ción. 

—No faltaba más que eso, vive Diofal 
i Hubiera leído que era buscado por la 

E n la tarde de ayer, bajo la Presi
dencia del Sr. Gobernador Eegional y 
de esta provincia, y con asistencia de 
los Sres. Valle, Eabell , Saladrigas, E i 
voró, Gov ín , Toñarely, Castro y Alio, 
Domínguez , Otero, Triay, Fernández 
de Castro (D. Manuel), Bodr íguez (D. 
Anselmo), Puente y Fernández y E o 
mero Bubio, celebró su sesión inaugu
ral del bienio da 1895 96, la Diputación 
Provincial de la Habana. 

Joraron los Cargos para que han si
do nombrados por el Bxcmo. Sr. Go 
bernador General los Sres. Triay, Bodrí
guez, Govín , Castro y Alio, Saladri 
gas, Eivero, Eomero Bubio y Puente y 
Fernández . E l Sr. Castro y Alio dis-
culpó la ausencia de D , Adriano de la 
Maza, manifestando que aceptaba el 
cargo, y de los Sres. D í a z Blanco y Ve-
sa y F i l l a i t . .Este .ultimo Sr. Diputa-
do l legó más tarde. 

Ocuparon la Presidencias y Secreta
rías de edad, los Sres Saladrigas, To
ñarely y Domínguez , respectivamente, 
para la votación de la terna que habrá 
de elevarse al Gobierno G¿rteral para 
la Presidencia da la Corporación, y 
la eleccióu de la Vicepresidencia y 
las dos Secretarías . L a terna de la 
Presidencia la componen los Sres. 

D . Manuel Val le y Fernández, 
D . Prudencio Eabel l y Pubill, y 
D . Cosme Blanco Herrera. 
Fueron electos: Vicepresidente, nues

tro Director el Sr. D . Nicolás Biveroy 
Muñiz; y Secretarios, los Sres. D . Joeé 
B . Triay y D . Miguel F . Viondi. 

Todos éstos lo fueron por diez votos 
contra cuatro papeletas en blanco. 

De nuevo ocupó la Presidencia el se
ñor Gobernador Civi l , leyéndose y sien
do aprobadas por unanimidad el acta de 
la sesión anterior y la Memoria de los 
trabajos realizados por la Diputación 
en el anterior semestre. 

L a Diputac ión acordó el número de 
sesiones del presente período semestral 
y los días en que han de efectuarse 
éstas; con lo cual se dió por terminada 
la sesión inaugural, abandonando el 
salón el Sr. Muñoz Sepúlveda, acompa
ñado hasta la escalera del palacio de 
la Diputac ión por todos los Diputados. 

Volv ió á reunirse la Corporación ba
jo la presidenci* del Sr . Bivero, proce 
diéndose á la elección de las diversas 
comisiones de la misma, las cuales que 
dan constituidas en la siguiente forma: 

COMISIONES: 
De Hacienda y Personal. 

Sres. D. Francisco González Alvarez. 
. . . . Miguel F . Viondi. 
. . . . José E . Triay. 
. . . . Fernando del Castro y Alio. 
. . . . Antonio Díaz Blanco. 

De Qoternación y Fomento. 
Sres. D . Cosme Blanco Herrera. 

. . . . Miguel F . Viondi. 

. . . . Juan J o s é Domínguez . 

. . . . Aurelio Bodríguez . 

. . . . Antonio Vera Fil lart . 
De Servicios Qenerales. 

Sres.-D. Antonio Govin. 
. . . . Nico lás Eivero. 
. . . . Juan P . Toñarely. 
. . . . J o s é de la Puente. 
. . . . Adriano de la Maza. 

De Beneficencia y ¡Sanidad. 
Sr. D . Manuel Fernández de C i s t rc . 
. . . . Juan J . D o m í n g u e z . 
. . . . Francisco González Alvarez. 
. . . . Manuel Eomero Bubio. 
. . . . Anselmo Bodr íguez . 

JUNTAS r U O V l N O I A L E S Y COMISIONES 
ESPECIALES. 

Junta de Obras de Puerto. 
Sr. D. Cosme Blanco Herrera. 
. . . . Francisco González Alvarez. 
Junta de Represión de la Vagancia. 
Sr. D . Juan P . Toñarely. 
. . . . Fernando de Castro y Alio. 

Oomisión de Fomento de la hibliotecz, 
Sr. D . Manuel Eomero Bubio. 
. . . . Miguel F . Viondi. 
. . . . Ni co'ás Eivero. 
Junta Provincial de amillaramiento, 
Sr. D . Juan J . D o m í n g u e z . 
. . . . J o s é de la Puente. 

Junta Provincia l de Sanidad. 
Sr. D . Manuel Fernández de Castro. 

Junta Consultiva de Teatrot. 
Sr. D , José E . Triay. 
. . . . Antonio Díaz Blanco. 
Junta Provincial de Inmigrantes . 

Sr. D . Juan José Domínguez . 
OomÍ8ÍÓ7i especial pa r a dictaminar acer

ca de la mejor admin i s t r ac ión econó
mica y facultativa del Insti tuto de Se
gunda Enseñanza de esta provincia . 
Sr, D . Nicolás Bivero. 
. . . . Fernando de Castro. 
. . . . Antcnio Gov ín . 
Dióso lectura seguidamente á una 

comunicación del Gobierno General de 
esta Is 'a , para que la Diputación pro 
porga lo« nombres do los cinco señores 
que. débito componer la Comisión Pro 

aucenuad militar, por Jo* gendarmes y 
ap?n;id so hubiese inquietado. Pero la 
autoridad marítima ¡por Dios v i 7 o ! Y 
se veía ya cargado de hierros eu el fon 
do d^ uu calabozo, y comparecieado 
de^puéa ante uu tribunal de gentes 
feím, de rostros redondos y ojos caroh; 
dd esos ojou que leoa tan bien eu las 
con ciencias, comeen los rostros 

— E l que sea, es preciso que sea muy 
vengativo... ¡Después de m.la de vein
te sñogi! ¡Será uno que me haya re
conocido! ¡Buena memoria tiene ol mo
zo! 

( Y qué hacer1? ¿Dasaparecer? . . . 
¿No BÍ ría espiado y peráeguidof 

S-Í sentó en un banco y pareció en
golfarse en la lectura del periódico. 

— E s preciso adoptar una actitud 
tranqui la . . . . ¡Acaso me espían! ¡Ban
didos! 

Y trataba de razonar: si permanecía 
en París , estaba perdido, le detendrían 
con seguridad, cuando menos lo pausa
ra. E r a , pues, preciso partir en seguida 
y hacerlo de manera que desnistase á 
la antoridad marítima; poro y Maina ¿le 
seguiría? 

¡AJi, las muchachis! ¡Cuando se les 
mate en la cabeza que han de amar! . . . 
¡Ba, valor, por Dios vivo! 

Se irguió y pateó una mirada atreví 
da en todas direcciones. E n más de cien 
mjtroa al rededor no había un ser vi
viente. 

—Entonces en casa—ae dijo—necesi 
to di aero después ya veremos.. 

D i ó un gv-An rodeo para entrar en la 
calle de Cambon, persuadido do que 

vincial en el presente bienio, resul
tando elegidos, por diez votos, los seño
res 

D, Joan P . ToOarely, 
. . J o s é E . Triay, 
. . Carlos Saladrigas, 
. . Antonio Govin; 
y por ocho votos 
D . Fernando de Castro y Alio. 
Con ésto se dió por terminado ol acto. 

C E S A N T I A Y N O M B R A M I E N T O 
Por el Gobierno General, á propues

ta del Gobernador Eegional, ha sido 
declarado cesante el inspector do poli
cía D . José Miró y Ginés , y nombrando 
en su logar al Sr. D . Ramón Giráldez. 

UGMDE8A1ÜILY 
L A S E N T E N C I A . 

Ayer á las cuatro y veinte minutos 
de la tarde, constituida la Sección Ter
cera de la Sala do lo Criminal de esta 
Audiencia, faé leida por el Htmo. Sr . D . 
José Pulido y Arroyo la sentencia dic 
tada por dicha Sala en la causa ins
truida contra D , Julio Sadguily por el 
delito de rebelión, y que dice así: 

Eu la Ciudad de la llábana á 2 de diciem
bre (101895, visto enjuicio oral y público an
te la Sección 3"? de la Sala de lo Criminal la 
causa que procedente del juzgado de ins
trucción del Cerro se signo entro partes, de 
la una el Ministerio Fiscal y de la otra el 
Procurador D. Lnii? Plutarco Valdóa con la 
dirección del letrado D. Mlgnel íVanciaco 
Viondi, en nombre y representación do don 
Julio Sanguily y Garlt, natural y vecino de 
esta capital, ciudadano americano, de 44 
años de edad, casado, hijo do D. Julio y de 
doña María, del comercio, con instrucción, 
y sin antecedentes penales, preso y proce
sado por rebelión, en cuya causa y sustau-
ciación se han observado los trámites lega
les. 

Siendo Ponente el Iltmo. Sr. Presidente 
de este Tribunal D. José Pulido. 

Primero: Ecsultando: que en cansa se
guida por la jurisdicción de guerra por el 
delito de rebelión contra D. Eladio Larra-
naga, D. Julio Sanguily, D. José Maña A-
guirre y otros, se mandó deducir testimonio 
de todo lo relativo á los oleados Sanguily y 
Aguirre para remitirlo á la jurisdicción or 
diñaría, en atención á que con arreglo al 
protocolo de 12 de enero de 1877 era la 
competente para juzgarlos por ser ciudada
nos do loa Estados Uaiioa y remitido dicho 
testimonio al Juez Decano, lo pasó á su vez 
al de instrucción del distrito del Cerro que 
procedió á la formación del sumarlo. 

Sogundo: Eesultando probado que D. Ju
lio Sanguily y Garit, afiliado al partido se
paratista, en el que disfrutaba de influencia 
y prestigio por los eer vicios que prestó á la 
causa rebelde en la insurrección que termi
nó en 1878, venía sosteniendo relaciones con 
Individuos residentes en esta Isla y en el 
extranjero, con el fin de organizar un alza
miento para obtener la independencia y fué 
uno de los promovedores y jefes de ese al
zamiento . 

Tercero: Eesultando probado^Que D. An
tonio López Coloma, veciuo de la jurísdic-
oíóu de Matanzas, vinoá ceta capital el día 
21 de febrero para recibir órdenes é ins
trucciones de D. Julio Sanguily y acordar 
si se daba ó nó el grito de iadependencia y 
que en efecto convinieron en que so verifi 
cara el alzamiento el día 2t, como se reali
zó, levantándose en armas varias partidas 
en abierta hostilidad contra el gobierno, con 
objeto de proclamar la independencia de 
esta Isla, figurando eu una de esas parti
das López Coloma que fué capturado por 
fuerzas del Ejército, ocupándosele unas ar
mas y varios documentos, entre ellos una 
carta escrita por D. Julie Sanguily, fechada 
eu 9 de febrero, dirigida á uu señor Batan-
court que también se hallaba comprometido 
en el alzamiento, y en cuya carta después 
de lamentarse Sanguily de eu falta de re
cursos, al extriitno da que no podía irse al 
campo y sacar uu máchate y un revólver 
que tenía empeñados, encarga áBetancourt 
se apresuro á conseguirlo los dos mil qui
nientos posos ofrecidos, «agrega no tenía ca
beza para ocuparae do nada de lo que inte 
reeaba, y termina diciendo que en vísperas 
de ponerse al frente de una obra de reden
ción no tenía qué dar al cocinero para la 
plaza. 

Cuarto Eesulatndo, probado: que la fecha 
de la carta de quo acaba de hacerse mé 
rito tenía Sanguily empeñados ou la casa 
titulada La E'iuitativa, un machete y un 
revólver que se vendieron posteriormente, 
previa orden del mismo Sanguily, cuando ya 
so hallaba preso. 

Quinto Exultando, probado: que don Ju
lio Sanguily fué detenido en la casa que ha
bitaba on esta capital en las primeras ho
ras de la mañana del 24 do fabrero ó sea el 
mismo día en que so verifico el alza
miento. 

Sexto Eesultando, probado: que al desem
barcar en este puerto, procedente del de 
Tampa, don José luocencio Azcuy, fuó do-
tenido por un inspector de vigilancia quien 
le ocupó un documento que tenía oculto en 
el nudo de la corbata quo al verse descu
bierto el expresado Azcuy arrebató de las 
manos al inspector una parte de dicho docu 
monto y se lo introdujo en la boca con ol fin 
de inutilizarlo lográndose á la fuerza hacer
le arrojar los pedazos y que el mencionado 
documento aparece escrito y firmado por 
don Julio Sanguily y contiene un nombra 
miento de coronel de las filas insurrectas 

i facultades par^ organizar fuerzas y 
conferir á su vez nombramientos. 

Séptimo Eesultando: que confirmado el 
auto de terminación del sumario se celebró 
la vista previa y de conformidad con lo 
pedido eu la misma por el Ministerio Fiscal 
se dictó auto de sobreseimiento próvido 
nal con la mitad de las costas de oficio res
to de don José María Aguirre, y se abrió el 
juicio oral en cuanto á don Julio Sanguily. 

Octavo Eesultando: qne entregados los 
autos al Ministerio Fiscal formuló conclu
siones provisionales calificando los hechos 
d© delito do rebelión previsto en el artículo 
237, número 1?, y castigado en el 238 del 
Código Penal, y eolicitó ae impusiera á don 
Julio Sanguily y Garit, como autor de di
cho delito la pena de cadena perpetua con 
las accesorias del artículo 33 del Código y 
la mitad de las costas. 

Noveno Eesultando; que la defensa del 
procesado formuló á su vez conclusiones 
provisionales solicitando la absolución por 
no aparecer de la causa indicio ó fundamen 
to legal para suponer que su defendido hu
biera realizado los hechos quo se le imputa 
han y propuso además como conclusión al 
ternativa la de indulto por estimarlo com
prendido en el Bando que se publicó el día 
27 de febrero. 

Bícimo Eesultando. que admitido las 
pruebas propuestas por el Ministerio Fiscal 
y la defensa del procesado, se leñaló dia 
para la celebración de! juicio oral, en cuyo 
acto sostuvieron como definitivas las con 
cluaiones provisionales. 

Primero considerando; que con arreglo al 
artículo 8° del Código Civil y 41 de la Ley 
de Extraojuría laa leyes penales obligan á 
tjdos ios quo habitan en territorio español 

dápo i s t . voa a todas las autoridades ci 
roíea ó marítima^ que hubieran tenido 
la estúpida ide* de vigilarle. 

Poro coando llegó ante la casa que 
h ibitatM, exoeriraeutó una nueva sacu
d i d a . 

Monteuervi) estaba á la puerta con 
na cigarro cu la boca, como siempre. 
Z -lirio trató de retroceder; pero el ca
ballero se acercó vivamente á él y ein 
decir una pa'abra, le cogió por el bra 
zo y le arrastró con paso precipitado 
sin dejarle descansar hasta que hubie 
ron llegado á la calle de Saint Honoré 
Bntonces le dijo con autoritario tono 
como cuando era marinero de su yatch: 

—¡Sois un imbécil, Zephirin! 
— ¿ Y o ? , . . . paro no comprendo... 

—murmuró el clown con voz insegura, 
—¡Callaos! 
Con nervioso gesto, Mon tener vio lla

mó á su cochero, que esperaba cerca de 
la ig'esia de la Asunc ión , y bruscamen
te or leñó á Zeíkio que subiera al c a -
rruaj«. 

—Pero caballero —balbucia-
ba el desgraciado. 

— ¡Callaos! ¡Oa salvo! 
Cuando el coche se hubo lanzado al 

galope, Montenervio, afectando la ma
yor tranquilidad, le dijo: 

—Soie un tonto, amigo mío, por ha
ber desconfiado de mí. 

—¡Os juro que! 
—¡Basta! blicnchadme hasta el fin. 

¿Od acordáis de la noche en qne escalá-
baia como ou gato por las cuerdas del 
Circo Mod^rnol Yo estaba allí apoya
do en la balaustrada déla galería y pen 

y quo on tal concepto son aplicables las dis
posiciones del Código Penal á don Julio 
Sanguily y Garit, pues eu cualidad do ciu
dadano americano solo le otorga los dere
chos que concede el protocolo de 12 de e-
nero de 1877, derechos que le han sido re-
conocidoa. 

Segundo considerando: quo conforme al 
artículo 237 número Io del Código Penal 
son reos de rebelión los que se alzan públi
camente y en abierta hostilidad contra el 
gobierno para proclamar la independencia 
de las islas de Cuba y Puerto Rico y de 
cualquiera de ella. 

Tercero considerando: que los hechos de
clarados probados en el 3° Resultando 
constituyen el delito consumado definido 
en el anterior fundamento toda vez qúe el 
objeto y fin del alzamiento que tuvo lugar 
el dia 24 de febrero es el de obtener la i n 
dependencia de esta Isla. 

Cuarto considerando: que según el ar
tículo 238 del mismo Código, lasque induz 
can y determinen á loa rebeldes promovien
do ó sosteniendo la rebelión y loa caudillos 
principales de ónta deben ser castigados 
con la pena de cadena perpetua á muerte. 

Quinto considerando: que los hechos de
clarados, probados eu Jos resultandoa se
gundo al quinto, demuestran de una mi
nera cumplida y acabada que don Julio 
Sanguily y Garit fué autor por participa -
ción directa del delito definido en el tercero 
considerando y ha incurrido eu la penali
dad marcada eu el 4o, porque no solamente 
fué uno de los promovedores de la rebelión, 
sino que además era uno de loa jefes ó cau- , 
dilles principales, según ae ha justificado 
plenamente á juicio de la Sala, no solo por 
los datos que obran en la causa y por las 
pruebas practicadas en el juicio oral, sino 
también por el examen y cotejo de los do-
cumentoa relacionados" en los resultados 
tercero y sexto coa la letra indabitada del 
precosado, examen quo ha practicado en 
cumplimiento, del deber que le impono el 
el artículo 728 de la Ley de Erjuiclamieato 
Criminal, y a d e m á s por el contexto de la 
carta dirigida á Betancourc .uince días 
antes de estallar ol alzamiento y el del do
cumento ocupado á Azcuy, pues nombra 
miento de esa importancia solo pueden con
ferirlos los caudillos ó jjfea principales de 
la rebelión. 

Sexto considerando: que el hecho de que 
D. Julio Sanguily fuera detenido en la ma
ñana del mismo día en que tuvo lugar el 
alzamiento, no basta para estimarse sola
mente responsable de delito frustrado ó te
ntativa de rebelión, porque de la letra y 
espíritu del artículo 338 ae deducá quo los 
promovedores incurren en la pena que mar 
oa, aunque no ae hallen al frente de las 
partidas rebeldes ni sostengan la tebelión, 
pues basta la hayan promovido, y porque 
justificado como eatáque D. Julio Sanguily 
era uuo de los caudillos prlncipaleB, resulta 
siempre Comprendido ©n dicho artículo. 

Séptimo considerando: que preaciudiendo 
de que la conclusión alternativa propuesta 
por la defensa del procesado, debió propo
nerse como artículo de previo pronuncia
miento, en cuyo mero eaao podía reprodu
cirse en ol juicio oral, conforme á loa ar
tículos 666 y 678 de la Ley de Enjuiciamien
to Criminal, ea lo cierto que no compete á 
esta Sala la aplicación de ese indulto y que 
en la hipótesis de qne pudiera merecer el 
procesado á pesar de, que se hallaba preso 
desde tres días antea del en que se publicó 
el Bando de la Capitanía General, la conce-
aión de eaa gracia, [ea completamente ajena 
á la exietencla del delito de rebelión y po
drá ser objeto de un expediente particular, 
por lo que mientras no sea aplicado exiate 
un delito castigado en el Código y no con
curren circunstancias posteriores legales 
que impidan penarlos, según ha declarado el 
Tribunal Supremo en sentencia de 16 de 
julio de 1873Í 

Octavo considerando- que ni por parte del 
aoñor Fiscal ni de la defensa ae han alegado 
circunstancias modificativas ni tampoco ae 
deducen de los hechos declarados probados 
y que por tanto procede aplicarla pena me
nor de las señaladas al delito ó sea la de 
cadena porpétua. 

Noveno cor<siderando: qne no exlaten mé
ritos para hacer efectiva responspbilidad 
civil y quedas costas se entienden impues
tas por la Ley á loa responsables de todo 
de'ito. 

Vistas loa artículos del Código Penal an
teriormente citado y además el 1?, 11,12, 
28, 53, 62, 79, 89 y 741 de la Ley de En-
uiciamiento Criminal, 

Fallamos: que debemos condenar y con-
donamoa á don Julio Sanguily á la pena de 
cadena perpetua con las accesorias de in 
terdicción civil y anjeción á la vigilancia de 
la Autoridad durante su vida y para el cafo 
que sea indultado, de la pena principal á 
las de inhabilitación perpetua absoluta y 
anjeción á la vigilancia de la Autoridad por 
el tiempo de au vida aino se remitiesen en 
el indulto y además en la mitad do las cos
tas del sumario y eu todas las causadas 
deade que ae abrió el juicio oral; y visto el 
incidente de embargo de bienes declaramos 
insolvente á don Julio Sanguily á loa efec
tos de esta causa. Así por esta nuestra sen
tencia lo pronunciamos, mandamos y fir-
m i m o s : José Pulido, Francisco Fampíllón, 
Vicente Pardo Bonansa, Adolfo Astudülo de 
Guzmin y Eafael Maydagán. 

Leida y publicada fuó la anterior aenteu-
ffla por el Iltmo. Sr. Presidente da eata 
ludlenoia don José Pulido y AToyo . Po
nente en es acauEa en Audiencia Póbliea de 
eate dia de que certifico—El Secretario, P. 
D., Manuel Eamón Hernández. 

sab»: 'he ahí uu mozo que se parece í* 
cierto Z^phiriu "cuando lanzá^teip 
uu ¡por Dios vivo! quo bastaba por sí 
solí) para darm j la certidumbre de que 
éf^ ÍÍ» V-.H. 

Z firio inclinaba la cabeza y se diri 
gía interiormente violentan injurias T 
sangrientas reprensiones, por su estú 
pida manía de jurar. 

—Só'o que—replicó Montenervio—yo 
era un inocente y creía que si hubierais 
sido K1 verdadero ZBphirin no oa hubié 
rais ocultado de mí Vamos á ver; 
¿por qué me habéis engañado deesa 
Dia1)eral ¿Por qué os habéis gastado 
aquellos billetes de á mil francos y no 
queríais darme cuenta de ellos? 

Zeñrio hizo un gesto que parecía sig 
nificar asentimiento. 

Montenervio se encogió de hombros. 
—Conocíais bien, sin embargo, mi ge 

nerosídad. E n ñu, no hablemos más de 
eso. Examinemos tan solo las conse 
caencias de vuestra conducta. D e s p u é s 
de vucstrsB malas inteligencias con la 
marina francesa, no debíais haber vuel
to á poner los pies en Francia, ¿/¿phi 
rin. 

—iQné queréis, capitán! 
—(Ahí ¿no negáis que sois mi antiguo 

marinerol 
Z firio confesó humildemente: 
—¿Acaso puedo negároslo? 
—-¡Sí, si! Hasta esta mañana os ha-

b'ntt hurlado de mí; yo me decía á me 
nudo 4<68 curioso como se le parece.' 
PrtTo eso era todo Mas cuaudo esta 
mafínna leí la noticia. r..¿L» habéis leí 
do también? 

m 
(De.nuestros corresponsales especiales.) 

Í P O E COEEBOj 

Pe Santa Clara. 
Diciembre 2 de 1895. 

L O S E N C U E N T R O S D B L U Q Ü B . — 
P E t f A B L A N O A . - Y A B Ü N A C -
R A M 0 N E 8 . — S A B I N A L . — L A S 

D E Í J I O I A S . — L A A L A M E D A . — 
F O R M A D E A T A Q U E . — L O S D I 3 
T I N G U I D O S . - N O Ü B R B S D E L O S 
M U E R T O S Y H E R I D O S . 
Procedente de Placetas y llamado 

por el General en J i fe, l legó ayer á ea 
ta ciudad el Sr. G-eueral Luque, do cu 
yos brillantes hechos de armas en com 
binaoióu con el general Oliver, tienen 
ya breve noticia loa Irctorea del DIARIO 
DE LA MAKINA por la relación qn» de 
ellos envió, confirme al parta telogr.i-
fl^o a ^ a n t u l o por aquel desde Place
tas. 

Cou el fin de satisfacer la natural cu
riosidad del púbiieo, que gusta de en
terarse en sus menores detalles de er-as 
aocioats en que uu^tro valiente solda
do tiene la suerte de que el enemigo le 
haga frente, siquiera sea por breves 
momentos, los necesarios par* dar 
muestra do su empuje y bravura, lie 
gando haí>ta las mismas filas contrarias 
y produciendo en ellas el desconcierto y 
la dispersión y obligando al enemigo á 
depr pobre el campo las bajas que pro 
dujer.i ante t el Mau-íor y en aquel ine 

tan te la b iyoneta y el ma jhs*^; cou es 
m ñ. repito, procuré oor.farenoiar con 
fd general Luque poco después de sa 
H.egida, y m i que lo hubo hacho c m el 
General eu Jete, me recibió amablemen
te, dándome detalles de las operaciones 
llevadas á cabo en la últ ima decena de 
noviembre, detalles que he ampliado 
todo lo que ma ha sido posible con lo 
que me han contado algunos oficiales 
que CDncuríieron á aquellas. 

Prescindo, por haber sido y a reseña
dos, de los peq aeños tiroteos sostenidos 
desde el 18 hasta ol 24, limitando esta 
ampliación á los encuentros que han 
tenido alguna importancia. 

E l dia 25, á las siete de la mañana, y 
después de hacerlo la columna del ge
neral Oliver, emprendió la marcha des
de Arroyo Blanco l¿>columna del gene
ral Luque. Dos horas después , á las 
ñus ve, al llegar á P e ñ a Blanca, fué re 
cibida la vanguardia por el enemigo 
con uu nutrido tiroteo, al qua contestó 
nuestra columna con descargas al man
do del comaudanea de í u f i a t e r í a de 
Marina Sr. Orteg» y del propio general 
Luque, que en seguida comenzó á d i c 
tar disposiciones. 

L a artillería hizo un disparo certero, 
dirigido por el primer teniente señor 
Sebast ián (don Cirios.) 

S. E . ordenó uu a vanea á través de 
la manigua, á la que llegaban los pro
yectiles de riáe. A la salida, eu Yabu 
nal , vo lv ió á tenerse nutrido fuego con 
el enemigo que continuaba retrocedien
do, siendo perseguido por Los Romanes 
hasta Sabinal, donde ss general izó el 
tiroteo, haciendo la artil lería tres dia 
paros y nuenarosas descargas las fuer 
zas de ia f in ter ía da S^ria, A 'ava y 
Yizoaya, d is t inguiéndose el comandan 
te O-t^ga y la sección de S>ria, que 
manda el segundo teniente don Auto 
nio Fernández Navarrete, cuyo caballo 
recibió dos balazos. 

E l general Luque, al frento do su 
Cuartel General, cargó con la sección 
de Soria y las de Montosa y Pav ía , 
mandadas, é s ta por los tenientes Sa-
bastiáu (don José) y Piñol y Montosa, 
por el segundo teniente don Juan Oroz-
o«\ A l teniente P iño l le mataron el 
caballo de un balazo. 

E l comandante Ortega presentó al 
general Luque su corneta de órdenes, 
J o s é Manzanares, elogiando su distin
guido comportamiento, así como el del 
alférez de Infantería de Marina D . Ma
nuel Neire. 

E l primer teniente de Alava, don 
Lorenzo íbáñez , jefe del sos tén de la 
artillería, resultó herido grave por ar 
ma de fuego, entrándole el proyectil 
por el pecho y sa l i é io l e por la espalda. 
F u é curado por el doctor Rovira, médi 
co de Montosa, quien también curó al 
soldado del regimiento de Sori^, Fran
cisco Martes Ruiz de una contusión en 
la parte media é interna del muslo de 
reoho. 

E l médico del Cuartel General, Dr . 
Sánchez, curó al artillero A g u s t í n Mo
rillo Latorre, asistente del señor Se 
bastián, de una herida de bala en el 
hombro derecho. 

Entre los muchos muertos que se 
hicieron al enemigo, figura el titulado 
comandanta don P i ó Oarvantes, cuyo 
cadáver fué identificado y enterrado, 
ocupándosele una cartera con corres
pondencia. 

Después de perseguir estas partidas, 
mandadas por Serafín Sinchez y Basi
lio Guerra, hizo alto la columna p^ra 
esperar la llegada da la del general O.i 
ver, cuya extrema vanguardia estaba 
ya próxima. Llegada esta, conferencia 
ron ambos Ganerales, emprendiendo 
nuevamente la marcha, Oliver hacia 
Be lamota y Luque tras el rastro. 

A l p isar la columna del General L u 
qua el Jatibonico, la primera Compa 
ñía de Infantería de M w i a a que iba á 
la vapgnardia. mandada por su Capitán 
D. Vicente Mármol, tuvo nutridísimo 
fuego con el enemigo, que conveniente 
mente emboscado, trató de impedir el 
paso del rio. Resultó muerto el s ó i d a 
do Prudencio Castro y Díaz . 

Esta Oompaflte, cuyos tauieutes eran 
D . Josó R varo, D . Cosme de Caro y 
D. José Martí a, no sólo protegió el pa 
so del rio sino que levantó la embosca 
da qua se hallaba á 50 pasos y que ha 
bría hacho macho daño á la columaa en 
ei desfile de flanco que había de efe 
t u a r ante ella. E n la vanguardia iban 
también el Capitán D . Alfredo Martí 
uez de Peraltay el tjnienta de caballe
ría D. Dámaso Borenguer y F i s t é , A 
yudanie del General Luque. 

D ^spués de pasado el río se tomó tras 
un vivo fuego, uu bohío en el que esta 
b i parapetado un grupo insurrecto. L a 
Compañía de Marina, siempre en van 
guardia, faé desalojando con sus cer
teras descargas al enemigo de cuantas 
posiciones iba ocupando ensu retirada, 
haciéndole en " L a s Delicias" numero
sas bajas cuando á la carrera se dirigía 
á la manigua buscando eu ella su única 
salvación. 

E r a n las seis de la tarde y se lleva
ban seis horas de coutinao fuego, por 
o qne el general Luque dió por termi 

nada la jornada de aquel día. Mien. 
tras se disponía el campamento y se ra 
conocían las posiciones para establaoer 

i-erviciodo a v á n z a l a , la pieza de 
Artillería, mandada por el teniente se 
ñor Sarra, hizo eres disparos á la mani 
gua sobre el grupo mis compacto. 

A l amanecer del día siguiente, 26. 
hecha la descubierta y tomado el pri
mer rancho, ae practicó uu mendoso 
reconocimiento, dando el re^ui^do que 
ya conocen nuestros lectora, de 
coutrarse sobre 30 caballos entre muer 
tos y heridos y removido el terreno co 
mosi se hubieran abierto esoavaciones 
re ' iMntes para dar sapultura. S^gúa 
los cálculos aproximados, qua oonouer-
l a n con los informes da los vecinos las 
bijas que tuvo el enemigo el día ante 
rior, entre muertos y heridos -no baja 
rondo 40. 

Como á las ocho de la mañana se sos
tuvo nn ligero tiroteo, corriendo los in 
surreotos hacia el flanco izquierdo do 
la columna. E n previsión deque pre 
tandieren hostilizar el paso del río se 
mandó á la compañía de Alava para 
que se embocara. 

A las ocho y cuarto sa o j ó la corneta 
de Burgos, de la columna Oliver y á 
las ochj 7 media el práctico don Josó 
Troto y Espinosa, voluntario de Cama 
jn un, queee diatiagnió mucho en todos 

- S í . 
—Todas mis dudas desaparecieron y 

entou-.eB me acordé de que si para la 
autoridad marílima habéis merecido la 
horca ó cuando menos algunos años de 
trabajjs forzados, habéis sido para mí 
un buen servidor, poco escrupuloso en 
lo que se refiere al dinero, pero muy fiel 
en lo demás. Y en una circunstancia 
e-ípacial me habíais prestado [con mu 
Cha habilidad un gran servicio Aun 
que en las mismas circunstancias ha 
bóis sido un tonto: yo os hubiera recom 
pausado con gran esplendidez. 

Muy tembloroso y con la vista fija en 
la alfombra del coche, murmuró Zefi 
rio: 

—¡A-h, sí en lo que se refiere á la 
pequeña. ¿Y qué ha sido de ella? Per
donad que oa haga esta pregunta, pero 
era tan hermosa aquella chiquilla 

Montenervio se extremeció, y llevan 
do las manos á los ojos, dijo con el ma
yor enternecimiento: 

—Gracias, Zíphír in , por esa prueba 
do interés; por desgracia, á pesar de 
los cuidados de mistres Brompton, la 
pobre pequeña no pudo resistir el clima 
de Londres. 

Zefirio respiró: su contrato con la si 
oiastra mistres Brompton había perma
necido oculto: confesó á Montenervio, 
sin duda, que la niña había muerto. 
¡Luego nadie podía pensar en ella; lúe-
ningún peligro amenazaba á Maina! 
¡Según eso, ora él el único amenazado! 
P,! s bien, «i era preciso sufrir a lgán 
cantiÉro. lo pufriríft., 
¿1—Recordando todas las cosas, 2epiu-

ría—b firmó Montenervio,—he resuelto 
salvaros, Yivo en París desda hace 
tanto tiempo, que oouozco parfactamen 
be Cíldüa iaa costumbres de la policÍB 
f: • u íe.rtü. He aquí lo qua va á pasar 
va astro hotel está vigil ado; los agentes 
os siguen ha-ie dos días, desde vuestra 
casa al Circo y del Circo á vuestra casa 
Sin mí, hub'órais sido detenido esta 
anüaua . 

, Z firio tranquilamente, estrechó la 
mano al cabaliero, qua continuó: 

—Yoestras toñas h m m i ó ya envia 
das á todas p a n o n , y ag-rntas secretos 
os acechan en todas Isa estaciones, 
hasta no me extrftfivría que hubiera si
do la policía quien haya hacho insertar 
la noticia que sabéis, para haceros par 
der la cabeza y qua dejéis á París apre 
s.uradamente, cosa qua sería la m.'jor 
prueba de que oa creíais aludido en la 
noticia publicada Y se os arras 
taría en el momento en que montárais 
en el tren. 

—Sin embargo, no puedo permanecer 
en París , 

—No, Zaphírio; pero lo más difícil es 
salir de él. Y yo os haré salir sin que 
nadie lo sospeche. Se busca á un pobre 
diablo, á un clowa. ¿Quién se ha de 
imaginar que va en el coche de un mi
llonario? Dentro de cinco minutos ha
bremos franqueado la puerta de Neni-
lly L o cual es la cosa más fácil 
del mando. 

Y Montenervio soltó la carcajada con 
la rn*vor naturalidad. 

Zefirio, á pesar de sa emoción, rió 

los fuegos y guió admirablemente to-
las las marchas dió aviso de que lu <o-
lumaa del general Olivar desfilaba htk-
oia las Hondo>M«S y Loma de los Ove-
rr i l le ros , en vez de hacerlo en liireowAn 
á la columna del general Luque. Ette 
ordenó que el teniente señor Peüft con 
20 caballos fuese á su alcance pan 
orientarla, caso de que por deficieooia 
de su práctico no hubieran acertado 
cou la dirección. A la media hora re
gresó el señor Peña después de cumpli-
mentar la orden, atravesando la Une» 
enemiga. 

Durante la tarde del 26, hasta la lle
gada á Jobosí , donde pernoctaron la» 
dos columnas, y todo el día del 27, en 
cuya mañaua emprendieron la maroh» 
en distintas direcciones, sostuvieron li
garos tiroteos con grupos insurrectos. 
Pernoctaron en Caunao, haciendo el e-
nemigo algunas descargas á las onw 
de la noche sobre el campamento, qnft 
fueron contestadas por la fuerza encar
gada del servicio de seguridad. 

A las cinco de la madrugada del 2S 
salió el general Luque con rumbo i 
Cangrejo, llevando dos Compaííías de 
Infantería de Marina, dos seocionos de 
Caballería y la pieza de Artillería, sa
liendo después , á las seis, el Teniente 
Coronel Valle con el resto de la oolam. 
na. 

U n a vez en Cangrejo, recibieron con
fidencias de que en ol "Espolón" em-
raba una partida como de 700 & 800 
hombres, por loque se dirigió hacia eee 
punto la columna, enviando oí ganeral 
Luque á Vanguardia á su Ayudante ee-
ñor Peralta con órdenes para qo êl 
Comandante Sr. Ortega dispusiera en
mantar con más faerza de infantería I» 
excrema vanguardia, formad» por la 5' 
Compañía de Mariua al mando de cu 
Capitán Sr. Pareira. A l fronte iln el 
Teniente Barcaíz tegui . 

T a en Ja Alameda se divisó al ene
migo, qde dió el alto; disparando pii-
mero en dirección al frente de la colum
na y corriéndose eu seguida al flinoo 
derecho. 

E l Jefe de la vanguardia y el Ayu
dante Peralta dieron aviso a! General, 
el que tomó el mando directo del ala 
derecha, encargando del centro al co
mandante Ortega y dsl ala izquierda 
al capitán Peralta, haciéndose caigo 
de la reserva el comandanta Almez 
coa fuerzas de Caballería, que no pciíen 
operar en^aquel terreno. 

' E l Comandante Ortega combatió va-
lientamenta en el centro, animando á 
su fuerza y guardando perfectamente 
el enlace de ambas alas. 

Por la izquierda pudo avanzarse re
lativamente, bien por haber trillo y es
tar cortado el alambre, no así por el 
c j : tro y derecha, lo que difioudó que 
al avanca fuera general é hizo más pe
nosa la s i tuación y tarea del ais iz
quierda, que hubo de tomar con fasgo y 
bayoneta un bohío, desdo cuya loma y 
manigua inmediatas se hacía sobre 1» 
columna nn mortífero fuego que hizo 
sentir la pérdida del bravo le'. Te
niente de P a v í a don J o s é Sebastián E-
rioe, quien no obstante impodirlo el te
rreno, se empeñó en cergar juntamente 
ojn la Infantería de Mariua. 

Una aección da la 5* compañía, man
dada por el teniente BaroaízCegaí, apo
yada por la del teniente Cepero, dirigi
das ambas por el capi tán IVfftlu, 
fueron las que se apoderaron da este 
bohío, primera posición de las dos qne 
escalonadas ocupaba el enemigo, qne 
echado en tierra y perfectamente á cu
bierto, hacía fuego. 

L a bala que mató al teniente señor 
Sebastián le entró por la órbita izquier
da, y penetrando en el cráneo, íe des
trozó el cerebro. 

Tomada ya esta posición, era necesa
rio desalojar al enemigo de la segunda 
y mis peiigcosa, la de la finca JSl Gunn-
che. L a Artillería se hallaba h-jos, no 
había vereda por la que pudiera pasar: 
liabia qua cortar tripla alambrada; la 
Caballería no podia cargar por impe-
díraelo el terreno, habiéndolo iateuta-
do el Taniente Montesa, D . Juan O.oz-
co y el do Infantería D. -Fernando Mo
reno Reiaoso, sin lograrlo. 

Butonoea el Capitán Pera\ta, 0 -̂
cuardo con el Comandante Alvarez y 
protegido por este con la Oabollería de 
Montosa, pie á tierra, al mando del Te
niente Ocozao cargó á la bayoneta, pa
sando por un rio que los separaba del 
enemigo, haciendo fuego por esoalon ê, 
yendo él en el más avanzado con el Ti-
oíenta Barcaíztegui y el Capitán de la 
Compañía señor Piñeira y el Tarneute 
Sr. Capero. 

Dispuso en seguida el Capitán Pe
ralta que la Compañía Pereira girase á 
la deracha, constituyendo un verdade
ro ÜÍUCO ofansiyo que cruzó sus fa»-
j^ja coa ios que por el centro y ala de
recha hacían el Comandante Ortega y 
el General Luque, fuegos que se sas-
pendieron por orden del úitimo cuando 
ya el enemigo atacado tan vigorosa
mente por el ala izquierda, so vió cor
tado por el centro y derecha. A l lado 
dal G-anaral Luqua estuvieron constan-
tornéate, eujprimar, iíaea, ios tenientes 
Berenguer y Peña. Cuantos asistieron 
a esta operación hacen elogios del Ge-
coral Luque, que dió ejemplo de valor, 
previsión y berenidad, sin desatender 
la dirección general del combate, qne 
resultó brillantíaimo, causando ai ene
migo incontables bajas. 

E n el centro, el Comandante Ortega 
se distinguió mucho al frente de uu pu
ñado de hombres. Faltándole oficiales, 
encargó dol mando da un grupo al Dr. 
Sánchez, Módico dal Cuartel genera'. 

E n el ala izquierda resultó también 
muerto, además del Teniente Sr. Se-
bartián, el soldado de la 5a Compañía 
de Infantería de Marina, Pautaleón Vi-
gr; herido, el cabo do la misma Compa
ñía Gabriel Martín Pendón; y contuaoe, 
los soldados Tomás Prada Lázaro y 
Ambrosio Forrar, do Infantería de Ma-
rin» y A fousoXEII , rospectivamenie. 

Se dist inguió mucho el voluntario de 
C'i'nívjaaní, Manuel Moreno, 

Hecho nn reconocimianto por la sec
ción de Montosa, al mando del Capitán 
Vaiiíia y una Compañía de Marina, en
contraron citorce muertos del enemigo 
y recogieron municionas, armas, doca-
mantea y caballos coa monturas. Tam
bién se hizo uu prisionero. 

Además de loa jefas consignadose 
diatingoioron el sargento 1? D. E<ité:i*n 
A.rt6ro, do la 5* CompaDia y el segnano 

blmbiéo: pero al cabo de uu inataule 
exc lamAb&: 

—¿Y mi hija? 
—¿Vuestra hija?--respondió con mâ  

oh» naturalidad Montenervio.—Voe». 
tra hija su os reauir"i on cuanto e«r,,i9 
m lugar seguro. Paro á propósito. Z •̂ 
phírin, no sabía quo faóraiscasado.. . . 

Blc'owu confesó, eurojaoiendo: 
— E s hija natura). 
—Paos Dien, amigo mío. yo me ciu-

paró da ella con el señor Derbuckow y 
al señor da S»int Hermond; yo les ila;é 
la^ exp'icacionea naeeaaria'í. Ha impo-
sí ble que parta con vos: su presencia á 
vuestro lado sería lo safiaienta para 
haceros reconocer; y por otra pcUle, 
mieu tras ella permanezca en Pan?, "8 
creará que vos seguís también en él. 0-
pino qua deba continuar trabajando en 
el Circo durante dos ó tres días, dicien
do que estiis enfermo y pi'ooaraudo no 
v^mr nada én sus coetumbres. Pasa
dos osos días, yo mismo, ó uno de mia 
amigof, ia acompañaremos á que se ren-
na con vos, 

B! cocha pasaba en aquel momento 
por- las fortifi jaciones, 

Z firio no respondió. Hizo tan solo nn 
movimierjío con la cabeza, como si apro
base las conclusioneo de Montenervio. 
Pero á partir de aquel momento empe
zó a desconfiar. 

—¿Adónda vamos?—preguntó al cabo 
de media hora. 

(Se continuard.J 



a » 

D. Domingo García Franco; fie Monto-
«a, Mmuel Gonzíilfiz (Jarbache. 

Las purtiflaa eran l«o de Periquito 
Díaz y üarril la 

A ln ana HO incorporó la otra oolam-
na, mandada por el Teniente Coronel 
Valle, qne había tenido un herido en el 
ingenio La Rosa: el guerrillero de lu-
fantí ría de Marina, Francisoo Valleja 
(Joba. 

A las don de tarde emprendieron 
la marcha, Itegando á las cuatro y me 
dia á. Remate, donde pernoctaron, H¡ 
gniüwdv al día siguiente para Placetas. 

AYALA. 

Orden g e n e r a l de l a c o l u m n a d e l 3 0 
do n o v i e m b r a do 1 8 9 5 . 

Soldados del 2o Batallón del 2o Re
gimiento de Infantería de Marina, 3? 
Oompaflía de Soria, 1" de Alava, 6? de 
Vizcaya, Sección de la Batería deMon-
taSa, del Escuadrón (Jaballería de Mon 
tesa, 21 y 3" de Pavía , del movilizado 
de üanaajuaní, y guerrilla montada del 
expresado Batallón de Marina. 

Diez y ocho días de continuas mar
chas, por terrenos transitables sólo 
para los que como vosotros tienen en
carnado en alto grado el espíritu del 
deber; diez y ocho días sin raciones, dur-
mienao sobre el fango; vuestro deseo 
vehemente de encontrar al enemigo y 
vuestra valentía al encontrarlo, hacién
dole huir vergonzosamente ante la pun
tado vuestros machetes, son virtudes 
que mo han demostrado que con solda
dos como vosotros desaparecen loa im
posibles. 

E l Excmo. Sr. Capitán General y Ge
neral en Jefedeestf? Ejército conoce ya 
vuestro heroísmo; se ha apresurado á 
telegrafiarme para que en HU nombre 
os dé las gracias, teniendo yo inmensa 
satisfacción en cumplimentar tan hon
roso encargo. 

Momentáneamente rae separo de vo
sotros porque el deber me llama á otra 
parte; pero cuando vuelva A salir en 
busca del enemigo, os llamaré otra vez, 
porque con vosotros la victoria es se
gara. 

lOatre tanto contad con el carillo do 
vuestro general 

Luque. 

DE C I E N F U S a O S . 
Noviembre 30 de 1895. 

AI pasar el tren-correo á las cinco y 
cuarto por el potrero ''Concepción'*, 
entro los kilómetros 10 y 11 de la línea 
de CienfuegoB á Santa Ciara, fué lige
ramente tiroteado por una partida in
surrecta que se hallaba emboscada en 
unos matorralee próximos ó una casa 
de guano, de la propiedad del sefíor 
Oura de Palmira, la cual empezaba á 
arder en los momentos de pasar el tren. 
La escolta contestó con algunos dispa
ros en la dirección de donde salían los 
fogonazos, llegando el tren e inmái no
vedad á Cienfuegoe. 

No fué posible averiguar el número 
de la partida y el cabecilla que la man
de. 

V e r a i o n e a 
A'gunos vecinos de Cienfuegos su

ponen que esta partida sea mandada 
por un tal Francisco Zinoletty, vecino 
de Cruces. 

O t r a p a r t i d a 
Se noá ha asegurado, por personan 

bien informados, que loe dias 20 y 27 
últimos se han alzado en armas Id in
dividuos del pueblo de Cruces, los cua
les eran mandados por el vecino del 
mismo D. Francisco Zanoletty. 

M CorrísponetL 

D E C R U C E S 
Diciembre 2 ds 1895. 

V e r a i o n o a 
A las cuatro de ayer tarde presenta

ron los guardias municipales de esto 
pueblo, bien atado al joven don 
Francisco Zandety, al comandante de 
arma»;; dicho joven hace unos días se al
zó en armas en nnión de 11 individuos 
mAs. 

Sádico que lo detuvieron sin armas 
ni nnin/ciúiiefl en ia tinca denominada 
«Tumba-Saco," las cuales perdió ó a 
rrojó en la huida, la tarde del 30 de no 
viembre, al ser atacado con lo» snyos, 
por la columna que opera en terrenos 
de Cruces. 

Hay quien asegura que un individuo 
de este pueblo se prest, ntó al señor oo 
mandante de armas, manifestftndole, 
qae si le proveía de un salvo conducto 
se comprometía, en 24 horas, á presen 
tar vivo ó muerto á Zandelly: el docu 
mentó le fué entregado, y efeotivamen 
te,6 las 21 horas el vecino había cumplí 
do su palabra. 

M Ocrrcsponsal. 

E L CAÑONERO SANDOVAL. 
Procedente de Inglaterra entró el 24 

del pasado en el puerto de Santiago de 
Onba el cañonero Sandoval, que será 
destinado al servicio de vigilancia en 
aquellas costas, habiéndose abanderado 
al siguiente dia 25. 

E M P R E S T I T O M Ü N I C Í P A L 
E l sorteo número 20, celebrado en es 

te dia para ia amortización que ha de 
tener efecto en 1? de enero próximo, se 
güa el plan aprobado de cuarenta ob'i-
gnoionea del empréstito municipal de 
tres millones de pesos, ha ofrecido el 
siguiente resultado: Bolas números 
2,745-2,283 -1,201 y 483, que corres 
ponden respaotivamente á laa obliga 
clones números 27,441 á 27,450-22.82! 
á 22,830-12,001 á 12,010 y 4,821 á 4,830 
iuclusives. 

Habana 2 de diciembre de 1895.— 
ionio Quenada. 

OTENGÜERYL G R A N D E 
Este magnífico vapor, como verán 

nuestros lectores en el lugar correspon 
diente, está anunciado para salir á me-
díadon do esto mes con destino á Santa 
Cruz de ia Palma, Puerto de Orotava, 
B^uta Cruz de Tenerife, Las Palmas de 
Gran Canaria, Málaga j Barcelona, 
vía üaibarién. 

Admite pasajeros á quienes se dis 
pensará el buen trato que tanto ha a 
creditado A la Empresa de los Sres. F . 
Prats y C'í, de Barcelona. 

Lo despachan los Sres. C . Blanoh y 
0o, OdiiioH 20, y en Caibarién los Sres. 
Alvarez y C" 

NECROLOGIA. 
Ha fallecido en esta capital la respe 

table Sra. DH Antonia Castañeda, viu 
d* de Alonso y madre atnantísitna y 
muy respetada del señor gerente de ta 
casa Alonso, Jauraa y C" y del distin 
guido letrado D. Gustavo Alonso y 
CUstañedA, á quienes damos el más 
sefitido pésame por tan irreparable pér
dida. 

Su entierro ha sido una expresiva 
nunif-istación de sentiraieaso á sus fa 
miliares y de rt-speto 6 la familia de la 
ñaada. 

Descanse en paz. 

N O T I C l A í T J ü B l C I A L E S . 

anSALAMIMITOS P A S A HOY. 

Sala de lo Civ i l . 
Autos seguidos por don Beltran Castex 

contra don Juan Beltrand nobre cumpli
miento de contrato. Ponente: Sr. Freiré 
Letrados: Ldos. Canao y Gómez. Procura 
doroa: Ldcn Valdóa Hurtado y Tejara. Juz-
do, de Beléa. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
j i n c i o a ORAI.KH 

¡Sección Ia 
Contra MaDel Fuentevilla y otro, por 

hurto. Ponente: Sr. Pagóa. Fiocal: Sr. Gi-
berfi i . Defensores: Ldos, Lage y Ostolaza. 
Procnradoree: Sres. Sterling y Mayorga. 
Juzgado, do la Catedral. 

Contra í!. F. , por estafa. Ponente: señor 
Pagós Acnsador. Ldo. Deévernlne. Defen-
aor. Dr. Unstamante. Procnradoree: Ldos. 
"ValMá y Valdóa Hartado. Juzgado, de la 
Ofttddra). 

Heoretaiio, Ldo.Odoardo. j 

Sección 2* 
Contra láidro Alcázar, por atentado. Po

nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Villar. De
fensor: Dr. Govin: Procurador: Sr. Yaldís. 
Juzgado, de BoMn. 

Contra Fabián komero, por disparo. Po
nente; Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Villar. Defen
sor: Ldo. Mora. Procurador: Sr* López. Juz
gado, de Güín oo. 

Secretarlo, Ldo. Llerandl. 
Sección 3» 

Contra Canuto Maestre, por lesiones. 
Fiscal; Sr. López Aldazíibal. Defensor: Ld? 
Rojas. Procurador: Sr. Lópss. Jufigádo, del 
Pilar. 

Contra Adolfo Arraic, por hurto. Fiscal: 
S J . López Aldazábal. Defensor: Ldo. Zaldo. 
Procurador: señor Villar. Juzgado del Pi
lar. 

Contra Eleuterio Fernández, por lesio
nes. Fiscal: Sr, López Aldazábal.Defeusor; 
Ldo. Demostré. Procurador: Sr. V i l l a r -
Juzgado, de San Antonio. 

Secretarlo, Ldo. LlerandL 

A D U A N A D E L A H A B A N A . 

SBOAUDAOIÓN. 
Poses. Ota. 

Bl 2 de diciembre S 22.606 G9 

CRONICA GENERAL. 
E l vapor americano ¡Séneca, llegó á 

Nueva York, á las 64 de la mañana de 
ayer, lunes. 

Ayer tarde salió para Tampico el 
vapor americano Saratoga, conduciendo 
carga general y pasajeros. 

Bl B%noo de Inglaterra emplea á 
1,160 empleados en i>m n ó m i n a s , á un 
gawto de $1 500,000 al año y a d e m á s 
1 000 depeudientoH. Si un dependiente 
llega tarde á las oficinas tros veces, es 
advertido, pero á la cuarta vez que co
mete eaa f>*lta aa despedido ou el acto. 

P A V l l E T . — U n estreno real y tLíctivo 
dispone para hoy, martes, la Compañía 
de Zarzuela de IOH señores Barrera y 
Palón: el de la magnífica producción 
lírico-Irarafttica La Abadía del Rosario, 
en cuatro actos, letra de inspirado poe
ta zaragozano D. Marcos Zapata y mil 
sica de el concienzudo maestro D. An
tonio Líanos, el que d i ó la voz de \Tie 
r ra l en el descubrimiento de la ó p e r a 
nacional. 

L a acción se desarrolla en la Marti 
nica, á linee del siglo X V H I , y en ella 
toman parte gente del pueblo, criollas, 
criollos, soldados, mulatas, mulatos, 
etc. 

A los principales personajes se les ha 
dado esta distribución: 

Esperanza, Sra. Delgad' j Berta^ se 
ñora Méndcy; Eoberto, Sr. B »rrer»; el 
Goberuador, Sr. Palón; D. Luis, señor 
Záíiiga; Gaspar, señor Obregóu. 

No olvidar que el siutético Zipata 
es un colorista de primera fuerza y qae 
escribe versos tan armónicos y rotundos 
qne parecen modelados en acero. Por 
lo tanto esta noche tendrá numerosísi
ma clientela el Dr. Saaverio. 

L A ESCUELA MÉDICO-DENTAL.— 
Así se titula Ininteresante revista quin 
oenal, de medicina y cirujía dentaria, 
que dirige el Dr. D . Ignacio Kojas, den
tista y médico. 

E l número de la precitada publica
ción, correspondiente al domingo últi 
mo, trae el sumario que reproducimos 
al pie de la letra: 

"Clínica Quirúrgica: Necrosis del 
maxilar inferior, curaciÓL; por el doctor 
Rojas.—El Congreso dental de Burdeos. 
— L a obturación mixta de Weii; por el 
Dr. Leandro Cañizares.—En favor de 
la Ley; de nuestro colega Anales de la 
Sociedad Odontológica de la Habana.— 
Revista do lo Prensa." 

Se admiten suscriptores en la Admi
nistración, Villegas, 111. 

LA GRAN SEÑORA.—Estos grandes 
almacenos de tejidos. Obispo y Com-
postela, han inaugurado la temporada 
invernal vendiendo ropa de pintas de 
moda y excelente calidad, á precios 
nunca vistos en la Habana. Véanse, en 
prueba do ello, las lanas con lista de 
seda á diez centavos vara, y la elegan
tísima tela panal, á veinte. 

Nada se diga de las mantas, fraza
das, boat; pelerinas, María Antonietas 
y otras confecciones que allí se exhiben 
y llevan hasta el delirio á las mucha 
ohas amigas de vestir como mandan 
París y Londres. 

Antes de pasar adelante, debemos de 
reaomendar á las madres de familia las 
bengalinas, los brochados de seda y las 
medias que actualmente so muestran en 
dicho establecimiento, procedentes de 
un almacén liquidado hace pocos meses, 
por cuyo motivo, esos artículos, de cali 
dad superior, se despachan al costo ó 
poco menos. 

—;Oh, simpática lectora!-visita L a 
Oran Señora—por el "panal" solamente, 
—pero ahora,—no te muestres negligen
te,—porqae va allí tanta gente—que lo 
boeno se evapora. 

ALB].SU.—La Compañía Popular dir-
pone para esta noche la primera repre 
aentación de Rernani, obra dividida en 
cu itro actos, y cuyos papeles se han 
distribuido en la forma siguiente: 

Elvira, Sra. Gay; Giovanup, señorita 
Cilcagni; Hernani, Sr. Bugatio; Carlos 
V , Sr. Ventura; Silva, Sr. Gil R-y . 
Bandidos, cab dieros, damas, guerreros. 
Coro general. Director de orquesta, se-
Qor Mazzi. 

DQ Hernani EÓ!O podemos decir que 
es una obra de asunto español y que ha 
8;do compnoata por Veidi eu sus moce
dades. ¡Ah, se nos olvidaba un datol 
E><a fué la primer ópera que oimos, á la 
edad de 12 afíos, hecha por aficionados 
en la Sociedad Filarmónica de Oienfae-
gos, bajo la dirección del intel'gante 
Maestro y compositor D . Manuel Übe-
da. 

LIBROS NUEVOS.—Alberto Loude: 
L a Fotografía Moderna, préctioa y apli
caciones.—Polín y H . Labit: Higiene de 
la Alimentación.—Luis Kuhr e: LaNue-
va Ciencia de curar ó enseñanz* de la 
unidad do todis las enfermedades.—R 
Garófalo: L a Crimioalogíf», estudio so 
bre el Delito y la Teoría de 1» represión 
— M . H. B ilzur: Fisio'oeía del Matri 
monio ó medit.icionesd^ Filosofía Eoléc 
ti* a sobre la fe'icidad y la desgracia 
conyugal .—Pavía é Ibáñez: Curso Ele
mental de Derecho procesal español, 
Civil y Penal. —Tácticas de Inf mterí» 
Recluta, Batallón, Sección y Compañía, 
Brigada, etc., etc. Todos estos libros 
se acaban de recibir en " L a Moderna 
Poesíi»", Obiépo, 135, así como gran nú 
moro de periódicos y revistas naciona
les y extranjeros. 

L l B B O D E LOS SUEÑOS.—Les JttC SUC 
íTan.—Laa personas de temperamento 
nervioso suelen soñar y no las de otros 
temperamentos. E u los cambios de es
taciones se sueña más que cuando ya 
aquellas se hallan en sn plenitud. Laa« 
personas enfermas y convalecientes 
suelen soñar el doble que las personas 
sanas. E l sueño del enfermo rara vez 
es agradable. Los que se duermen con 
los pies fríos sueñan frecuentemente. 
Los que habitan departamentos donde 
hay perfumes ó flores que los exhalan, 
sueñan también frecuentemente. Los 
niños qne padecen de vermes sueñan 
más que los que no los padecen. 

L a s mujeres son más propensas á so 
ñar que los hombres, sobre todo, cuan
do aquellas se hallan próximas á la 
época catamenial. E l que se echa eu la 
cama con el estómago lleno, eu la di
gestión sueña y se despierta con fre
cuencia. E l que padece de astricción 
de vientre sufre frecuentes ensueños y 
á las veces pesadillas. Lo mismo resul
ta á las personas que "hacen aguas" en 
corta cautidad. Las personas que vi 
ven preocupadas mentalmente y no ha
cen ejercicios ñsicos hasta cansarse, 
sueñan casi todas las noches, siendo 
sn descanso insuficiente. 

TRES ZARZUBLITAS. — Como anun
ciamos el día 30 de noviembre, por la 
ta tarde, hoy se trasladará á Guanaba-
coa la Compañía de Zarzuela de Albi-j 

su con objeto de representar en aquel 
teatro los graciosos juguetea líricos 
\Y ivami JViiTal, ios Éangvlitinos y fíha 
leau Margaux) tomaedo parte en las 
tres ebritas la tiple cómica Ct noepción 
Martínez. 

Terminado el espectáculo, que da 
principio á las ocho en punto, habrá 
tren de ferrocarril y vaporcito para el 
regreso á la Habana. 

Ecos.—Con gusto hemos sabido que 
el laborloeo 5 inteligente joven don 
Rafael Menéndez qne, como meritorio, 
prestó Kervicios en el Gobierno de la 
Región Occidental y de la Provincia 
de la Habana, ha sido nombrado escii-
biente auxiliar temporero de la Exorna. 
Diputación Provincial. Dárnosle la en 
horabuena. 

— E n la retreta celebrada el domin 
go, en el Parijufe Central, notamos que 
íhuclias señoritas llevaban los precio
sos y especiales abanicos de pluma que 
ha recibido para el invierno L a Nove 
dad, Gallano casi esquina San Rafael, y 
que se venden en aquella casa á pre 
cios arreglados. 

— Cualquier moderna invención— 
que á las niñas de salón—halaga, oo 
mo el julepe,—va á la casa de Pan
chón—y de Pepe. 

BAUTIZO.—Nuestro corresponsal en 
Piloto^ Pinar del Uío, nos envía tina 
tan lujosa como elegante tarjeta, obra 
de la librería é imprenta L a A i i a , en 
esta ciudad. Riela 20, á la que aoomoa-
ñan pormenores del bautizo de la niña 
María del Pilar, vás tsgo de don Fél ix 
Sierra y eu señora esposa doñfí íose fa 
Armendaiz. neóñta recibió la beu 
dicióu del Sr. Cura Párroco de Conso
lación del Sur. Actueron como padrinos 
en la negrada ceremonia: el Br. D. Ma 
nuel Sierra y la Sra. D. Avelina Ar
mendaiz de Sierra, tíos do la nueva 
oriatíana. 

L a flerta se celebró con inusitada 
pompa, pues en e'la tomaron parto «o 
solamente las más reapetables perf-o 
ñas de la localidad sino varías de esta 
capital y de Pinar del Río, L.s que fue 
ron obsequiadas con cuanto es propio 
en fiestas de esa índole, máxime cuan
do las ofrec'n personas tan espléndidas 
como los esposos Sierra. 

V del champagne al calor, 
Trns las copas apurar, 
Hubo máe de un trovador 
Que echó un brindis eu honor 
De María del Pilar. 

NUEVO CIRUJANO-DENTISTA. — A 
medida qne pasan los días, el Dr. An
tonio M. B.-sque Reyes, establecido en 
Villegas 68, adquiere mayor clientela, 
merced á los trabajos que practica. 
Además del provecho que ha obtenido 
el mencionado dentista, durante un lar 
ga permanencia en los Eetadoa Unidos, 
procura ensayar los mejores sistemas 
y está al tanto de la última palabra de 
la ciencia á que se consagra. 

Asimismo llama la atención de las 
personas que frecuentan aquel labora 
torio, el lojo con que se halla montado. 

Allí hay valiosos atributos profesio
nales, buenos instrumentos, materiales 
escogidos, cajas de cirujía, notables 
producciones de arte, etc., nada falta 
en ese bien ordenado departamento. 

Para otros pormenores, léase el anun 
cío que el Dr. Bosque Reyes publica tu 
la sección correspondiente. 

ERMEMBEE,— 
Había en BU dulce semblante aquello 

Qne vive poco, que ya se va; 
Ojos azules que reflejaban 
Lo niletorloeo, la Inmensidad. 

En sus mejillas el terciopelo 
De los geraneos al despuntar, 
Labios de grana que le envidiaban 
Las amapolas del floiestal 

L a estoy mirando: su esbelto talle 
Como la garza que va á volar, 
Sus mauecitas sobre su pecho 
Que suspiraba por lo inmortal 

Y aquellos labios que mo decían: 
"¿Por qué te alejas, por qué te vas?" 
T aquellos ojos quo me miraban 
Del alma al fondo y aun más allá 

Hoy, esos labios so han marchitado; 
Hoy, esos ojos sin vida e s tán . . . , 
¡Ay! esos seres, todo cariño, 
¿Por qué se mueren, por qué so van? 

Francisco G Cosmes. 

COQUETERÍA.-Un vecino de Limo
nes entra en una guantería de la calle 
del Obispo, y despnés de haberse pro 
bado un par do gflutee y de haberlos 
mirado un cuarto de hora, dice á la 

—Doña guantera: tenga la bondad de 
empriettarme un espejo de mano para 
agüeitar ei \cs guantes me asientan 
y me caen bien. 

Siempre que se trata de combatir, en ge 
neral, las calenturas, los médicos, casi con 
entera unanimidad, prescriben la quinina; 
pero si estn heroico medicamento ha de 
producir todos sus efectos maravillosos, es 
necesario que se encuentre en un estado de 
pureza absoluta. 

De ahaí el que por nuestra parte no va
cilemos en reconmendar las tan conocidas 
perlas del Dr. Clertan, pues las respectivas 
y diversas sales que de aquel alcaloida en
tran en su composición son absolutamente 
puras. 

La verdadera serle de preparaciones nos 
ofrece el Dr. Clertan, las Perlas de Clertan 
de sulfato de quinina: las más antiguaraen • 
te conocidas, contra las fiebres y las nou-
rálgias perlódioas: las Perlas de Clertan 
de clorhidrato de quinina, eal que contie
ne el principio activo en su proporción 
máxima; las Perlas de Clertati de bromhi-
drato y de valerianato de quinina, que con
vienen principalmente á las personas ner
viosas. Per lo demás, los módicos prescri
ben también las Perlas de Clertan de bisul
fato. 

Cada una de las perlas lleva impresas 
las palabras "Clertan-París." 

ENFERMEDADESdeESTOMAGO^lDocteainii» 

C 0 M P R I 1 V I Í D 0 S » V I C H Y . E F £ D I T 

S S C Í Í I i i W s U p r s B i s i 

Q d e r e V . a m u e b l a r s u c a s a 

d e * d e l a e n t r a d a á l a c o c i n a d e 

u n a m a n e r a m o d e s t a y b a r a t a 

v a y a V á 

Q u i e r e V . a l h a j a r c o n u n l u j o 

a s i á t i c o s u m o r a d a q u e r e s u l t e 

u n v e r d a d e r o P a l a c i o O r i e n t a l . 

R e a l i z a e s e m i l a g r o e n d o s ó 

t r e s d í a s c o n v e n t a j a s r e c o n o 

c i d a s . 

E n m n e b l e s , j o y a s , m e t a l e s , 

l á m p a r a s y p i a n o s . 

1 
N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r e s . 

P o r e s o es y h a s i d o s i e m p r e l a 

p r e f e r i d a d e l a S o c i e d a d H a 

b a n e r a y d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

Compostela 52 al 60 
y Obrapía 61, 

G 1947 alt 4 1 

Es convcaienleconvencorse de que el D I G E S T I V O M O J A R R I E T A es lo fínico positivo, 
lo nnieo que eura radieiilnicule las pfcrmpdiidc» del apáralo digestivo. Se debe ver que ca
da oblea p resen te g r a b a d a s las p a l a b r a s D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
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DIA 3 DE DICIEMBRE. 
El Circular está en la Merced. 
Santos Francisco Jdvle-, de la Compañía de Je-

'<>, confesor Claudio y Julio; mArtires. 
San ' 'rancioco Jafior, do la Oompafifa de Jestíi San ¿•vancigoo 

ap.óatol de la india, Cbclarecído por la coílverti^p ds 
los gentiles, y por tns dones de profaci» y milagros, 
en Sanclun, isla de la China, el cual lleno de IJ éri-
toa y trabajos, murió el dia 2 de este mei, pero sn 
festividad se celebra hoy por decreto del Pr.pa Ale -
jandro V I I . 

San Claudio, mártir. Solo sabemos que murió de
gollado en Africa, en una délas primeras persoencio-
nes de la Iglesia. 

San Julio, mártir. Era este santo de Nicomadia, 
donde padecieron él y compañdroe terribles suplidas 
por no querer reminc'ar & su» creencias cristianas, 
Sa maeite sucedió en el siglo I I I 

FIESTAS EL MIERCOLES 
Miiai Solemnei.—En la Catedral, la de Tercia, á 

tas ocho, y en l<sa doin&i Iglfaini, lea de cosinni-
bro. 

Torte de María.—Día 1..— Corresponda rialtar 
á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en San 
Nicolás. 

Mairii 30 fle loráilire fle 1895. 
Saimonte, 

H A B A N A . 
NttmerM. Pesetas. I Números. Pesetas. 

P i B E O P I A DE MOMBRATE 
El riorties <'•. á las 8dA f i maflma, se dirá U misa 

ál Sagra lo Corazón <le Jeaós. y hibrá comunión ge
neral y quedará Su Divina Msjestad. expuesta ttdo 
el di t has'a las 5 de la Urde, (fio se liirá 1» reserva. 

Sa recomienda la asistencia á las personas,—El 
Párroco v 11 Caraairerá 13 t89 4 8 

H U I S DE MARIA INMACULADA 
Establecidas canónicathecte kn la iglesia de 

Niieslra Seííora de Belén 
Solemces cultos cou que han óe obsequiar á su 

exr,«Ua Palrnna «n el presente aho. 
TlUDÜO PREPARATORIO.—Tendrá los 

dias 5, 6 y 7 de diciembra, é^to e*, jafcvas, vieruea 
y sábado que preúedou al, á{ \ de la ftíbiv ÍĴ S ejeroi-
oios piadosos >ia di ho TVidu1) empe^ *ráu á las eiete 
y .-¿adía de la mañana .en la Capilla do San Plácido. 
Las mismas sodas acompadadas del piano, cantaián 
letaríi» y otros cánticos. 

VISPERA DE LA FIESTA.—Día 7.—Por la 
tarde, á las sais y media despoót '<el Rosario, habrá 
IOUTÍIB y salve, cantadas con arompafiamiento de 
ciquenta eu U iviosia IJft'éo. 

FIEhTA DE LA INMACULADA CONCEP
CION.—Día 8 —A l»s ocb.> de la mañana, empezará 
I * mi»a eolemne á toda orquesta con sermón qne pre
dicará el R. P. Fóiix Cristóbal del coltgi J de Roién. 
No ee fija hora para la Comunión de Keglamento á 
causa De la mu:;hi conuurrencis, y así las sodas 
cumplirán con.u'gxudo eo particular. 

N. B. Tudoa los lidi e que confesa ¡os y comulga
dos visit.ir^n U referida iglesia en ê ta di», ganarán 
Indulgencia Fiouaria: las H'jae de María tres. 

A. M D. (J, 
13520 i 3 
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4419 1) 
4501 D 
-1813 
5U5 
ü m 
5101 
;í4Í8 . . . . . 
5501 
6102 
6211 

110 

M : : : : : : : : : 
M? 
7020 
7508 
7529 
7601 
7818 
8013 
82Í7 
8303. 
OOOfl 
9J2() 

» 4 Í 8 . . 

M \ i imf ¡«o 
soíri n m isooo 300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
800 
B/0 
300 
300 
800 

300 
300 
300 
•.m 
m 
áoo 
300 
300 
300 
300 
300 
ácló 
303 
300 
300 
3'10 
300 
FOO 

11359. 
11713 
12129 
12211 
12712 
13215 
13217 
13614 
14003 
14U4 
11517 
15001 
15090 
16104 
16213 
16214 
h m 
17118 
17416 
17611) 
1,7649 
n m . . . . . . 
1765* 
18116 
18117 
1K216 
18117 
18418Í 
18543 
mi4 
lüOOH 
1UÜ07 
191108 
19117 , 
if»15 
1961 í 
• J i l l l 
24145...*.. 
ÍÍ146 

850 
StiO 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

,300 
300 
800 
80^ 
300 

•moo 
1000 

300 
m 
300 
300 
300 
300 
•¿••o 
300 
300 
3P0 
30) 
300 
300 

1S00 
8:i00() 

18C0 

95*5 
100?] 3í0 
ICflSh. 300 
lOOll 300 
11033 . . . D 300 

í i o s p a g a 

S A L M 0 N T E Y D O Í ' A ^ O , 

C A S A DB CAMBIO 
OBISPO 21. 

Kl signiente Sorluo ae "orificará el d'a 1,0 . do D i -
ci?mbr«. Constará do 16 000 billetes á 100 peaetaa 
el mtero, dividido »>n dóclmua á 10 peaetas. 

Pn raio mayor: 250,000 pesetas; 2'.', 13'>,O0O, y S'.' 
50.000. 

Gran Sorteo de PíaTidad, 
Premio mayor, 3 000,000. 

C18U1 2d-3 2a-2 

T 

502 
10117 
1105 
1316 
2029.. 
2317 
2i,8 
í»15. 
3213.... 
3520 

Debiendo celebrarse honras fane-
bres el miórcoles 4 de diciembre, á las 
ocho y media de la mañana, en la Igle 
da de San Felipe, por el eterno des
canso del alma del señor 4013 

4«9 
4715... 
4913 
5319 1 
5320 
6Í19 

D. P A B L O V E R A Y BANON 
QUE FALLECIÓ EL DÍA 25 DE 

NOVIEMBRE 
(025.. 

Su hijo D. Enrique Vera y González 
y personas de su amistad, invitan á 
BUS amistades le encomienden á Dios 
en ens oraciones y les suplican la asis 
tencia á tan religioso acto, favor que 
agradecerán eternamente. 

Habana 2 de diciembre do 189o. 
Cx lb3—ld3 

10!)1S 

11357. 
] 1858 I.M (II) 
113!l.. 
r s ' t 
12118 
12510 
J29:9 
1X7II 

14002 

Importador principal. 

Mtíi 30 te U i r e . 
H A B A N A . 

E L LICENCIADO 
D Alejandro Arturo Ntíñez de 

Viliavicenclo y <íf 1 Pozo, 
HA F A L L E C I D O , 

Sttypadre, padre político, hermanos, 
Ucniuinos políticos y tíos que suscri-
beu, ruegan á las periconas de su a-
miatad encomiendon sn alma á Dios y 
ni ¡staó á eu entierro, quo teedrá lu 
gar á las cuatro de la tardo de hoy, 
desde la cata Empedrado n. 7 ai Ce 
meuterio de Colón, donde -e despide 
el dnilo. 

Habana y diciembre 3 de 1895. 
Alejandro Niiüez de Villavioencio y A l 

varez—Simón Valdéa de la Torre—Alfredo 
y Ernesto Niifiez de Villavicencio y riel Po
zo—Gustavo saladrigas v Lunar—Miguel, 
Antonio y Jaaa V. de ia Torre—liioar-do y 
Dr. Emiliano Nú&ez de Villavioencio y A l -
v.rez—Ladislao, Nicolás y Enrique del Po
zo y Marcea. 

No se repurten esqielas. 
13541 1-3 

I | 

14S0Í D 
14617 
11613 
11620 D 
14920 
15001 
15029 
15030 
15110.........* 
16313 
16515 
17022 D 
1,7319 
17(12!) 
17630 
Í7631 
17815 
18116 
18117 
18216 
1841.7 D 
18418. D 
18513 
18514 
1ÜÜ20 
iten 
iggia 
21015 
22:45 
24111 
24112 
34113 
24114 
24115 
21116 
2)118 
24118. 
211111 
24120 
24133 
24134 
21135 

300 
Í00 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

1000 
40000 

1000 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

1800 
80000 

1800 
Los paga en el ocio Mmuel Outiérree, 

Oaliano 126. 
El próximo sorteo se verificará el d(a 10 de Diciom-

bro: consta de 16 000 billetes, á 20 pesos el entero 
f 10 pesetas «1 décimo. Premio mayor 250,000. So 
gando 125 000. Tercero 50 000 

C A V I D A D . 
Próximas á llegar otras grandes gremesas ss deta

llan muy btiratoi. 
C n. 1865 d2-3 n2-2 
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S2 33 2! 55 2! ÜS 55 55 £• 

U A L V E Z e U I L L E H 
Imvotenci&. Perdidos semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a 10,1 á 4 7 7 á 8. 

O'HEOLL'r 106. 
C 1015 26 1 D 

y M A N E R U 
E X C E L E N T E S VINOS D E M E S A 

UNICOS IMPOBTADOB.ES 

FORTÜN, 
almaeenistas de víveres 

AG-tTACATE 124 
casi esquina á Muralla 

13199 alt 15-23 

G-RATITUD 
Hacía nnsve años venia padeciendo de terrible 

peso detrás de la cabeza, mucho atontamiento, la 
vista ee me empaüaba á cada rato, siempre estaba 
asustado y triste ún motivo, mucha debilidad y nin-
gán ánimo para ronvermo y trabajar, gran D E B I 
L I D A D SKCRETA, me vi con varios médicos y de 
peor en peor, y por indicación de un amigo ful á 
ver al notable especialista Dr. Calvez GuiUén que 
Dios guarde y hoy me encuentro completamente ca
rado <te tan fatal 'enfermedad. Viro Gervaaio 95, y 

Ea r a los qae quieran más pormenores estoy á todas 
oráB;-Cai|mjro Fernandez. ü 1950 alt 10-1° 

D U C T O R C. F . MORENO. 
MEDICO HOMEOPATA. 

Belatcoain rrqniifa á Lagunas.altos. Consultas de 
3 1 4. Teléfono 1,466. C 1911 13 30 

ANUNCIOS 1)E LOS ESTA DOS. IJNimOW. 

DELICADO 

A G U A 
F L O R I D A 

Siempre mantiene su popii. 
laritlad Cuidado con la* 

IMITACIONF.r, 

DURADERO 

E L IDOLO DE I A HABANA. 
¡ ¡ L A F I S I C A M O D E R N A ! ! 

¡MÜGH&S COSITAS DE INVIERNO! 
Rasos de todos colores á 2 lla centavos 

vara* 
Frazadas blancas á un real. 
4 0 0 trajes de casimir color para ni-

x&os9 á. $ 2 ; valen 8« 
Franelas anchas con estampados de 

fantasía. Á real. 
Velo de lana7 vara de ancho^ con pre

ciosos dibujos^ á. real. , . „ , 
Oían color entero^ nuevo tejudo^ A 2 

centavos. 
Percales lisos de todos colores,, A 2 Ha 

centavos. 
¡4 batallar, compañeros! Sínitos os espera. 

B A L T J - D 9 I T 1 1 . 

í f ^ E S T O S E L L A M A L I Q U I D A J i . ^ 1 

C 1943 alt 8 i 30 M 3 

T a b o a d e l a 
CIBUJANO DENTISTA. 

Practica las «psfaciones dentales 
por los mto modernos procedimien
tos. , , 

Extracciones sin dolor por los a 
nf sí ésieos raás inof ensivos. 

Untaduras postizas de todos los 
Sistemas. 
;|jStl8 precios tan limitados comO iií 
exige la netnal situación. 

21, 
13010 15-17 n 

Dr. A. M. BOSQUE. 
CIRUJANO-DK5ÍTISTA 

Establecido en esta ciudad, tras tantos afios de re
sidencia eu los Estados Cuidos, tiene el honor de 
ofrecerse á todos en general. 

Provisto BU laboratorio de raagíiíflcos instrumen
tos, atí como de valioaon ap T a t o s , puede el público 
hall»r en dicho laboratorio el mayer alivio de sus 
dolencias. 

Ilunorarjos en armonía con la situioión. 
Consultas de 7 á 11 y da 12 á 5, igual que en días 

festivos. 
Gnbinete: Villoeas n. 68, entre Obrapía y Lam

parilla, 13487 6 3 DR, ALBKRTO S.DE BU8TAMANTB —M6di-
i!o Cimjino—Eopeciallíta en p-.rtos y eriferme-

dades de mujeres.—Consultas diarias en Sol 79 de 12 
á 2.—Especiales para sefioras, martns y jueves. Do-
naioiliu San Ignacio 114 Teléfono 565. 

13359 26-28 N 

O C U L I S T A 
O'Reillv i.úmero 56, De doce á dos. 

C17S0 1-N 

D r . C a r l o s E . F i n l a y y Shdne . 
K i interno del ' 'N. Y. Optbamic & Aural Insti

tuto. Eapooiallsta eu las enfermertadei de loi ojos y 
di los oídos. Consaltas de 12 á 3. Aguacate 110 Te
léfono 996. C 1792 1-N 

ALM ANAQUE BAILLY-BAILLTERE 
6 sea pequeiía finciclopedia poptífer de la vida práetica para 

Vn tomo con mny bonita encuadornación, raAb de 600 piíglnae, 10 mapaa on colorea y 
unas mil figuras, ÜN PESO PLATA. 

R E O A L O ,3. 
•Todo el que compre nn ALMANAQUE 11 U L L Y HAILLIKRK edicVm e*ne*ial p.\ra tn Isla de 

CWM, sea hombre, señora, son rita, niña 6 niño, tlon doreohn 4 una sutorlixitón OKATIíS dnrunte un mes 
al periódico ilustrado en colores "Man Juiirnal" y á retratarte GRATUITAMENTiC en una de Us mejorei 
fotografías de la Habana. Eitos retratos serán do primera Ctlilad y de los oanooldot por IMPERlALl'iS y 
pegadas en so correspondiente cartulina. 

La su^oripciiin 4 "Mon Journal" puede recibirla el comprador direelauiente ó por conducto do esta 
Agenola.i Eu esta úlVmo csso h\j q t n ricU'aar el vale antui del 10 de ener J próximo. 

Los vales uue dan derecha á retratarse GRATIS se los entregarán á lo« co'ii|)r.idores junto con oí AL" 
MANAQUK Ksto* vale» son al cortador y tas personas qne na qiilerau hacer H«.I de elloj pneien ce lcírlo» 
¿¿tras, Los vales estarán firmados y stllados por el Agente M, Rlooy, y el que carezca <tu este requiulto 

Los'qde 'nieran retratarse podrán hacerlo cuKlquier díi, desdo esta focha basta 31 do diciembre de 
1890, de7 de'la m̂ r"na 6 B *• 1r tftr,,e 

R E » i » . ^ 0 3 PO:R COÜTCITRSO.-IMIIHIEU CONCURSl). 
19 Un reloj de OTO W.,h»n w»í«h Co ' valorado en 75 peios. 
3? Un id, de plata id. Mi va orado en 18 d. 
3" Un id, de acero id. IA valorado en 12 id. 

SEGUNDO Cü]NCüRS0.-Ylu6B ¿o Ifibodcja do B. Pedro BoniRcq. 
Una caja con 12 botellas vino "Arooulillado Botaina", .precio on bodega $12. 19 

29 
39 
49 

19 
39 
39 

Una " „ 12 ,, "Jerí>z •••oo oloru"" w 
Una „ 12 ,, "Pedro .Timonel", 
Una „ 13 „ "Moscate'1", •» 
Una ,, 13 ,, "Mam anilla", ti 

fcTElMJEB CONCURSO. 
Un San Antnnlo de Padua, de m»dera tallada y pintada. 
Un rosarlo oon onintas do nácar montado en plata sobre dorado. 
Un devocionario lujosaraonte encuadernado. 

$12. 
$ 9,60. 
$ 9 (ti). 
$ 7 20. 

Las condlcleno» do esto» concursos están explicadas en el ALMANAQUE y 
esU A(r«nc¡a. Kl ALMANAQUE 

los Interesados pueden 
se halla de venta • UN 

Habana. 

DR. GARGANTA. 
Bspeoialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri

narias, laringe y sitilítioas Consultas de 11 á 1 Vir
tudes 74 C 1803 1 N 

Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO HOMEOPATA 

Curación radical del hidrooele por un procedimien
to setioillo sin extracción del Hqnido.—Especialista 
en fiahroi psiiidioa». Prado 81. Teléfono 806. 

C 1788 1-N 

i>R. B. CHOMAT. 
Ssoocialisla en el tratamiento de la sfll'is, úlcera» 
or-f r̂medados veroLea". ConfuU»" de 11 á 2. J e e á s 

la fa 112 Teléf >iio 852. C 1793 1 N 

F N. JÜST1N1AN1 CHACON. 
Médico-C'irnjftiio-Denlista 

'12, esquina Saín i i,úmero 
C 1791 

á Lealtad. 
1-N 

Dr. Joaquín. Panadés. 
E S P E C l i U S T A EN PARTOS-

Consaltu de once á nna. 
C19Q6 

Galiano nám, 36. 
26-21 N 

Dr. Bmilio Martines. 
Enfermedade» de la girganta, nariz y oídos. Con

sulta/» <lo 11 á 1. Teléfono 1,057. Consalado 22, 
12973 26-14 N 

Dr. C A N T E R O G - A R C I A , 
Veinte ofiqs efpecialista en enfermedades crónicas 

y ilfllfticss. Curación verdad, Conmlta». de 8 á 10 y 
do 2 á 4. Callo del Prado n. 89. 13237 26 24N 

Dr. J . E . Ferrán 
Ha trasladado su gabinete de ooneultaa ála 

calle de la H&bana n? 64, entre 
Tejadillo y Empedrado. Consultas de 1 & 3. 

C 1801 1 N 

DOCTOR KOBELIN 
MÉDICO CIRCJAMO 

Ecfmnedades de lo piel y sancre Jesrti Ma
na 91. I ) e l 2 á 2 , Lunes, de 8 4 10 mananf. gratis 
para l't« p' bree de solemnidad. Teléfono 737. 

C 1842 26 6 N 

Clínica Privada 
del Dr. Rafiel Wei», para enformedades propias de 
las ninjeres. (,'uha 113 Conlaltas de I á 3. T i 
on 517. C 1799 

défo-
1 N 

Dr. JMfMinel V. B»ingo y León. 
MEDICO CIRUJANO 

Cttedrático de Clínica Quirúrgica de la Universi
dad. Cot sultas de 12 á 2. Prado número 42i. 

8441 156 14 Jl 

del Dr. A. Pérez Miró 
(Marca registrada) R E U M A T I C I N A 

Remedio muy eficaz en el reumatismo. Loción que rebaja la fiebre rápldamoute. So vende 
por Sarrá, Lobé, Johnson, San José A. Castells y C? y en todas las demás Droguerías y Farma
cias de l " Isla de Cnba, Puerto Rico y Méjico. 

C, 1838 
« • n B a H H H H B H H D H B B R H i 

CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON KL 
T O U S T I O O I s T E l R / ^ I O S O - O E R A . . 

A base de estricnina y fósforo rojo. 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 

Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la religación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: de efeetos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flatulenoia. Es un verdadero reconstituyente en 
la oonvaleoencia de las enfermedades agudas. 

De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor, I . CERA, 
C 1902 alt 12-19 N 

presentarse á ellos dlrectamento ó par medio de 
PESO PLATA en casa del Agente general M. RIOOY, Obispo 86, ^brerf*. 

NOTA,—So enviaián francos de porto á cualquier punto de la Isla i todo el quo mande $1.50 en oellos 
de correos de 5 ots. OTRA—A los comorciontes del interior quo quieran ejemplares para venderlos se 
les dsrán en comisión oon dereoho á devolver loa que no vendieren. 13484 10-3 
• - . . '• ; - . - i , s 1 i • i i ; - r - -Mi ¡ s s^ t aaaa—r m 

A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José Márquez, 

tan acreditada en todo el mundo , viene siendo hace tiempo obje
to de ambiciosos especuladores, quienes iijca-nacea de .nventai 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre qua 
estudia y que; t rabaja , con gravísimo' dafio de la humanidad al 
hacer uso do u n a m a l a preparación y con perjuicios grandes de 
los hilorcHOB del único y legítimo poseedor dol secreto do fabri
cación del producto, cuyo duelio es don Miguel Jesús Márqnoa, 

mtada on 1830 y perfeccionada eu 1840, cuya fama adquirida por 
arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 

sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bion en «u propio nombre como autores, eugafiau 
al paciente público vendiéndoles un medicamento quo no procedo ni logran nunca hacer producir los bené
ficos resultados que l a legítima MAGNESIA titulada J UAN JOS K MARQUEZ, según marca registrada 
on todos los dominios espaDoles, cuyo propietario es DON MIGUEL JESUS MARQUEZ, el cual previe
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida oon otra cual-

1 Garantizando el buen éxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto qm las carátulas do en MAGNESIA 
AEREADA ANTIBILIOSA JUAN JOSE MARQUEZ lleven la firma con tinta roja Miguel J . Márques, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsificados todos loa pomos quo no teugan este requisito 

La citada MAGNESIA cura las afecciones signiontes: Acidos del estómago, Marcos en las navegacio
nes. Retención en la orina, Arenas en la veglja, Extreñimiento, Indigestión, Dolores de cabe»». Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos dol estómago y do los Intestinos. 

Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 25), Apartado_287 

Asi so vé quo esta MAGNESIA, inve 
sus virtudes, viene siendo, como decimos 

Teléfono 7(50. Habana. C 1068 a l t D 

FÜNEBR 
33a el establecimiento do Perfumería y Cris 

taleria y Juguetea 
E L T E M P L O D E B I A I V x l 

San Rafael núm, 9 entro Amistad y Aguila 4-3 

m CHOCOLATES DE "LA HifiAÑERA" 
son los más superiores y nutritivos quo se elaboran en la isla do Cuba, tan-
U por las exceleníes materias prima1* emploadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo nuis moderno de lasfAbricnciones de Europa. 

Los C H O C O L A liOS do ostft fábrica sn giiranlízan por Mil. AU1W.A.ND 
operarlo do laá méjftres rubricas de Paria, y hoy al fi-eate do la elaboración 
do L A HAllANKKA. 

8 9 , O J B I S Z P O 8 9 -
C 1861 20-0 N 

V I N O D E P E P T O N A 
P R E P A R A D O P O R E L 

T O I K C l í T S O I t Ñ r 
C o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i 

g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 

s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 

s a b o r e x q u i s i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t u y e u n 

e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 

T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 

n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 

I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 

R e c o m e n d a m o s se p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 

a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 

A l p o r m a y o r 

Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 

C 1784 1 N 

TODOS LOS MEDICOS DEL MUNDO § 
ESTAN CONFORMKSEN (jUE fjfo 

L A B R E A V E J E T A L I 
ES UN rilECIOSO ME Olí! AMENTO (tg) 

MTY CONVENIANTE EN NUMEROSAS ENFERMEDADES S 
Millares do onformoa ee han curado con ol ueo del ^ 

LICOR BALSAMICO do BREA V E JETA L | 
del 3Dr. G - o n z á l e Z y 

hecho expreaamente para loa paíaea cálidoa. 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, fi 
C U H A E L . A S M A ( ó ahogro) W 

Y" L A S B R O N Q U I T I S 
Y L A S T O S E S R E B E L D E S (fa 

Y L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O W 
Y" L A D I S P E P S I A . ^ 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, U 
C U R A L A G R I P P E 

Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z Wf 
Y D E L A C A R O - A N T A Ü 

Y D E L O S B R O N Q U I O S 9 
Y D E L O S P U L M O N E S . W 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, t 
C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A 

Y L A S I R R I T A C I O N E S 
Y L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
A B R E E L A P E T I T O 

Y H A C E E N C O R D A R 
Y P U R I F I C A R L A S A N G R E 

Y D A A L E G R I A . 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 

P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 

"KTfTMlfüflQnQ certlflcadoa de enfermos curadoa y de médicos distinguidos, 
l lUi l la l iUuUu obran en poder del autor, loa cuales prueban la eñeacia del 
LICOR DE B R E A V E G E T A L , 

Puede tomarae cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E L LICOR 

S de BREA V E G E T A L D E L DR. GONZALEZ, tiene buen gusto, caal siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. E L LICOR DE BREA D E GONZA
L E Z ee vende en todas laa boticas de la Habana y en las principales capitales 
de provincias y en todos los pueblos. Pídase el 

i ® ¡Licor de Brea Vegetal del Dr. Gro&zalez S 
xj¿ ¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S I ! 

S ge prepara y vende en ía botica de 

| "SAN JOSÉ" HABANA 112, HABANA. I 
W f C 1912 ' 22 N V I 
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DE, MANUEL DELFIN. 
Médico ú e n i ñ o ñ 

CcagnÜM de once & xma. Mont« n. 18 (»ltop.) 

D Í . m m , 
Galiano 12é, altos esquina á Dragones 

Ear.eoUlilta en enfermedades venereo-iifilíticaa y 
•««•.ciones de la piel. 

'Coníultas de doa á cnat:«. 

C 1789 
TELSFON01315. 

1-N 

m m u i 
UNA ACEEDITADA PPOFESOEA I N G L E -

sa desea casa y cotoida en cambio do lecciones; 
también dará clatea & precios muy midióos en 1- Ha
bana y cercanías, enseña ce n perfección idiomas en 
jnco tiempo, música, solfeo y los ramos de instrnc-
f,1^? e.n espafiot. JÍK} >r las señas fn el dospaobo del 
'Piano d'. la Marine:" 13503 4-3 

UNA PROFESORA INGLESA (S'JPESIOB) 
alases & domicilio á precios médicos án i iio -

mas. asóiica, solfeo lainstrncciía general, dltoj.í »1 
o:-ej6n y pintura per na sistema adelaitan mucho 
«TU disrípulos que hablan el ing'é' en seis meso». De 

'eliaa en Obispo 43. 13454 4 1 

Enseñanza coinplela de coite, 
Aviso á las señoras y señoritas las que deieec 

aorendor de oorte, que la Sra, Carmen Ferrer h-'i 
«oierto ctro curso de 3 meses que ompci^ríi el 1 ' do 
Diciembre y termina el 1 * de Marzo en 3 mesas qne 
d i en-efiada toda discipela -̂ao deseen hacerse los 
vact idoj y toda clase dr; ibrigos dich'i señor* al p - i -
mw ( h a y a e n s e ñ a é cortarlos moldes t«rnafio natu-
sal. También so cfreoo ¡i loa coieeios. Pasaie Pav-
TetKTÍm. 5 13453 4 1 

SE SOLICITA CN MUCHACHO PAEA criado 
de mano, que sepa su obiígación y tenga quien lo 

garantice; sin estas condiciones que no se proiente. 
Galiano n. 116, entre Draoanea y Z i n j i , altos. 

13534 4-3 

UN ASIATICO EXCELENTE O u C l f ^ E l t u y 
repostero, joven, mu/ aseado yltrabsjidor, desea 

colocarse en eas» particular 6 establecimiento: calle 
de la Estrella n. 77 nformarán. 

13529 4-3 
D H S 3 A C O L . O C A H S E 

un joven peninsular de cocinero en almacén é casa 
particular. Informarán Bernaza n. 5í«, carnicería. j¿; 

13445 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA CRIADA Pe
ninsular aclimatada en el país y tabe cumplir 

con su obligación: tiene quien responda por ella: 
darán razón Galiano n, 5; en la mismo desea colo
carse una parda lavandera, tiene quien responda por 
ella. Gahano 5. 13476 4 1 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para fregar barrer y 
hacer mandados. Aguila 121 aUo?. 

13451. 4 Í 
D E S E A C O L O C A R S E 

una Sra. peninsular de diez meses de parida, se 
puede ver su h'io; impondrán Aga>cate 112. 

13448 4-1 

LA 1* DE AQUIÁR—Agenciado colocaciones 
d« Alocs-j y D'Escobei—Agniar 69—Teléfono 

872. Facilitamos toda claa« de si'vientes con buenas 
recomendaoioces y trabajadores para el campo. 

Sacamos cédulas y pasaportes. lí!446 4-1 

POR ÜMA CORTA RETRIBUCION MEN-
suel se of.ece & 1̂ » padres de fimilia un profe-

«or de instruecón Brimam elemental, es hombre de 
«lad y de intüchible <»nducta, no tiene pretensio
nes y prefiere el casipo. Darán rizón cale de Pe
ña Pobre n. 1 tís los altos, desde las 9 de la mañana 
a 'as 3 de 1» w i e todos loa dias no Teriadcs. 

ISfíO io 21 

Una señora alemana 
de mediana edad solicita una casa cerno manejadora 
sibe coser v hablar el inglés, francés y ««pañol. D i 
rección El Universo, San Pedro núm. 22, 

13461 4 1 

Confitero. 
Ea San Migael 117 se solicita uno que sea inteli

gente en el oficio. 13t55 4 1 

D E S E A C O L O C A B S E 
una joven peninsular de criada de manos ó mancji-
dora, entiende de costura, tiene qnî v" ^e^ponda por 
el'a, San Lázaro 376, bodega. 13449 4-

S E S O L I C I T A 
en San Lázaro 238. una morena de 35 á 40 años pa
ra manijar una niúita. Qao sea práctica on su ofi-
c'o. Su«idc: 14 pesos plata y ropa limpia. 

13438 4-1 

Colección de 18 mepas iluminados de las 5 partes 
dsl mundo por 1$. Gei nrafU unlTersal ilostrada cou 
200 láminas $2 plata. De venta Salud 23, librería 

C O M E D I A S , D R A M A 3 , 
zarzuelas, y otras piezas nrnmáticas, se realiian más 
de 2,fiC0 á escojor, á 10. 20, y 30 ota. una. De ven
ia Salud 23, librería La Ciencia, 

S e ñ o r í o d e V i z c a y a 
Su historia antieaa y moderna, relig ón, costum

bre»,'fueros políticos. IfgijlaciÓB eivi¡, íizcain'-f 
ilustres; los servicios de Vieraj-v etc.. 1 torno gruo-
e->$l j la la . Da veata S ilxd 23 HbrerU La Cien
cia. 

C a n c i o & e s Ovaban a s 
Cojeocióu completa QO tsdas la» que se han cen-

tado en Cuba desde la amorosa Bayamesa hasta las 
más modernas, 1 tomo, eleracte insplres'ón, precio 
2 paetas. Da renta S*lud 2S, librería La Ciencia. 
D E INTE RES PARA. LOS COMERCIANTES 
Derecha mercastil, f sorito con sencillez y álaridad 

para su f ícil oonocimieoto y cnnff»rme si últ:mo có 
digo do Cfttnercio v gmte en Cubu, un temo empns 
ía to $3. Dn vfiLita nalud 23. 1 brsría. La Ciencia. 

O Í967 4 3 

Fabricación do a^tlca^ de cs.ñn 
y remolacha por L«-ÓÜ Evr.ngslifta. Ma?rid 1895 U) 
tomo con más de Í00 pág nss y m .cha» láminas $ t 2'-
oro. Ohigpo 86, librar! t de Ri.-o/. 13369 4 23 

A E T i ! OFICIOS' 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de criada de mano ó manejadora; sabe cum

plir COT< sil obligación y tiene personas que ¡a garan
ticen. Teniente Rey n. 19, esquina á Cuba, en los al
tos informará la Sra. de la casa. 13*28 4-30 

VINO CORDIAL DE CEREBRINá COMPUESTO 
p r e p a r a d a p o r T 7 L H I C I , q u í m i c o . 

Es el VIGORIZANTE MAS PODEROSO el BECONSTfTÜYENTK más rápido y el TONICO V I T A U Z ADOR más enérgico del cuerpo huma
no y del sistema nervioso.—Este VINO es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confiaura. Siempre hace bien. Su 
efecto fortifteanto es inmediato. 
/ • > ( y T T > A la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 
\ J *J JLVIXX la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y mental. 
/ ^ X T ' O A la 'ANEMIA, clorosis, jaqueca? y neuralgia! rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Plores blancas. Palpitación 
VJ U JLVXIL del corazón. 
/ ^ x n T T ) A la debilidad general, extenuación, dicairaianto, parálisis, temblor ŷ  flojedad d ) las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Falta de ape-
V ^ A J - C L ^ J L tito por atonía debi'idal del estómago, dispepsia j diarreas crónicas. 

la espermatorrea. pórdidai s-jmir.ales y do la sangre. Tñstoza, deprosióa física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estu
dios y negocios. Vahídos, dosmajos. 
la dabiliiad sexual é impotencia por abusos do la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descui-

_ dadas. 
El uso de esto remedio regañera la siag'e. da ahí U rápi.U mojoría que proiuoo, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al pa

ciente á contiauar uaaada el VINO CORDIAL h^sta obtenerla curación completa. 
Precio: 90 centarosel frasco. Se vende por Sarrfi , Lobé , Johnson, R e t i r a y Botica SanCár lo i , San Miguel n . 103, HABANA. 

C 1901 a1* v ai-S O 

C U R A 
C U R A 

00IPM8 
MOLINO D E VIENTO.—Se coiaprá uno de 

medio uso y en buen estado, si se vende en pro
porción. Dál-prcciog. tamaños, nombre dM fabrican
te y demái circuí, stancias, por escritn á D Alfredo 
Cabrera, apaHaao 5, Habana 13364 4-28 

BBDÍBAE. 
E X T R A V I A D O . 

Desde últimos de Octul ra se encuentra extraviado 
un cachorro de Terrancv», en Desamparadas 32 da
rán razón. lá481 i 3 

SE ALQUILAN MUEBLES POR ME! 
con derecho á la Oropiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que -cobra menos al 
(iuiler, y rebaja éste á tenor de> las cantidades que entregue A cuenta el arrendatario 
para adquirir la propiedad. Principe Alfonso cúai. 2 letra G-. 13497 4 3 

PEEDIDA. 
Eldomirgo 14 de Noviembre se h \ extrsviado 

desde el trajecto de U calle de Luz 30 á la Iglesia 
do Belén ó en la misma leles'a, una sortija d- bri
llante forma Duquesa esmaltada de negro, i e le su-
piiea á la persona qne la encuentre, 1» entreg-ae er 
la calle de Luz 30 puss es un re-.uei-do de familia, á 
la persona que la entregue se gratificará ginerosa-
mente. 13457 4 1 

s e S O L I C I T A 
una extranjera para manejadora de niñas Zulueta 
esquina á Dragones n. 71. 13439 4 30 

AGENCIA E L NEGOCIO, Aguiar 63- T. 486! 
Roque Gallego Neces'to 10 criadss. 14 m-if ej.» 

doras, 8 cocineras, 2 cocineros, 6 n.u^hath s, 2 d.--
peuliontes y un cochero. Saco cédults y bpetáorxt*. 
Doy dinero en hipoteca y aiquilere*. 13132 4 30 

.EStíA COLOCARSE UNA GKKEK/> \J C O -
'ohera penioonlsr arcada y de kaírme S^ctum-O 

hres, en casa de una faiuliiaRespetable: sabu suobi;-
gaoión y tiene ^ertt-üas que respondan por ella. 8n-
lud 86. esqaina '& Chávr-r. de las ocho de l i mañana 
en adelante. 13121 4-30 

Hipoteca y alquileres. 
9 por ciento. 

Se dá cualquiera csiitidad cí)n hipoteca ó alquile-
res. Neptuno 10, muebieríi. 13421 4-30 

^CULOCAESE UN MATRIMONIO ü f 8 1 peninsular aclimatado en el pai», de coo'nercs, 
separados; él es cocinero y cafetero; snb^n cumpHr 
con su obligación y tienen qaien resnonda por el'cg. 
InforraariSn Coir.pr.stala n. 119 13il9 4 30 

S E S C L Í C T T A 
una c iada de mano con buenas r«£iT9itC!«u: impm-
dr¡ín Aguacate r . 132. H i i * 4 30 

HABIENDOSE EXTRAVIADO UNA PERRA 
perdiguera de color chocolote y con pintas ne

gras rio la calle de CLávez n. 28, el cía 25 de éste, 
se suo ica al que la roceja su devolución y se^i gra-
tifiiado: entiende por "Cora " 13300 6 27 

F 

i U j O l L E E E S . 
En la o&V-e de Monserrate núme-o 129, entre Mu

r a l l a y Touier te Rey, '^ s a nuevo, se ahjnilan 
u' OE h » r m a i c s br j ja compuestos de Sa la , saleta tres 
c n a r t u » , coc'i'ay dem'is piso d é moBaioo; en los al
tes i).f.irij'aií.o. En l a m i s m a se alquila en los altos 
ar.a htriiioíi-. b i ' a cou balcón & la cal ' e , y cuartos 
iLtorio.-cs 7 con balcón á la calle, con ó sin muebles-
no se a ln iUen n i ñ o s n i ñ o s ui animales. 

13178 8 3 

S E A L Q t T I I j A l - T 
les boniios y f-escos altes d-» La Gran Duquesa, pe
lete, ía. Neftano esquina á Indnstri -: iif^rmaiiin en 
i \ p r i p i s . 13508 1-3 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones frescas y ventiladas, una alta y otra 
bíy*. propias para matrimonio sin hijos. San Nicolás 
n. 61 f-p"'e 4 La F losofía. 

13537 4-3 

.AioarKuríi y 7, 
entre Habana y O o r c p c E t ü I a , se s i r v e n cantinas á d o 
m i c i l i o á la e s p a ñ o l a . c r i c ' h , c o u b u e n a y a b u n d a n -
t a c o m i d a , p o r el í fimo n r c i o de $10 peson n V a 
por p e r s e d a . 13165 4-1 

JoaquÍQ Garcí-v se hice cirgode extirpar el Co
mején en ceses y mu«l»l6ti. respondiendo ñor 2 : ñof: 
informarán Teniente Rey ?5 v Barueza 10. 

13417 • 4-So 

m m 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninóular assad* y df, bnensa costum
bres tu ca»a Dtriicular ó eatubiesimientn si»ndo en 
la H>.os;jnó bien para el tervioio de criada da ma-
PO ; tif ne quien responda por e'la: iodondrin calle 
áe Acowt» n 9. 13115 4 50 

$9,000, 
Se dan per $3.500. K-t-tá impuesto muy segare se

gún se V t r á . Dragonee 58, abaniqnom, rifj <r aviso. 
13S78 4 29 

UNA JOVEN DESEA COLOCARSE de criada 
de mano ó bien de manejadora, teaiendo perso

nas respetables que abonen de «u honradez. Darán 
r^zón en Ift calle de Lamparilla i uñero 82. 

1SSS3 4 20 
S E D E S E A X T N C A P I T A N 

de la marina meroante que toncan baenn." referen 
eias. Inf .r.nan Tef tinta Rey 93. iMlO 2 29 

C O L O C A H S j 

UNA SEÑORA DE M O R A L I D A D DESEA 
colocarse en casa d a í imilia 'iecente para »com-

paSar í una señora y ceser. Sol Si. 
13508 4-3 

S E S O L Í C I T A • • 
una niña blanca 6 de color de 9 á ]•?• a5o9 para ayu
dar á loe quchweres de la casa, y en cambio se enss-
Sa, so cilza y se viste: si BS huérfana se adopta por 
hija. SATO n. 14, colegio de niñas. 

13509 4-3 

es S O L I C I T A 
•nn» «aanejadora con buenas refertn'íisí;; sueldo 15 
peíQls p l a t a . Luz n. 5; JeiiSc del Ütinto. 

13505 i 3 
ESE A COLOCARSE UNA JOVEN P E S I N -
sular aclimatada on el país, 4e eria-la de mano ó 

manejadors: entiende de costura y es cariñjta con 
los niños: sabe su obligación y tiene qiien responda 
por ella. San Pedro 12, fonila La Dominica, infer-
marén. 13500 4-3 

UNA JOVEN P É N I E S O L 4 R , RECIEN L L E -
gada, desea colocarse de manejadora 6 criada 

de mano 6 en un tren de modista: sube coser y cor
tar y so tiene pretensiones: tiene quiéi respmda por 
•u ocDdncta: dtrán rezó i Villsg^s 60. 

13510 4-3 . 

£ > E S £ A 
una morera de ir.cdisna edid para inan?j%r niños: 
tiene personas q^e ro^poi:.!'..'! por su con iucta y mo
ralidad. S '̂luá 28 ejquina á Manrique: á t íd i s ho as 

1S3Í9 

Msgníflcas habitaciones 
Se a'q-vlan aHas. enifesUelos y bsjas, interiorfs 

y m m v s a á la calle, con ó sin munbles on l i e«-
pléndidf. casa part-'ciltr, calle del Oblcpo n. 67, es-
qu'n » á Ribam. Precios módicos 

13XU 8 3 

la casa Concordi/j ít, con ^ la , com^ilor, 
tos bajos 7 uno alto, agua y demái 
la mi«maen Gamona 76, mueble i i . 

13516 

tres cuir-
f rniaráa da 

4 3 

V I R T U D E S 6 9 
Se a'qnilat; doa posesiona á C i ' i a l eres 6 matri

monio sin niños. Se venden cnas mamparas. De 3 
de la mañana f-n sdelarjie- 13511 4 3 

S E A L Q U I L A 
U O?.B̂  Ravo 15 entro Zvnja y D.-agones, lufjrma-
rán Sslu ! 12. 13518 4- 3 

HABITACIONES 
íé a1quil.in. habiendo una hermosa salacon 2 venta
nas á la callo y pise da m á r m o l , coa muebLís ó sin e-
l'os, & mstr'moni') 6 persona qua desee vivir cou to
da ooraodida l v toda ütotonnst Industria 13i, casi 
esquina á Stn Jot-é. 13521 . 4 3 

•4 29 

SE DESEA COLOCAR UNA EXCELENTE 
o r l a n d t r a Son hueca y abundente l echo para cri ir 

á leehe entera, e s t á aclimatada en el pais , t ieao Iré» 
meses de parida el niñ' , garantiza á su m i d r o , te
niendo pernonas qoe respondan por «Ha- i D Í o r m a r á n 
Vittudes 94 A t o n t s h e r a s 13"92 4-29 

600$--Sepagael 3 por 100 mensunl 
Dando rn segaridid ios réá tos do 2 000$ de cen

so imnucpto en casas CT la Hibanr. Dfigonas 58, 
Abaniquería. 13382 4 29 

DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
peuiueular sin hijos, c'.la do cocinera 6 criada dS 

mano y el de criado de mano ó portero. Bi^n sea pa
r a la ciudad 6 el címpoí sabéa su obligación y tie
nen quien re-ipcnda por «llog. Smta Clira núm. V9 
dsrán íazon. 13385 4 29 

D E 3 E A C O L O C A S B B 
de cocinera ó criada de mano para una corta familia 
nn» tsfiora peninsular con buenas referencias Da
rán razón Industria 144. 13512 4-3 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
•una joven peninsular de criada da mano ó mat eja-
dora: sabe cumciir con s u oblifiación y tiene quien 
la garantice. Oficios 03, altos i i f ornarán. 

1?520 4 3 
C R I A N D E R A 

^ioa pasinsular de dos mesns ds parida se oíVece á 
criar & leche entera; teniendo qaien repondo. Infor
maran Zanja 144. 13517 4-3 

Finca de campo.—$3, 
se dsn sobre una flaca decampo. Pí»r,v del Vi .Dor, 
baratillo El Clavel n. 40. 13380 4 29" 

OCTÍÍESA. — D E S E A COLOCARSE UNA 
peninsular aclimatada en e l pafs, en c . e a respo-

table v formal; cocina á la española y varias cofas á 
la criolla: es muy exac'a en el cumplimiecto de su 
deber. No duerme en el acomodo. Empedrado 45, 
informan. 13384 4 29 

A L Q U I L A 
Viilegaa 66 entre Obrapía y Lamparilla, propia 

p a r a cualquier establecimieoto ó depósiEa, por tener 
70 vaias <le fundo, ó para arrendarla en cuart"" en 
VUleg-i» 65 a.ltüs, ii-formarán. 13185 4 3 

S B A L Q U I L A 
los altos de la casa San Ignacio 4 c^mpaestos de cinco 
hermosas habitaciones con balcón á la calle 

18538 6 4 

Ealqci'»" uua habitación a ta y ctra b - j i á ferso-
nas so as ó matrimonioB ain niñes Amistad número 
108, prósimo á la estación de Vdlarniva 

13186 4-S 

Re alquila iodn o la iuitad de î na benita casita de 
tabla y t/j-> con succlgaGiro. 6 habit» cionea y de

más nerosi'lfdes, muy a prepósito para un tren de 
lí/vado O'rr tar.'r rn txt< neo j at.ic: la 1 ave é itfor 
mes f r f nt.< n 60, frente í la Plaza de Teros. 

13J83 . 4 8 

500 S — 3 por ciento mensual. 
Dando en garantía lo» alquileres da 3 caías. Dra

gones 78. 14379 4-29 

D E S 2 3 A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejad o 
ra en c a í a part'eular. Tiene quien garantice su oon-
duct*. Baratillo 9 Informarán 13525 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN peninsu
lar de criada de máno 6 manejadora: sabe su 

obligación: también un joven peninsular desea co
locación de criado de mano ó portero; ambos tienen 
personas que los garanticen. Rayo 72 informarán. 

13523 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
mediana edad, peninsular, para criada de matro 

•ó manejadora: tiene personas que respondan de su 
conducta y moralidad. Sm Juan de D.os núraerj 3 
itfoTmarán. 13499 4-3 

U i 
¡NA SRA. PENINSULAR DE MEDIANA 
edad dése» colocarío de cocinera ses en casa 

particular 6 en estsbiecimientc: sabe c-mplir can su 
obligación y tiene qaieu responda ncr ella; inforraa-
íán Airnila S'SS, accesoria. 13479 4-S 

Una señora 
resien llegada do la pui-ínsula deiea colocarse bien 
para manejsr DiBos 6 parala limpieza de una casa. 
Informarán Belaeccin 88 Foeda tiene qvíen responda 
por su conducta. 13480 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
an jóven de 14 años tiene quien resp^ní* por su 
conducta; informando en la calle da la E^psranza 
núm. 111 es peninsular. En ta misma 'se admite un 
niño para criar á leche entera. Dirijirseon la bodega 

13537 4-3 

Un asiátifo 
^•neral cocinero y repostero, ateado y de buenas 
•coatumhres deŝ a colocarse; bien s ea e n c a s a parti
cular ó rstab'ec mienV>: impondrán calle de la Amis
tad 17 bodega. 13528 4 3 

ÍpÑ LA CALLE CARDENAS NUM. 5, D E -
Jsean colocarse dos crianderas con buena y tbnn-

dante leche, y aclimatadas e n el país, siendo penin
sulares, n n a de tres meses de parida, la que puede 
presentar una hermosa niña y la otra de cinco m e t e s 
y un jóven criado de manos que sabe bien s u obli
gación y rirar tenien lo recomendación da las c a s a s 
en que h» servido. 13527 4 3 

T T N A SEÑORA AMERICANA DESEA CO-
K.J locarse cen una i 'Amilia p a r a cuidar y co:er para 

niffos y á la vos puede enteñarles su idioma; no tie
ne inconveniente en ir fuera de 1» Habana: tiene 
buenas rncomendaciones. Prado n, 13. 

13404 4-85 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
sular, bien tea para criada de mano ó manejado

ra: sabe cumplir con su obligación y coser á maco y 
máquina: es muy cariñosa con loa niños y tiene per
sonas que respondan por ella. lufarmarán cnizada 
de San Lázaro, café Palais Royal, pasado la Btrnefi 
concia. 13102 4-29 

S E S O L I C I T A 
una señora para dar clase á un niño de 7 años y una 
niña de 5, se le dá casa y se le mantiene si fuere ne-
cesarlo. Amistad 98. á todas horas. 13400 6-íS 

DESEA COLCCAP.SE UNA EXCELENTE 
criandera á leche entera, la que tieno buena y 

abundante como se demuestra con su chiquito: lieno 
quien responda por ella. Impondrán Trocídero 59. 

13408 4 29 

S E S O L I C I T A 
una buena eriada de ma&o rtue entienda de costura, 
y un buen poitero. Amargura 49. 13395 4 29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de marcó maneja
dora: tiene quien responda por ella v os cariñosa 
con loa niños. Infamarán Sol 54. 13990 4-29 

LA QUE SUSCRIBE DESEA SABER E L pa-
.;a"ern de sus hermanos Higinio. Catalioo, Pri-

mii.vo y Delores Borga, naturales de Morón, que el 
aña 1ÍÍ68 habitaban en el pueblo de Baire, Biyamo. 
Dirigirse Reina 128 altos. Habana, Louglna Bjrga. 
Se soplica la reprodacoión en les periódicos de la 
Isla. 13344 4 28 

¿EvSlTS D K L MONTE 
Santos Suírf z n. 47, se alqnila esta bonita caía, cou 
fala, saleta, cnatro gr&nde.i cuwtos. cocina, dos p*-
t'^a, egu* de Vdnto y g i 3 . 4 centone» al mes y t-u el 
461a liave é ÍLfirmarán. 13504 6_3 

V' EDADOT^So^íqñTlan T> cas;.? ite diferentes ta. 
mañoa y en p,ecio de 1J d̂ z.as á 2^: tienen buena 

zgaa, gas, jardín y telef;n" g ütif, y por su poeioióü 
y faniriad hacen eéan recomendabas por los señores 
mé lices. Qiinta Lourdes, fronte al jaego de pelota 

13531 4 3 

i o altos ó b s j -s de Chucín t umero 14. 
13521 4-3 

En Oficies 68 entre Sol y Santa Clara se alquila 
ur a accoria grande entapizada propia par» sas

trería, Tfllrpiía, zapatería, barbería ú otra industria 
en la mioma haf un matrimonio que desea colocarse 
do cilados c n una casa particular. 13469 4-1 

llosa 11, Tulipán. 
Esta h-<rmcsa y f.esaa casj so alquila, 

en Rsea 13. 13Í41 
Imponen 

8-1 

HABITACIONES—Se alquilan altas y bajas 
grandes y frescas, eon asistencia ó sin ella. Una 

sala con des ventanas á la.calle y Kacttan, todo en la 
hermosa casa Cccsultdo 35*3, entre Virtudes y Ani
mas á uea cuatí a del Prado v do« del Parque Cen
tral. Todo baralííimo. "13475 4-1 

MONSEÜRATK 91. 
A M E D I A CUADRA DE TEARTOS y PASEOS. 

Se a!quilan juntas ,0 separada^ t i las habitaciones 
muy bo'.ltM, c o n toda asistencia ó sin ella. Seda 
llavín. 13351 d8 26 t8-26 

Habitaciones y caballorizas. 
Se alquilan á precios módicos en la casa calle de 

la Obraría n. 14 efquina á Mercadert-s. 
13396 4v29 4d-29 

Para almacén 6 establecioiiento. 
Se alquila á precie módico un local en la casa calle 

de la Ohrapía n. 14 ecauiha á Mercadéros. 
1S397 4a-29 41-29 

Magníficas habitiiciones 
Se alquilan aitaa, entresuelos y bajos, en l a f x -

pléudlda casa particular, calle de l Obispo, eí j i ina á 
Habana. Preci.f» raódiüoB, con o sin muebles. 

ÍS473 4-1 

XJpoetela 61, T. 969.—F?.c«Lfta dS momento todo lo 
aqe l a pidan con refstencia*; haoon f Ra 3 criadas, 
2 Diñaras» 4 cociüeras, .1 criados, 2 cocineros. 1 ca
marero, s e. 13351 4 28 

UNA MUCHACHA PEMKSULAR úesea co
locarse de cncinsra en casa de corta familia ó 

de criada de mene: tiene quien responda por ella. 
Irformarán Bemaxa 54. 13177 4 S 

SE SOLÍCITA DONDE I R A COSER POR 
dí», bieu sea f en de modista ó easa particalar, sa

be coser bien y cortar tanto ropa blanca como de mo
distura, tiene quien rseponda. calle de Compostela 
ia casita Pl lado de la bodega qne hace esquina á Te-
adillc. 13496 4 3 

UNA FRANCESA DE CUATRO MESES DE 
paiida, desea r.olocirse á lecha entera ó media 

cria, es san* y cariñosa con los n-.ños, en la misma so 
coloca una francesa que sabe cortar y coser por f gu-
rín. Virtudes 8. 1319S 4 3 

UJ 
francés y algo el español, üesoa menfjar niños 

y enseñarles aHdioma, tiene referencias, informarán 
Monserrate 115; en la misma un general criado de 
roano. 13191 4 3 

DESEAN COLOCARSE DOS ciianderai penin
sulares á leche entera la quo tienen buena y a-

hundante. También unacriada peninsular de media
na edad para este servicio ó manejar niños: todas 
tienen personas que respondan por ell.v-: i t f jrmarán 
calle d*l Prado n. 3 fonda y c^fé. 13514 4 3 

DESEA COLOCARSE LNA CBIANDERA 
climatada en el país, tienebnena y abundante le

che. Corrales 44, tiene buenas referenciai: en la 
misma desea colocarse un carpintero para lo que se 
presette. 13515 4-3 

D B S E A I T C O L O C A R S E 
de criadas de mano ó.manejadcras, dos jóvenes de co
lor juntas ó separadas, tienen personas qne respon
dan por su conducta: informarán Piínoipe Alfonso 
150. | 13188 4 3 

CE8EA COLOGARSE UNA CRIANDERA 
áleche entera, buena y abundante; tiene quien 

la recomiende. Refagio 2, bodega. 13495 4 3 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
á leche entera, buena y abundante: tiene quien 

la recomiende. San José n. 129. 13481 4 3 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD de Islas 
%J Canarias, desea encontrar una casa para mane-
adera ó criada de mano, en Suárez 116 informarán 

13492 4.3 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A 
lecho entera, buena y abundante: tiene quien la 

recomiende: Trocadero 50, informarán. 
13493 4 3 

UNA JOVEN FEANESA DKSEA COLOCAR: 
separa manejar niños y enseñarle el idioma,, ó 

bien para el servicio de mano, sabe coser á mano y 
máquina, tiene referencias, informarán Monserrate 
115. 13490 4-3 

DESEA UOLOOARSE LiNA JEVEN ABTÜ-
riana para criada de mano ó manejadoiv: sabe 

cump'ir con su obligactón.- tiene personas que res
pondan por ella. Paula 79, esquina á Picota, altos: 
O ^"gJJJ14 69loc' V** cooloen de znedia^ edad. 

DESEAN COLOCARSE UNA BUENA COC1-
cera peninsular aseada y de i uenos anteced ntes 

en casa particular de fimilia respatable: también una 
joven gallega de criada de mano, sabe coser y ambas 
tienen personas que garanticen su baena cotiducta: 
impondrán calle de Luz n. 1. 13354 4 23 

D E S E A D C O L O C A R S E 
dos jóvenes de criados de mano qne saben su obliga
ción y con buenas referencias. Merc&ltres n. 4. dará 
razón el portero. 18406 4 29 

Una general cocinera madrileña 
desea colocarse en casa particular ó ectablecimiento 
tiei e perionas que respondan por ella. Informarán 
Empedrado n. 42. 13356 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninsular de criandera, hace dos meses que salló 

do su cuidado, á leche entera: tiene quien leegonda 
por tu conducta.- Informarán en la v.driera de la 
fonda de la Punta. 13340 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular sclimatada en el 
piifs, de 4 meses de parida, con buena y abna'Jai)t« 
leche: tiene personas qua respondan por su c e n d n e -
tv Info-marín Comrostela91. 131-Í9 4-28 

Goleta UNION. 
Se solicita un piloto práctico de este puerto al de 

Cárdenas y demás puertos intermedios. Infoimarán 
á bordo f'e dicha goleta en el muelle de Paula. 

13367 4-28 

SE SOLICITA UN PILOTO PRACTICO DE 
este puerto ai de las Tunas y puertos intermedios; 

de más pormencríis mfoimarán á bordo del pailebot 
Fortuna en el muelle do Paula. 13365 4 28 

Molino de viento. 
Se solicita uno de 10 á 12 pié'., complato, cen su 

bomba, en Agniar 124, lamparería de Vi'!adoüi?a. 
13358 6-28 

IENSEÑANZA.- INSTITUTRIZ FRANCESA. 
liDesea colocarse en casa deuua buena familia ó 

en un Colegio. Informorán en casa del Doctor San
tos Fernandez, Prado 105. 13313 8-27 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sepa hacer dulce y traiga in 
formes, en Cerro 547. 13272 8 £6 

UN MAESTRO DE OBRAS DESEA HACER 
se cargo de una cindadela, comprometiéndese á 

hacer las reparaciones necesarias sin que al dueño le 
cueste neda más que los materiale;: tiene personas 
quo respondan de la e-sactitud en el cumplimiento: 
as deseaque sea de Bclascoain al muelle o de Reina 
á Son Lázaro: impondrán Compostela y Luz, La 
ítquitativa^ 13242 8 26 

Un Profesor de MecUcioa y Cirnjía, 
con bastantes años de práctica, desea encontrar un 
buque donde ejercer su profesión. Galiaro n, 103 
informarán. 13169 13 22 

pura astttriana de la acreriitadfsima marca Ufavín, 
en pipas, med'as, fraarto?, etc., á 7 cts. copa Hay 
vinagre superior asturUxio, que ditallsmos á $1 ga-
rrifoi: trayendo enyesé Esí. i artículo es tumaniette 
ú-ii álos eefiorus detaijistas, lo» cnah-s podrán oM* 
Lerlo á otro precio previa visita á esta cas». Gaitas 
de excelentes voces, listas de un todo, desde $17 á 

2Í.29 « o . filinto) O M f t Q Í91Q M 

S E A L Q U I L A 
la c sa San Isidro G9 propia para cuilquier clase de 
establecimiento t one agas. de Vento, una aciesoria 

alto y moy en proporción; reúne con liciones muy 
ventajes?» á las otras esquinas I i foiraarán en ja 
misma de 1 á 4 á otras horas S N;colá3 132, 

13452 4-1 

S E A L Q U I L A 
ca d pui.to m-'s saludible de J fh» del Montfe la 
hermosa casa fea la calzada nlim. 500 por 32 pesos 
mensiiales, cou portal, esi'.a. grah zaguán y comedor, 
5 hermoibs cúm-oi bajos y 3 cua tos alto», cocha 
etc. gran patio con flores y un gran traspatio llei.o 
de árboles frutiles, buen pozo, etc. la llave está al 
lado é impondrán Salud núm. 23 Librerí», 

C. 1951 ,4-1 

S E A L Q U I L A N 
los altos do ¡a casi, P. í icipo Alfmso, número 74, 
compneEtos de ocho grandf s habitaciones, sala, co
medor, dos cecinas y dosllavesd» agaa. En la misma 
informarán. 13464 - 8-J 

S E A L Q U I L A N 
B'reseas, ventiladas y hermosas habitaclonej altas, 

y á precio.i mAdicot, en Indnstrla 125 esquía á San 
Raf*el, cou todo servicio. Casa respetable; á una 
cuadra dtd Parque. 11 xj te'éfono. 

13467 4-1 

LOCAL CENTRICO. En Obraj í», entre Agniar 
y Habana) se alquila en precio módico uno com

puesto de dos piezas amplias, ventiladas, cou desa
gües, propio para tienda pequeña ó escritorio. En la 
misma c:«8a, por Aguar 100, uformaráel r^orteror. 

: 13463 4 1 

( j r de la casa calle Real, número 25. compuestos de 
una hermosa sala, comedoo, 5 cuartos y demás; tros 
cuadras del paradero y una do los Escolapios. Kn la 
misma h.formarán, y en la Habana. Obrspíi F7, al 
tos, esquina ii Compostela. 13459 4 1 

Lagunas 88 
En 28 peses oro y fiador, se alquila esta hermosa 

casa con tala, comed )r, 4 cuartos, cocina y agua de 
¡•«ozo ariesiciio.—La llave on la boti ía de la esquina. 
Su dueBo, ü'Rei ly 75. 13458 4-1 

Ganga verdadera.—A familias blancas, modestas 
f henredas, se alquilan varias habitaciones altas 

con'agua, buenas azoteas y demás servicios, en con
diciones de precio ventajosísimas. Impondrán en O-
brapía 75. entre Aguacate v Villegas, panadería, 

13138 4 ?0 
S E A L Q U I L A 

con dos meses en fondo la casa Consulado 122, con 
8 habitaciones y demás comodidades. Informarán 
Consulado 122 de 8 t 9 y d^ 4 á 5. 13435 4-30 

S E V E N D E 
la casa Revillagigedo 112, de mampostería, parte de 
azotea y pane de tt>j.i8. rene s ila, comedor y ocho 
cnartoi. Ir.f irmar&n Cnba 139, 

13353 

Para lisccr reíoroafcS en el local 
se vende muy barniíilmo un» cantina con su mos
trador y never« ílambrera, Salad núm 96 

iSílO 8 27 

E n Regla 
se vend1» un hermoso solar en la Calle lí sal nui 
19. iLf j r nario en Habana Sta. Ciará 24. 

13307 8 27 

Se vende una Barbería 
en muy buenas condiciones por tener que ausentarse 
en dueño, ostá en sitio céntrico- se da eu 20 cente
nes: infirmarán ea Bernaza n 16 ó Lamparilla 70. 

• 13329 8 27 

OJO, QÍÍE CONVIENE. 
Solo por retirarse sru dueña da los negoolos, se 

vende en un punto céntrico y bien situido un gran 
establecimiento de panaderia. y víveres, con un a-
masijo diario que excede de 90 pesos, en hueras con
diciones, y además buena venta al mostradi/r; se es
pera por el todo ó parto del valor dos ó t.-vs meses, 
dando buenas garantías. Inf irmarán Manrique n. 81, 
esquina á San José. 33017 lo 19 N 

iESstado catarral.--Mal de G-arganta-Xánfa-
ti&mo y tedas las enfermedades del Pecho 
y los Pulmones se CUHAW HJ^DICAL-
M33INTE y en poco tiempo tomando el 

0 SEA VíKO DE ACEITE DE HíGAOO DE BACALAO 
C O N H I P O F O S E l f O S C O M P U E S T O S 

Preparado por 1[J]L1BLIGI, químico 
Un fraseo de este vino riprcsenta taparle medicinal de SEIS frases do aeciU: do hígado 

d« ?'-£-'( «>.—Tiene agrad*ol-> «ub.r.—Alivia desde la primera botella—VENCE la Dolencia por 
ant igm qu« sea —Es un forlifiexule del aparato res; i r a l u r i o y verifica la antisepsi» bronco-pul-
mou:.r. — Ks el preparado más activo y «ftcaz para enr^rpronto y bien to^es las enfermedades ca-
tarrnles crónicas y la l>tbereulos>* — I f t repugna y s-is efeetns curativos son asombrosas 

E-te VINO «up-ra á Ir.s EMULSIONES por la T ayor virtud cura/i-va qn« posee nis eompo-
r-entos y to'1: ' 'ORRÍIUOL, que es elprincip'o nci tnl del Ac-ite de hígado d.'. baealro y al cual 
repr-s^ut* ve<ief; de ahí qne s i iioder curativo s ia m^yor que el aceite crudo y las emulsiones y 
el cual ha ÍMÍO < om^irobado en Ins Hospitales de París quedando demostrado que su eficacia es «aa 
grande quo ha realizado la curación do casat de <t»ís tuberculosa ya eshauciados cuando los t f j l -
dos pnloioniros empezaban á dsstrnlrae, cesaudo la tos, liebre, diarra s. sudores, volriendn el ape-
ti o y hsciendo n'ilrir visiblemon'e al enfermo h"sia la cirao ón corop'pfa. 

E! J tORUHÜOL hací. re ar también ias n fei'c'one.s cvlxrralcs C"ónlcas, el Raquitismo y la 
Éscrófula y ob-a corso recovsl'lUyente en la Pcbilidui General. 

Para hacéf más v i i . i s o e-te Kemeii^ se le a agregado Extracto de Malla ó Mpcfosflt-.t como 
t ó -i-i's ei é g eos —Ptpsina como 'Hgestiro y Guayncoly glicerina como antisépticos y á su tez 
la úUima ocm i alimenticia. 

Ya l legó . . . . el colchonero de O'Reuly, núra. 66, 
esquina á A guacatt: he importado 500 canarios do 
"os afamados alemanes oue cantan de díi y noche. 
También belgis hombras y machia, id. inglese'; he 

aldo gallinas bramas con chiuchinae, y polacas 
negras con n ño blanco; húngaros blancos: id. gris; 
mlstós de gllguoro; id. de cardenalito; gi'gieros; 
Pericos da Australia; Idem cateye?, idom ae / i frica, 
palomas fl umencos, loros, «otorrasy un inagtíflúO ca
chorro perdiguero y una perrlta Pí k, muy chin.i. 

Lo que doi^llo muy barato, O'itelily, etquina á 
Aguar.i.te, 

S E V E N D t í N 
unas 50 gallinas todas nuevas, propias para fomen
tar una gran evia. A l Isdo de la quinta "Integridad", 
bodega. 13352 4-28 

un magnífico caba'lo amoricano de tiro se vende 
en m u y módico precio. Vedado E ndmero 10, se 
puede v e r . ó infirmarán en S. I¡;nacio 50. 

13805 15 27 

;
E VENDEN DOS CARROS PROPIOS PARA 
víveres y un carrito de da,» roedas con un ninlito 

sus trreos y un f le f n dfl ¿oa asiunt'js, 11 lo muy 
barato Moote n 268 -t;qai.-.a á Matadero, taller de 
arrnajes. 13533 4-3 

S E V B I T D BKT 
dos gnsguaa grandes: se dan bararns, F. i r i más de
talles dirig'rae á Cuba n. 68, esquina á O'Rri l ' i 

C 1933 5 27 

VKM'A 
P E E C I O : 9 0 

S a r r á , L i b é j J. h n t o n , Casteiln 
c e n t a v o s e l f r a s c o 
y San Miguel 103. e-quina á Lealtad. 

( S Í 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO E INTESTINOS 

Itfétódo modeiuo del Dr B-j'vch vr.l de P.iris (intisepaii g^stro intestinal 
CURACION I N F A L I B L E Y RADICAL POR LA 

No hay enfermedad 
leí estómago que re-
ñata á este medica 

Esta REMEDIO puede titularte maravilloso por la bondad de sus efectos—se garantiza el 
alivio y la majaría deudo la primera caji—Cuando esté usted aburrido de probar medioameritos 
para el estómago, acuérdese ds hícsr u s i de la DIGSSTlM A ÜtiRICI, que nunca falla, y le c u 
rará oí dolor do estómago, ardores, acedías, ropupnancia, vómitos, mareos, dispepsia, gastralgia, 
diarreas, catarros inteitiialoa y la disent «ría crónica, casando pront-.mente los gases, peso cu el 
estómago—malas digestiones—ianpotencifc—flitalencia—di'atación de estómagi é infección intesti
na!, por crónicas qne tean dichas dolencias. 

PRECIO: $1-50 L A C U A 
VENTA; S .rrá Libé, Jolnn >n. Casta ls y Sa i M gael 103 esquina á Lealtad. cta. 1862 al 

5 CENTENES POR PEHSOM . 
Por esta oanti lad mensual se dá hibitación, comi-

d,-. y asistencia en casa :ie»reconocida respetabilidad, 
siendo dos persona» en cada cuarto. E>ta casa reú
ne todas las comodidades de un hotel No hay hora 
fija para 1- s almuerzas y comidas Servicio esmerado 
Hay petsióa para pertonss toles desde 6 hasta 10 
centenes meiisuales. 

Para itsformoa dirlgirso á D. Manuel Va-
liña, Corapoelela n 64 

ia425 8--31 

S E A l a Q T T I l t A N 
los bsios do la essa San M'guel n. 116 con sais, ea 
lets, 4 cuartos, cocina y ^f.inís, enteramente inde 
pendi^ntfls de los a l t í ' , eu 7 • o a i o a s í . Iuf«rrn*n en 
Cuba p. 27. 13420 4 30 

Se ulqniia en Amistad 01 el eipacioao baj • iude-
peuoisnte del alto, está propio para almacéa ó 

depósito de ruaIqT.ier iu i u t r i t , está cerca del para
dero de Villaniieva y tiene además local para cochea 
y caballeriza En ol alie i : formarán á todas horas. 

13112 6-30 

~ S E A L Q U I L A 
un prtí cipal en la casa calle del Prado n. 89, para 
sociedad ó familia, se da mnv barato. 

13ÍC9 4 30 

Casi esquina á Mnralla-
Se alquila tía hermoso cuaíto en la casa Cristo 28 

á u n hombre solo do tá ralidad, cotí entrada inde
pendiente, y todo el servicio necesario, eh casa d6 
un matrimonio donde no hay niños: en los altoe i n -
formaráo. 13411 4 30 

So olquila la fresca y Ventilada casa-quinta en la 
csllh 9'? ó Linea n. 106. compuesta do sala, hermoso 
comenor y 5 cuartos en la parte do arriba, con su 
inodoro; y en la planta h»ja un sa'ón de todo ol fren 
te, 4 cuartos, despensa, cu&rto para bafio y hermosa 
cocina toda de azulfjcn, tiene jardín, árboles frutóle» 
y once llaves de agna. Impondrán en la misma Hu 
alquiler mensual cinc' onzas. 13366 4-28 

Dos habitaciones altas en Sin Nicolás 85 A á 
hombres solos 6 matrimonio sin nifios. 

13413 6 30 
S E A L Q U I L A 

la cssa Sitios n. 34 enfrente está la llave y trata
rán de su riu^^e en Chacón u 7. 

13339 4-30 

Animas 91. onsi ssquina á Qiliano. 
ra de fniüilia se alquilan 

propias para un matrimonit 
ce zaguán con portero; A perdonas de referencia 

En esta ca
des habitaciones altas 

matrimonio sin nifios. La casa es 

53363 •1 
S E A L Q U l l A S T 

Les bsjos de la casa Jesús Maií» 123. con entrada 
independiente y propios pura una familia: impondrán 
en los altos. 13107 4 29 

S E A L Q U I L A 
Campanario 9, dos ventanas, bafio, agua y cloaca 

ea 7 cer teñe». Prado 4. dos ventanas, agua, nisoi mo
saico, bafio, 9 centenes: informes Amistad 98 

13399 4-29 

H E R M O S A S H A B I T A C I O R T E S 
altas A la brisa cun balcón á la calle, sala, baños y 
demás oomodidadcB qoe se deseen á personas decen
tes y cen referencias. Zulueta n. 3 á una cuadra de l 
Parque, frente á la Propaganda Literaria, 

J3388 . , 4 29 

S E A L Q U I L A 
una bonita casa ea Animas 48, eon 3 cuartos peque
ños, un entresuelo, agua; azotea, etc., propia para 
corta famila. Tratarán Neptuno 94. 13437 4-30 

S E A L Q U I L A 
en Galiano y San Miguel, salón "Oriza", una habi
tación alta, coa agua v sumidero arriba, por 2 cen
tenos. 13430 4-30 

Vuelta-Abajo—Rio Hondo, 
Habiendo comprado por escritura pública las Ve

gas potroroj Ramírez y Cafetal, unidos y en junto 
quince caballerías y cordales, conocidos per su ta
baco, j con aperos, entre ellos 10,000 cujes de curar 
tabaco, casas de vivienda y de tabaco, y con parade
ro en Eamirez del Oas e, ¿e anieuda á quien lea 
enverga, ; oro con garantías buenas. Su dueño Luis 
de Zúñiga. San Miguel 118, pormenores. 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa habitación frente á la brisa y con vista 
á la bebí A y su litoral, á familias s-'n n'ños, con asis
tencia ó sin ella, en la hermosa casa Peu'a 2. 

13391 5-20 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan Empadrado núm, 15. 

13403 •9fl 
©E A X Í Q U I J U A 

U casa Escobar n, 39 entro Animas y Virtudes, con 0 
uíirtos, sala, comedor v pila d é agua, acabada de 

reol:íi :ar y pintar. Infirmarán en la >>otica de en
frente 1.3338 la-2á 71 2S 

O T J B A . I s T . 1 5 4 . 
Er: esta c'.egante y fresca caso, acabada de reedifi

car al estilo moderno, se alquilan en $51 oro men
suales los espaciosos brjos ompuestos de zaguán, 
sala, comedor con pisos ae mosaico y cielos rssos y 
tn s enanos con pisos de mosaico y uno para bt.ño, 
espléndida cocina con fregaderos y agaa de Vento, 
patio é inodoro, y en $12.73 y $8 50 habitaciones al-
tss muy ventiladas y (on v:sta á la calle. En la mis
ma i r f .rman. 13387 4 29 

En un centé;i se olqalla uua habitación baja, pro-
ipia p ú a {.erjena sola, por ser casa particular y de 

corta familia. Cruían por esta callo tod-slos carritos 
del Urbano. Chicón u. 29. En la misma se vende 
un banco de poco uso propio para zaguán: so dá 
barato. 13375 la 28 31-29 

Sol nímoro 101.—En esta casa nueva, de gran pun
tal y espaciosa azotea, so nlqitilan en familia dos 

ó tres habitaciones. Sí se prefiere la sala, comedor y 
primeros cuartos, se alquilan. Precio módico y mu
chas comodidades 13355 4-28 

S E A L Q U I L A 
La casa Habana 216 compuesta de sala, saleta, cua
tro cuartos, cocina, baño, sgua y ozotea: informarán 
Obispo 98: la l'ave en la esquim. 13346 4 28 

P E l M E I á 
8 BSLASÜOAIN 8 

•Se alquilan para hombres solos ó mitrimonios sin 
hijeí, dos grandes hibitacione-. comeior y eepaoioca 
cocina, baño de már;n l y duth»; patio coi j i rd in 
looTmtrán en I * misma. 13268 8 25 

SOL 2 
P.n módico precio se alquila el mejor piso de esta 
áa. Tiene entrada ÍJÍ pendiente y acceso á la 

azotea, con vistas á la bthia. Pn la cigarrería y en 
Prado 90, informarán 

13258 8 26 
A T E N C I O N 

^•Próximo á los muolies da Herrera en la casa n. 2 
do la C'lle do Santa Clara se alquilan ios espaciosos 
bajos. Son propios para almacé.i, escritorio ó una 
numerosa familia, Informarán en el n. 7. 

13133 liJ 21 

S E A L Q U I L A N 
Los bonitos y fcescoa altos de la casa Escobar n9 

57, construidos á 'a moderna, con balcón corrido 
dos calles. 

La parte baja de It propia casa propia para esta-
blecimionto, traspasándose al n.ismo tiempo los ar
matostes. 

Yla casi contigua por Virtndas, alquilándose jun 
to ó separado, It f jrmarán en la prop'a «asa 

C 1904 15 20 N 
E N E L C A E M E L O 

Se alquila la hermosa cast situada on la lineen 
150, fíente á la estación del Urbano, dotada de gran 
des habitaciones, jardín, baño y ca'allerlzas. Te
niente Eaj 25. 12714 30 8 N 

f s i M e t e y e s í a U l e c i í e D l i i s 
VENTA DE CASU8.—Pellalver en 1600 pesos 

Suspiro 1200. pesos, dor ia 1500 id , Campana 
ño dos cnsitas 2500 Id. V{rtudra 1500 gana 17 pesos 
Rastro en 950 id. Se toman en pactos 2!0fl feeos po 
3 años cerca de Monse y otros barrios de 1000' pesos 
y pico. 13585 4_3 

S E V E N D E 
una paradeiia con -viveras en esquina, cln o<-mpe-
tencii. Kn Regla informarán S^nta Ans 125 Begla 

13522 6 3 

Ai lALSE. 
S E V E N D E 

un magnífico caballo de modia raza, de gran a!za¿a 
maestro de tiro, color alazán tostado y sin rraabios 
Ea Reina 113 impondrán. 13532 6-3 

13(62 5-1 

E i t e i o F M o 4e Brea M M i 
d e U l r i c i (Químico) . 

CON PATENTK DE INVENCION D E LOS 
B UNIDOS É INGLAAEKRA. 

Coiitiene todos ¡os principios balsámicos de 
la BREA DE PINO y es el preparado do b-oa 
de aoc-'ód l i*8 segara y conbtan e; sns efectos 
curativos ton ^^hroBOB y nunca fi l ia. 

¡Es el srran t u r l a C a á o r ile l a fiauore 
y de los humores! 
¿OiTTT> A por su acción b a í s a C ' t o d a 
CJ U l í A claio de OATARKO» ¿P les 

puimone?, bronquios, garganta é intestínc."; 
gripye, tos sguda ó crónica, catarro á la 

' vejiga, blonorraglo, flujos crónicos y are
nilla. 

f ^ i T T T y \ por su acción antiséptica y 
\ J \ j JA¡-L\. depurativa herpes, eczemas, 

granos, sarpullidos, ronchas, barros, man
chas, pecas, pietzón del otitis, esciófulas y 

, todas las afecciones de la piel ó herpétioas. 
Da venta par Sarrá, Lobé. Johnson, Cas-

talle, Kovira y Sin Mignal 103. 
C 1934 a l t 12 1 N 

UHJUlilHUHH 

EXTRACTC NATURAL 

provocan j 
re in igncncia n i flatos. 

Xteeniplaza-n ventaj03AzoeB.ta el 
JLaaite en iodcs sua u s o » . 

CHART0?l.Fana.,2, R«e Tirón. ParlsvtoiiiBlam^J 

~>00 imáneos do tteooxnp.isnBSL. 

MálfTBOA DE CHICHARRON 
M A H C A " S O L " 

Registrada. 
Pureza en sn confección. 
Invai labilidad en su clase. 
La marca más antigua y la mas aoraditala en la 

Isla de Ceba. 
Envasada ea tercerolas, cuñetes y latas eEteras, 

nedi3*s, cuartos y octavos. 
De venta en todos loe establecimientos de víveres 

al per mayor y al detall. 

Uaicos receptores; Gaibán y Cp. 
SAN IGNACIO 36. 

C 1925 31-24 
áitmmvsaxiniBmmsímmmaa mm iii«iiiiniwiiiinnmii»«iii ea 

m m m ñ m m m 
É l i s ü c o . un corrc.\s debsjo fle los muslo?, p ira varteo- 1 

celes, hldrooolos, ew. — KxijaM «1 «e'lo dol inyantof, | 
Impreio tebra cadr fuspentnrlo. 

SDCOI.ÍCIB / ^ O * * ^ " 5 » ^ 

li, :. i;; .;--¿.krísl 

ció da «A. 

Accesos íesa- • 
paraclenút) sn y \ 
el espaci 
uii mlni 
con m 

J O S É sá^2í 

y Grajeas de Gitoert 
AFECSIONÍS SIFELÍTÍSAS 

VfSIOS Ds LA 
| Productoo verdaderos fácümente tolerados! 

I>or el es tómago y I03 tateotinos. 
Cr'jsr,-: Iu Ftrmat dil 

\ tyQiBSmTyit BOUTs'CSFíY, hwHü».] 
Prescritos por los primeros nttiiicos. 

OXVCOMFIKBC Ot >_AS tMITACiONS* 

V E R D A D E R A 

DE mmm 
una caja de h'erro f.-a--cesa, vara y mpcí* de a'to, 
sin niugar.a interonveión, quo porteoec.'i á en:-, graii 

sa de comercio de eftx cmiíid Se da pov lo, qain-
•» partido su val^r y imode verso Cerrada de! Pasee 

entro S»lu-l j Z >) j t. 13513 4 3 

PO tt ^ USENTAK SE LA M I i IA SS VEN-
de un pi^nino oaevo, un fdetóii frantéi con o n -

ballo y arreos, uo juego do s\la de palisand'-o. doe 
catiaftilleros. do< armarios de oristales, doe i D 4 g n í 
fleas vtijilas de china y otros muohea. Ea la niiftm.i 
se alquilan unos fntreouelos. Prado 6t eaquin!», Co-
óu. 13519 4 3 

E u Agolar 75 
se vende un lente Dallmoytr 65 rápido Reot-li
neo y un Universal do Roín núinaro 4 complítanen-
te nuevo. 13536 4-3 

SE VENDE CON URGENCIA EN MUY BA 
jo precio, un jne/íode sala Lu i sXIV, uu m j g L Í t i 

co pimo de PIHJ ol, un juego de cnarto do nega l 
jurgo de comedor d« rneple, uti bonito jue^o «lo as-
t M a l a deja co, un preoioso escaparr.ie fxar.cés de 
una ion i viceladi y otros muebles, todo es nuevo, 
I npoo.ir.in, Blanco 40. 13172 4 1 

Gervasio 35 
Ss vende un pia^o Boiselot li s en 7 o'-.zas, un es-

cipeiate grande de ce 1ro par í c Ig^r vcef.̂ .oa con 
40 g «ncho • dables eu 25 peaoj oro, una mesa 
alas redonds do cail-íi en 4 pcs isynn lavabo de 
hombro on $t, 13171 4 1 

MUEBLES BáBATOS. 
Hiy escaparutos, peinadores. lavabos de depósito 

(ues-i-» d « noche, de centro j i ' - gos do sila. espejo; 
c a n a s ú i Ü K r o s , aparadores, mesae de correderae, ja 
rreros roh j JS de pared, sillería do todas clases, lám 
paras dj cristal cocuíeras, !ánipr,rtí< do metsl. per
cheros, ürah, catnss aamparas ó íá.fi'íiBsd ('o ot je
tos torio muy barato. Animan > úci 81 La Porta. 

13450 _ ^ 8-1 _ 

LA PAMA, Compostela 124, entro Jcitu María y 
Merced. Jnegos de sala, de comedor y de cuar

to, cainan do hiero, lanza y carroza, lámparas de 
crist.il. jiiogos do lavabo1, colchonetas pira camas 
cnast iMrus , libreros sscaparate» de hombie y ce 
fioia, bufites, mamparas, una proiiea copiar, os-
pejofl do raciap clueea, t i l i- s de servicio y do nios-, y 
colegio, algunos cuadres r l óleo, rolojos á precir.s 
módicos. S> componen inuRbiej, se Uorean T dorna 
camas. 1346") 4 1 

A l m a c é n , de p i a n o s d e T . J . C-urt iá . 
Amhtid 90, esquina á San José. 

En este acreditada eetHlneoiraiento se han recibido 
p: r el último v >por grentle? remosaa de ios f.iooosos 
pianos de PleyM coi cuerdas doradas contra la hu-
meiad y tambiéa plono» hermosos de GKvveaii, ote, 
que ee venden sumanj?at,o módicos, arregladoj á los 
precios. Hau un gran anríido de pianos ufados, ga-
rant'zados al alcance da todas he fortunas: Se 
oompran. cambian, alquü.'in y componen d i trrias 
clases. Te;. 1 457 13431 28 36 N 

Único Déntifrico aprobado por la 
A c A D E f a i A DE MEDICINA DE PAPJS 

( Í G de Mayo 1 7 8 3 ) 
Para evitar las Imitaciones á menudo peligrosas, 
siempre nocivas, exíjase 
sbíirc el rútulo de cída ^ e f̂á/¿/MÍÍJSI 
frasco la firma en frente : t / < 

y la dirección : 17, Ruó dsla Paix, París 

Hágase VD. nusmo. 
j muy econóraicamei^í 
S U ASUA MiHERAL 

tanálogca á las aguas nato 
con !os 

Í G A B E O S O S ' 

con las sales eilriiiJas b\l 
ASUAS DE V W h ' Y 

n ffañanii.ilts del litado Frenf*^» 
«eerjís PilJltU ; K" , ¡.r^t \ tlurij, Kl».1» 

iHainmilHU de TltUT. PlltiS. — CBlSSil'O 
En LA HABANA : JOSÉ SfiRRA j todas Farm-it'ik."5' 

JLOS JSTUM&ZiOSOS MEDIOOS O. UJS ^ilZJPX.JEAW In 

ni C L O R H I D R O - F O S F A T O tío C A L , C R E O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 

T/S/3, BRGiíQUiTIS CRQNICÁS. TOSES MlifttítíífS y PEnTlNACES, DEfiÚUE 
i C á p s u l a s Pautauberero sé emplean en ios mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota haje ia forma de solución. 

En casa de L . PAUTAUBERGE, 22, ruó Julos César, París, y las principales boticas. 

m q u n a 
roaist a 

11 

V, DESOHIENS 
m m m u m * m m 

L A C T E A V A . 

es e l a l i m e n t o m e j o r p a r a los n i ñ o s de corin edad. 
es e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p á r a s e l o con agua,, 

i es e l a l i m e n t o m á s s e g u r o pa ra fac i l i t a r el destete. 
, es el so lo a l i m e n t o q u o , todos los m é d i c o s rceomiondan. 
Exíjase el nombre N E S T L É sobre las cajas 

I L ^ ^ G i E S I E G 0 N D E N S Á D A 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante -en Crema. 

B-'atijasc el « n ido d i ! p á j a r o s • sobre tod«.<s laa cajsiíí. „ 
A.\ p o r m a y o r : A.. C H K . I S X i S I ' í , 1 0 , ü u e d í i i P a r c - l l o y r i J , X ^ ^ X i C ^ W i 

Se iiaíla en todas las Farmacias y en Vos grandes Establecimientos de Epicería, 

U N E R A R D 
eu buen eslp.do. sin comején y de exceloate» voces 
se da barato. Campanario 130 esq. á S. José. 

13386 4 29 

PIA NIÑO de P I E Y EL 
en magn'fico citado seveade en Bernaza 21. 

13357 4 28 

m'S Ai ^ Q U I L A N 
muebles por meses y so rebsji el alquiler proporcio
nal de lo que entregue á cuenta el urrendatario para 
adquirir la propiciad. Tamb'éo se venden, compran 
y componen. Príncipe Alfmso 2, G. 

13317 4 Í8 

O J O , B A R B E R O S 
Ua sa'óo espacioso an puotn com-Mcia', ocredita-

do y muy poco gasto, se vende por i,o eiit^nder tu 
due9o el giro muy en proporción. Monto 101. alma
cén de dvares El Ciñón, 13110 4 I 

700$ en pacto 
S-i vende on $700 en pacto una ca'a calle de Jesfu 

Maií-», de mampostería, con sala comedor, cuartos, 
se f nfrf ga la cata ó so p a K \ el alqoüer que sa con-
vei g», ^ale la ñaca $3000. Am'stad l i t . barbería de 
Aguilera, ó Dragones 78 16-1"4 4 1 

EN $12 000 ORO Mires rara el veudedor, las ca
tas Campanario 100 y 102, con pwos demAimol 

y mosaicos, construcción moderna, ó la acera de la 
brisa, con 4 habitaciones y demás comodidaiei. Se 
tratará directamente con el interesado. Informarán 
Consolado 133 de 8 á 9 y de 4 4 5. 13136 4-30 

AOÍiJíCÍA KLNEOOCIO, AOÜIAR 63, DK 
Roque Gallego. T. 488 Vendo 2 vidrieras de $500 

un cafó de $500, otro de $ 1,000, id. de $1 500 Idem 
$2,500 una bodega $2,500 uua barbosa $150, una 
frutería $60, una f >nda $1,000. 13133 4 30 
Q B VEJNDE SIN ISTERVtfilNCIÓN D E CO-
CJrredor la espaciosa casa próxima á la ci'zifla del 
Monte, Revillagigedo n. 31, can sala, saleta, 3 cuar
tos bajos y un salón alto, losa p<.r tab'a. sueles de 
mosaico y demás comodilades barata, informarán en 
la misma su doeSo á todaá bonis. Tambió i se vende 
por separado la n. 36 eu la misma calle, y otra en 
Corrales n. 119, esquina á Angeles, estas últimas ca
sitas clilcac, fabricación moderna, las tres del mismo 
dueño y libros de gravamen todas. 13427 4r-30 

Se alquila en la calle de Dragones un gran salón 
con 5 cuartos, 3 puertas í la calle, con vidriera, 

cielos rasos, lámparas, agua y cloaca, y también una 
estancia en esta ciudad. Calle de San Nicolás n. 122, 
eíquina á Dragones, impondrán. 13360 4 28 

S B A L Q U I L A N 
pn Empedrado 19 magnificas habitaciones con ser
vidumbre ó sin ella y baño y una espaciosa y pin-
toreaca sala propia par* escritorio. 

13372 4-28 

Industria 1 1 3 
Esta hermosa casa con sala, comedor, 5 cuartos, 

pisó de mosaico, agua. etc.. etc.. se alquila en mó
dico precio en Prado 96. 13311 4-28 

Altos. 
Se alquilan frescos y cómodos. 

13283 
Santa Clara 24, 

8-27 

S E A L Q U I L A 
una habitación para una Señora de edad Empe
drado 33 inmediato á la plaza de SanJnan «lo Dios' 

13311 5-27 
S E A L Q U I L A 

la hermosa cesa Empedrado n. 21, entre ¿guiar y 
Cuba, ron 14 posesiones, baño, inodoro, caballerizas 
y df más comodidades. La llave á informes en Teja
dillo 45, egqaiaa á Compostela. 13304 6 27 

C .impan&rio 224 esq. á Flgurse.—Se alqulia esta 
mocerr a y tspaciosa cas», propia para a,lmacán 

de tabaco ó os ra establecer alguna industria, con 
todas las comodidades necesarias par» ambas cosas. 
Informarán en Mont̂  o. 72 

F A R M A C I A . 
P.»r no poJerla atender su dueño, se vende una en 

módico precio y en uno de los mejores barrios de es
ta capital. Informarán Industria 47. 13126 6-30 

SGANGA.—CASA. MODERNA Y LOSA POR 
tabla, sala, sal&ta, 3 cuartos bajos,1 alto, cloaca y 

libre de gravamen, en $2,350 Aguacate con sala, co
medor, 5 cuartos, muy barata. Quemados de Maria-
nao, en la calzada, otra en $2 50u. M. Valifia, Cora-
postela 6t. T. 969. i 3 Í23 4 30 

S E VEKr3DE! 
una flaca á des leguas de la Habana inmediato á la 
carretera y al paralero, compuesta de do» caballe
rías y cuarto de terreno; tiene agua de manantial y 
pozo, con muchos árboles frutales y palmar, está 
más de la mitad cercada d"» piedra propia para una 
vaqiu-rta. Trufarán do su ajuste calle de los Ange
les n. 30, después de las 10 de la mañana á las 6 do 
la tarde. 13429 4-30 

En meros de la mitad de sn valor se vende una en 
magnilicas condiciones. Informarán Manrique 172. 

13377 4 29 

SE VENDE en $1 500 una casa en Marianao en la 
calzada, de portal zaguán, 4 cuartos, cnart-s de 

Criados, caba'Isriz», patio y traspatio y arboleda de 
fnttales; en $2.800 una casa en el Cerro, d" portal, 
4 cuartos bajos y 2 altos, de azotea; en $3 000 una de 
alto y bf j j , calle de los Desamparados. Concordia 
núm. 87. 13381 4-29 

B U E N N E G O C I O 
Se traspasa la accién i una hermosa casa de hnés -

peies peifiictamentc amueblada, produciendo buena 
utilidad. Está situada á dos cuadras de los parques y 
teatros. Virtudes 79. darán razón. 13368 4 28 

B O T I C A . 
En buen punto se vende una, pocos gastos y muy 

barata. Impondrán de 9 á 10 de la mañana. Cárcel 
n. 21, altos. 13962 8 28 

SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES y cua-
dro? do una casa por ausantarse. la f.imilia. Solía 

muy o; nrssiente para una corta familia que quisiera 
quedane en la misma casa por estar arreglada muí 
cómoda y al e«ti!o extraniero Pundon verso He 12 
á4 . Zu,iieta73 entresuelo, 13295 6 £7 : 

SE 
ra hombre, de edro eochapado «le nogal en 37-10 

pesos; un lavabo con depóálto de ca ire onrh pado 
en $21-20; nna meaita de noche de id. en 5 20 y una 
cama de lanza de una porsona con su bngtidor eu 
$10 60; se nn«»do ver de 10 á o en Accsta 88 

13215 8 2t 

< EL MEJOR SUCEOIENTE DEL A C E I T E DE HIGADO DE B A C A L A O j 
o EfJFERIttEElADES D E P E C H O - i-INFATIfífílO £ 
g C A T A r í H O S - A R S E N O R R E A — A L B EJ í'íi ii Tá y R1A g 

DFFOSITO GÍ;!«R»L : O. D E Q L C S , 33, Boulevard Montparnssae, Par ís . 

i p e c i f i c o de "̂ /"e rdL a el e o 

JSn J P A l i I S , casa O. aSG-SiOS, 3S, B o u l e v a r d Moniparnasse 
P ^ g ^ p ^ j P V EN -rODAS^ LAS ^FARMACIAS 

A G U A M I N E R A L F E R R U G I N O S A G A S E O S A 

U SVsAS RICA EH HIERRO, MANGANESO Y ACIDO CARBONICO 
Sin r iva l para curar la 

^ © m \ a , C V o v o s V » , Y i e b ^ e a , G a a t í a X ^ V a a 
y enfemedadoa causada» por la i P O B T E J C Z A . de la S A J P í G K E l 

Contiene el hierro bajo U forma más asimilable, j l«i estómagos mis delicados It soportan faeilmenti ¡ 
A d m i n i s t r a c i ó n : 1 3 1 , B o u l e v a r d de S é b a s t o p o l , PARIS 

Muebles baratos. 
V] que quiera com^r ir muebles de todiia clases y 

precios, entro ellos, escaparates corricnlnf y do co-
i c a con lnn'\ y sin el'o, iae/os do eala, Alfor-so 
X U I , Luis X I V y Luis XV, í amparas. vcf,ti(U:ri<e, 
pelo adores «paradores, cama'i de hierro, labavos. si
llería y todo lo concernieats al ramo A» muebles, 

Srecios no vistos. Visitar la Miscelánea, callo do Kan 
lafael 115. esq á Gervasio al lado del esfé. 

3054 15 19n 

BE m M m . 
E L V U L C A N 0 

F U N D I C I O N "2" M A Q U I N A R I A 
DE ANGE J VELO 

S a n J o a q u í n 2 0 y Z O i . 
Se funde cada dos días hierro y bronca con mats-

rlales do primeera calidad,—Teléfono 1247. 
12613 alt nl8-6 dl3 7 

del Dr. Morales 

Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
ol trabajo ó la edad, siendo tambiéa de resultados po 
sitivos para la esterilidad de la mojer, no siendo mo
tivadas por lesiones orgánicas. 

Estas MILAGROSAS y CELEBRES pildoras 
cuentan más de veinticinco años de éxito y son el 
asombro de los enfermos que las us.'.n para su cura
ción,—Da venta á dos pesos oro la cjija en las prin-
eipa'es farmacias de la Isla y en la de SARRA, 
TENIENTE REY 41, HABANA, quien las manda 
por correo á todas partes, orovlo envío de su importe. 

C 1959 alt 5 3 

Mira ni 
tOjo Bol 

13 | | ? 
<it ff) £ j 

l u í 

DS BAeNOLS-SAINT-MN 
Reparador prescrito por los médicos de los Hospitales da Taris 

en todos ios casos de debilitación, recomendado i los conva-
Isclen-.cs, á ios ancianos, á los niños delicados y á las nodrizas 
extenuadas por las ÍLtígES do la lactancia. 
DBPÚSITO GENERAL : E , D I T E L Y , prcp'0, 18, R u é dea E c o l e s , P A R I S 

********* USPÓSITOS KN TODAS LAS rEINCIPALES FARMACIAS. 
PElU«jr.tf-

A - f l E M i A — D L B I L S D A D — C O N V A L E C E N C I A — F Í E B R E DE 
L O S u^AISES C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A — A F F E C C 5 C K E S 1 

C O R A Z Ó N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
s e curen radicalemen-ta con 

del 
Tónico reconst i tuyente — DlgestiDO — Est imulante p o ü m s o 

Depósito general : R S O N A V O N , F n da 1* clase, en S.YOEr ( r r a a c l a ) . 
De venta en la HABANA : J O S É S A R R A 

Y E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 

OUñAClOM ASEGURAD A de todos. Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Fecho 
ensayad 

las Cápsu la s del 

í?" F O U H N i E H 

Los Trabajos 
e los MÉDICOS 
mas autoriiados 

permiten afirmar que 
estas 

Capilar 
lo lBoctor 

Exijir sobré la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada 

contra estas terribles 
Enfermedades 

REPRODUCCION ?- HJJI I " " DE LA CAJA 
E$í» producto $s igualmente presentado sobre la. forma de Vino rreosoteado y Aoelle creosotsido 

Depósitos en 1(1 Habana í J o a é Sarra ; — Lobé y C , y eu las principales Fanu ICÍÜS 

M a l e a d e J & s t o m a g O f F a l t a 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , 

EL MISMO 

A 
E L MISMO 

m u r -
" U >,) V %3 ! 

Chloroeis, EmpobrecLru.lento de l a Sangre , ato. 
Lir.fMismo, Escrófula, Infartas de los Ganglios, «fc.< 

l ^ E R K U W Í E W O I S V O 

da Superior Cualidad a causa da su Extremada Cnncentracldn 

3to£t* dei "Diario de la larW^Eiola 8í?. 

http://crist.il

